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A vida
de um casal

beirão
em Espinho

Virgínia da Cruz Oliveira desempenhou bri-
osamente, ao longo de décadas, a função de
guarda da passagem de nível da Rua 33. O
mesmo sucedendo com Adão Figueiredo Cor-
reia Santos, com multifacetados serviços na
extensão concelhia do caminho-de-ferro e,
inclusive, na estação que sobressaía defronte
ao largo da Graciosa, quase articulando (a
nascente) as artérias 15 e 19 e (a poente) as
palmeiras (que ali também já não estão), o
casino, a praia e toda a beira-mar.

E como há sempre um início para cada
história…

“Grassava na década de 50, nas pro-
fundezas da Beira Alta, um clima de austeri-
dade, para não dizer fome, na maioria dos
lares. Nesta altura, muitos homens e mulhe-
res tentaram sair desse isolamento e partiam
em busca de uma vida melhor nas cidades, já
que, desde muito cedo que trabalhavam o
campo, sem que este retribuísse com o ne-
cessário para viver com um mínimo de digni-
dade.”

E… “Assim, mais um casal abandonou o
interior através da entrada nos quadros da CP
em 1960. Depois de algum tempo no Baixo
Alentejo, mais propriamente em Casével
(Ourique), na Linha do Sul e uma passagem
fugaz pela Linha do Dão (Tondela), chegaram
a Espinho em 1963, longe ainda de pensar
que esta seria a sua cidade de eleição, onde
viriam a passar a maior parte da vida.”

Apesar de nunca terem cortado os laços
afectivos com a sua aldeia natal, nas proximi-
dades de Viseu, onde até construíram casa e
para onde viajam regularmente, “é em Espi-
nho que vivem e é nesta bela cidade que se
sentem felizes junto dos seus três filhos.”

Hoje, já reformados da CP – ela com 67
anos e ele com 69 –, “estes que foram os
melhores pais do mundo”, certamente não
esqueceram o trabalho prestado durante
décadas, Adão Santos como assentador de
via e, posteriormente, factor na estação de
Espinho e, principalmente, Virgínia Olivei-

Virgínia Oliveira era guarda da passagem-de-nível da Rua 33 e o marido Adão Santos
também trabalhava na CP (culminando a actividade na antiga estação)

ra, durante 35 anos a fio a desempenhar a
função de guarda da passagem-de-nível na
Rua 33. “Três décadas e meia a abrir e a
fechar as cancelas e a avisar os mais dis-
traídos da proximidade dos comboios…”

E como testemunha a filha Cecília:
“Oh, quantas vidas foram salvas, algu-

mas vezes colocando a própria vida em
risco, por esta grande senhora, assim como
pelas outras largas centenas de colegas de
profissão da rede ferroviária nacional!”

De facto, “muitas pessoas têm para com
o comboio um relacionamento incompreensí-
vel e uma falta de respeito e atenção incon-
cebíveis”, dada a gravidade das consequências
provocadas por tais acidentes.

“O que resta, são memórias dos muitos
anos em que as cancelas eram grandes
portões em ferro, com rodas pesadíssimas,
que a cada comboio tinham de ser fechadas
e abertas. Com a chegada das cancelas
automáticas (meias barreiras), o trabalho,
em termos físicos melhorou bastante, em-
bora psicologicamente foi mais difícil.”

Ou seja…
“Efectivamente, o que até então era

impossível (passar com as cancelas fecha-
das), passou a ser possível e com alguma
frequência.”

Apesar de lamentavelmente ter presen-
ciado alguns acidentes (embora nunca ne-
nhum acidente mortal tenha ocorrido du-
rante o seu turno de serviço), houve uma
situação caricata e até cómica que Cecília
jamais esqueceu:

“Em meados dos anos 70, um espinhense
momentaneamente privado das suas nor-
mais faculdades mentais resolveu, em ple-
na passagem de nível da Rua 33, fazer uma
pega (como se fosse um touro), a um
comboio a vapor que circulava na Linha do
Vouga entre Espinho-Praia e Espinho-
Vouga. Lembro-me perfeitamente da mi-
nha mãe gritar ‘Já está!’, mas, miraculo-
samente, o seu corpo rebolou dez a quinze
metros sob a composição, entre os carris
de via estreita (um metro de bitola!). Todos
os que presenciaram o ‘acidente’, pensa-
ram que tinha chegado o seu fim, mas
mesmo assim correram em seu auxílio,
incluindo um outro conhecido espinhense
que se encontrava na sua viatura descapo-
tável parado na cancela do lado nascente.
Entretanto, para espanto de todos, esse tal
‘acidentado’ arrastou-se para fora da linha
pelos seus próprios meios, levantou-se,
sacudiu as calças e, inopinadamente, cor-
reu para a viatura descapotável de quem
também o tentou ajudar, entrou, deu à
chave e… aí vai ele pela Rua 33 abaixo até
se espatifar contra o muro da esplanada!
Enfim, um acontecimento que poderia ser
trágico, mas no final, deu para rir, excep-
ção feita ao proprietário da viatura, como é
óbvio.”

E para registo da actividade laboral da
mãe na passagem-de-nível da Rua 33, res-
ta o seguinte:

“Foram 35 anos duros, um terço dos
quais sozinha, durante a noite. Resta a
consolação do dever cumprido, as amiza-
des criadas e de viver e ver crescer na
proximidade os três filhos, mas também a
tristeza de ver enterrados os comboios que
davam a conhecer Espinho a muita gente e
alma e movimento à cidade.”

Lúcio Alberto

Arquivo CARLOS SALVADOR
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Margarida Jesus Alves tem “saudades da vida”
(de guarda) da passagem-de-nivel da Rua 23

mas a minha mãe foi transferida – e ainda bem! – para a passagem-
de-nível da Rua 23, em Espinho, a 20 de Agosto de 1939, onde
trabalhou durante 23 anos até se reformar com 46 anos de serviço.
E foi assim que eu ali cresci com o sonho de ser guarda de
passagem-de-nível.”

E os olhos de Margarida Jesus Alves brilham intensamente,
rasgando um sorriso de ternura. As recordações também reani-
mam-lhe a vida, agora menos activa na justa reforma.

“Entrei então para o serviço da CP em 1 de Outubro de 1957,
na condição de eventual, tendo entrado para o quadro da CP em
1962, onde fiquei no lugar da minha mãe, durante 38 anos na
passagem-de-nível da Rua 23, até sair, depois de me reformar, em
1 de Junho de 1996, com muitas saudades!”

Saudade, uma palavra tão portuguesa e que o fado (afinal, o
destino) imortaliza. “Foram 57 anos que ali vivi, desde os meus 7
anos! Tenho muitas saudades, porque ali criei muitas amizades.
Conheci e convivi com muita gente e foi ali que vi e acompanhei o
crescimento dos meus filhos! Que mais eu poderia desejar?! Por
isso, sou uma mulher feliz, mas sinto uma enorme saudade do
trabalho de guarda da passagem-de-nível da Rua 23! Já nada é
como dantes!”

Mãe, entre outros, de Jesus, técnico de futebol e antigo guarda-
redes internacional de futebol, Margarida Jesus Alves aproveita a
oportunidade para prestar um tributo à sua própria mãe, Rosa Rita
de Jesus, também guarda de passagem-de-nível de 1.ª classe e
admitida nos serviços ferroviários em 26 de Setembro de 1917.

Nascida a 12 de Julho de 1932, na casa da passagem-de-nível
a sul da estação da Granja, Margarida Jesus Alves recorda a
redobrada preocupação que a época balnear e as festividades em
honra de Nossa Senhora da Ajuda lhe suscitavam com a segurança
das pessoas que em multidões atravessavam a passagem-de-nível
da Rua 23. E alguns episódios marcantes, como aquele em que
“chamei a atenção de um senhor de Espinho para a aproximação
de um comboio e como ele estava distraído perante o perigo insisti
e quase que eu levava com a bengala dele!” Mas… “Depois, pediu
desculpa e agradeceu!”

História(s)! Da(s) linha(s) (agora enterrada(s)… no perímetro
central urbano de Espinho. História(s) – também! – do caminho-de-
ferro português. Registos (de vivências) assinalados, aqui e agora,
enquanto se projecta a eliminação, até 2013, de cerca de 1200
passagens de nível que ainda existem em Portugal.

Os pontos de fragilidade do mapa ferroviário indiciam alterna-
tivas – como a supressão de passagens de nível – que assegurem
segurança e qualidade de vida.

Lúcio Alberto

Margarida Jesus Alves foi para a passagem-de-
nível da Rua 23 com 7 anos, acompanhando a mãe
que transitara laboralmente da passagem-de-nível
a sul da estação da Granja.

“Até então vivíamos naquela zona da Granja,

O sonho
da infância
tornou-se
realidade
mas agora
“já nada é

como dantes!”

Arquivo CARLOS SALVADOR
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Mega-fiscalização
no distrito de Aveiro

Apreensões
na feira
semanal

O Comando Distrital de Aveiro, por intermé-
dio da sua Divisão Policial, Secção Policial de
Espinho e Esquadra de Ovar, realizou três ope-
rações de fiscalização, nos concelhos de Aveiro,
Espinho e Ovar.

Dos cerca de 289 condutores fiscalizados,
cinco foram detidos (um por não possuir habili-
tação legal para conduzir, um por condução de
veículo apreendido e três por condução sob
efeito do álcool, tendo acusado taxas de
alcoolemia de 1,79, 1,84 e 2,87 g/l). Foram
detectados outros quatro condutores, com ta-
xas de álcool no sangue ilegais, com valores de
0,71 g/l a 1,17 g/l, tendo-lhes sido levantados os
respectivos autos de contra-ordenação.

Foram, ainda, levantados 12 autos de con-
tra-ordenação (por falta de seguro de responsa-
bilidade civil, falta de inspecção periódica obriga-
tória, falta de documentos, não actualização de
propriedade, alteração de características, ex-
cesso de velocidade, transposição de linha lon-
gitudinal contínua, desobediência a sinal de
trânsito, estacionamento indevido e desobedi-
ência ao sinal do agente); passados 10 avisos de
apresentação de documentos; e apreendido 1
veículo automóvel, por alteração de caracterís-
ticas.

Entretanto, na feira semanal de Espinho, a
operação incidiu sobre a fiscalização de venda
de artigos contrafeitos e venda ambulante ilegal,
tendo-se apreendido 97 DVD e 130 CD, num
valor global de mercado de 3890 euros.

No concelho de Ovar, foram fiscalizados três
estabelecimentos de restauração e bebidas, onde
se procedeu à detenção de 1 empresário, de 48
anos, residente no concelho de Vila Nova de
Gaia, por suspeita da prática do crime de
usurpação, e uma mulher estrangeira, de 24
anos, por permanência ilegal em território naci-
onal, que já havia sido notificada pelo Serviço de
Estrangeiros e Fronteiras para abandonar o país.
Foi, também, identificada outra mulher estran-
geira, de 30 anos, por permanência ilegal em
território nacional, tendo sido notificada para
abandonar o país no prazo de 20 dias. Dois
outros indivíduos, proprietários dos estabeleci-
mentos fiscalizados, ficaram indiciados na Polí-
cia, por suspeita da prática do crime de lenocínio.
Apreenderam-se, entretanto, 210 CD, por sus-
peita de contrafacção. As operações, que “de-
correram dentro da normalidade”, envolveram
51 elementos policiais, apoiados por 13 viaturas.

Passagem do TGV
– abaixo-assinado
em Anta…

Já foram colhidas centenas de assinaturas
de um abaixo-assinado “de cidadãos de Anta
atentos aos elevados prejuízos e custos sociais
que se prevêem, a manter-se o projectado
traçado do TGV” e que o presidente da Junta,
Napoleão Guerra, pretende entregar à Refer,
com conhecimento aos presidentes da Repúbli-
ca e da Assembleia da República e ao primeiro-
ministro.

É assim lavrado “o mais veemente protesto
contra tal traçado, ao mesmo tempo que se
reservam (os subscritores) o direito, de caso o
actual projecto não seja alterado de forma a
minorar substancialmente os referidos custos e
prejuízos, as atitudes que entenderem para
defender os seus legítimos direitos, através das
acções de protesto que entenderem convenien-
tes para salvaguarda da população de Anta.”

...“Reunião
de moradores”
das freguesias
(afectadas)

“Na sequência dos editais publicados acerca
da passagem do TGV pelo concelho de Espinho,
nomeadamente, nas freguesias de Anta, Guetim,
Sillvalde e Paramos”, foi marcada uma “reunião
de moradores” para as 15.30 horas de sábado,
no auditório da Junta de Freguesia de Espinho,

Uma reunião, sob a coordenação de Vicente
Pinto, Sónia Almeida, Carlos Costa, Vitor Sousa,
Anabela Santos, Pinto Moreira, Carlos Silva e
António Sá, para “esclarecer e ouvir a população
sobre este assunto.”

Convívio policial
Está agendada para o próximo dia 24 a

realização de mais um almoço de convívio entre
os agentes policiais aposentados e ainda ao
serviço (e as respectivas famílias) e que desem-
penharam e desempenham funções na Divisão
Policial de Espinho e que se encontram espalha-
dos um pouco por todo o país.

”Contamos como habitualmente com a pre-
sença de todos os comandantes que dirigiram os
destinos da PSP de Espinho ao longo dos anos,
bem como do actual comandante da mesma
Polícia, assim como dos respectivos familiares.”

Do programa consta:
A concentração está prevista para as 10h30

junto à Câmara, seguindo-se uma breve visita às
instalações policiais, “que a maioria desconhece
e que foram ampliadas e remodeladas.”

O almoço será servido no Centro Social
Luso-Venuzolano, ás 12h30, com animação
musical e cultural.

Um cidadão, supostamente de nacionali-
dade brasileira, foi colhido mortalmente pelo
comboio, a sul da passagem-de-nível do
Bairro Piscatório, cerca das 6.30 horas da
manhã de quinta-feira (dia 8). O homem foi
apanhado pelo comboio que circulava a essa
hora em direcção a Espinho.

O corpo do homem acabou por ser remo-
vido do local cerca das 8 horas desse mesmo
dia pelos Bombeiros Voluntários de Esmoriz,
numa viatura própria para o efeito, para o
Instituto de Medicina Legal do Hospital de S.
Sebastião, em Santa Maria da Feira. Os Bom-
beiros Voluntários de espinho, que estiveram
no local, procederam, um pouco mais tarde,
à limpeza da via-férrea.

A Polícia de Segurança Pública de Espinho
tomou conta da ocorrência.

Manuel Proença

Para adjudicação do projecto
do espaço à superfície da linha-férrea

Aberta negociação

Próximo do Bairro
Piscatório

Homem
colhido

por
comboio

Enquanto representante do vencedor do con-
curso público para a elaboração do projecto de
equipamentos e arranjos exteriores da platafor-
ma à superfície, na sequência do rebaixamento
da via-férrea no atravessamento da cidade de
Espinho, O arquitecto Rui Lacerda esteve pre-
sente na reunião do executivo da Câmara Muni-
cipal de Espinho, que decorreu na tarde de
sexta-feira, onde foi aberta a proposta para

efeito de negociação do valor da estimativa do
custo total da obra e dos horários propostos.

Aberta a proposta, a autarquia e o gabine-
te de arquitectura encontram-se agora em
fase de negociação para futura adjudicação
por ajuste directo, conforme previsto no con-
curso, da elaboração do projecto.

Sandra Soares

Rejeitado
terminal de
transportes
colectivos
proposto

pelo Bloco
de Esquerda
Foi rejeitada pela Assembleia Municipal uma
proposta do Bloco de Esquerda para que no
projecto aprovado para remodelação da super-
fície resultante da libertação da linha-férrea
fosse garantida a existência de um terminal de
transportes colectivos de passageiros e que
venha a ser equacionada a construção de uma
central de camionagem.

Apesar de ter argumentado que já estava
determinado “o espaço natural adequado a
interface de transportes em Espinho (que advém
da localização da estação de comboio)” e dos

benefícios daí resultantes, na sua óptica, “para
os utentes (munícipes e outros cidadãos)”,
António Regedor lamentou que a oposição não
tenha manifestado sensibilidade para com esta
pretensão, perspectivando que tal poderá acon-
tecer aquando da apresentação de uma propos-
ta idêntica por parte do PSD.

Entretanto, o vogal bloquista viu aprovada a
recomendação para a “resolução com a máxima
urgência do problema” que se mantém desde o
pretério ano na rotunda situada a nascente de
Espinho com ligação á A29.

Por isso, foi documentalmente exigido às
Estradas de Portugal, SA. e ao Ministério das
Obras Públicas, Transportes e Comunicações a
resolução da obra estagnada.

Entretanto, ficam os argumentos:
 “Vem-se verificando, há já muito tempo, um

problema sério de congestionamento na circula-
ção na rotunda a nascente de Espinho, que faz
ligação à A29;

Esta situação tem sido várias vezes debatida
nesta Assembleia, sem que a Câmara Municipal
de Espinho tenha sido capaz de demonstrar as
acções levadas a cabo junto dos organismos
competentes para a resolução do mesmo;

A época balnear se aproxima, e que o proble-
ma acima referido vai dificultar ainda mais as já
habitualmente complicadas entradas e saídas
em Espinho;

Quer os organismos centrais (nomeada-
mente a Estradas de Portugal, S.A. e o Minis-
tério das Obras Públicas, Transportes e Co-
municações, que tutela aquele organismo),
quer a Câmara Municipal de Espinho não têm
dado informação às populações, dando ori-
gem aos mais diversos rumores, entre os
quais a possibilidade de o viaduto superior,
que se encontra ao lado, poder estar em risco
de segurança.”

Lúcio Alberto

Assembleia Municipal aprova exigência
para a “resolução do problema”

da rotunda de ligação da Rua 19 com a A29
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Presidente da Junta de Silvalde preocupado com abertura do túnel no Bairro Piscatório

Perigo!!!
A abertura da passagem-

-de-nível do Bairro Piscatório,

sobre a Linha do Norte, com

acesso ao novo túnel, está a

preocupar o presidente da

Junta de Freguesia da Vila de

Silvalde. Abel Gonçalves quer

que a REFER tome providências

a muito curto prazo, para

evitar que qualquer pessoa,

nomeadamente as crianças,

possam circular pela linha-

-férrea em direcção ao túnel, e,

assim, se evite uma tragédia.

Manuel Proença

Abel Gonçalves não admite “que esta situ-
ação se mantenha, uma vez que é um incen-
tivo à aventura dos mais jovens, nomeada-
mente das crianças. As crianças são arroja-
das e ainda não pensam nos perigos. Podem
entender que é possível visitar o túnel…”,
adverte o presidente da Junta de Freguesia
da Vila de Silvalde.

Diz Abel Gonçalves que “se não houver

Nova ponte da Avenida João de Deus deverá ter passagem para peões

Abel Gonçalves quer ver requalificada a zona da velha linha e a Rua do Golfe

uma fiscalização constante poderá acontecer
alguma tragédia. Apelo, por isso, à REFER
para que tome providências no sentido de
evitar que as pessoas possam circular pela
linha a pé e muito menos as crianças”.

O autarca silvaldense revela que “no dia
27 às 10 horas, teremos uma reunião, junta-
mente com a Câmara Municipal de Espinho, com
a REFER, para se tratar de diversos assuntos e
este, certamente, será um dos que irei abordar”.

Para Abel Gonçalves “esta passagem-de-
nível constitui, como se sabe, uma situação
transitória e tem os seus dias contados. Será
construída uma passagem inferior para a subs-
tituição desta passagem-de-nível, junto ao muro
do Oporto Golf Club. Esta passagem para veícu-

los já foi a concurso público, bem como a
passagem superior para peões que ficará, sen-
sivelmente, na direcção da capela do Bairro
Piscatório. Prevêem-se, assim, melhorias para
esta zona”.

Segundo o presidente da Junta “também irá
ser construída uma passagem inferior para veí-
culos junto ao apeadeiro, com acesso à nossa
praia. O concurso será lançado em conjunto com
o da passagem inferior para Paramos”.

Abel Gonçalves quer ver a circulação au-
tomóvel a fazer-se pela Avenida João de
Deus. “Está na hora da REFER retirar os
taipais da obra. A rua terá um sentido e
retirará muito trânsito ao centro do Bairro
Piscatório”.

O presidente da Junta de Silvalde também
está preocupado com a travessia pedonal da
ribeira pela Avenida João de Deus:

“A alteração feita à ponte que atravessa a
ribeira, na Avenida João de Deus, vem a bene-
ficiar a zona. Porém, ficou bastante diferente
daquilo que havia anteriormente e foi cortada a
passagem pedonal. As pessoas têm de continuar
a atravessar a pé esta ponte, pela avenida. Foi-
me prometido que iria ser estudado este proble-
ma de forma a procederem a uma alteração, por
forma a que as pessoas continuem a passar a pé,
sem terem de dar uma volta pela passagem mais
a poente”.

O presidente da Junta de Freguesia quer ver,
também, requalificada todo espaço que agora
está ocupado, apenas, por velhos trilhos por
onde passou o comboio.

“A parte que está ocupada com os trilhos
antigos será um assunto que a REFER e a
Câmara Municipal de Espinho terão de resolver.
A Rua do Golfe e o antigo traçado da linha terão
de sofrer uma remodelação total. Não se justifi-
cam estes carris abandonados. Queremos para
aqui uma coisa semelhante àquela que irá ser
feita no centro da cidade – um embelezamento.
Creio que seremos bem sucedidos. Vou lutar por
isso porque creio que esta obra será uma mag-
nífica realidade para nós, apesar daquilo que em
tempos se passou. As obras causam incómodos
mas, no final, trazem a recompensa”.
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ARMANDO CARNEIRO COSTA, Chefe
do Serviço de Finanças do Concelho de
Espinho.

Faço saber que, por despacho de 22
de Abril de 2008, se há-de proceder à
venda por negociação particular do bem
abaixo designado, penhorado a RIOMO -
SOCIEDADE IMOBILIÁRIA, LDA., NIPC:
505256150, com sede na Rua 43, n.º
441, Espinho, para pagamento de IMI e
COIMAS FISCAIS.

BEM IMÓVEL

Verba n.º 1

Uma fracção autónoma na sub-cave,
designada pela letra “DV”, inscrito na
matriz predial urbana da freguesia de
Gulpilhares, sob o artigo 3081, sito na
Trav.ª Dr. Ferreira Alves, n.º 118,
Gulpilhares, 4405-634 Vila Nova de Gaia,
a que corresponde um lugar de garagem
sob dois blocos B1 e B6, afecto a estaci-

DF DE AVEIRO

SERVIÇO DE FINANÇAS DE ESPINHO

«Defesa de Espinho» – 3972 – 2008-05-15

EDITAL/ANÚNCIO
PROCESSO DE EXECUÇÃO FISCAL

N.º 0078200601023543 e Ap.

onamento com a área de 11m2, com o
valor patrimonial de 3.190,00 euros, re-
gistado na 1.ª Conservatória do Registo
Predial de Vila Nova de Gaia, sob o n.º
00714-DV.

O valor atribuído nos termos do art.º
250.º do CPPT é de Euros 3.190,00.

O valor base é de Euros 1.595,00
(mil quinhentos e noventa e cinco
euros).

Acresce Imposto Municipal Sobre a
Transmissão Onerosa de Imóveis e Im-
posto de Selo.

O valor anunciado corresponde a 50%
do valor atribuído não sendo aceites quais-
quer propostas de valor inferior.

É depositário do bem penhorado o Sr.
Ludovico Ramos Rodrigues, residente na
Rua João Pinto Ribeiro, n.º 1, 5.º esq.,
Lisboa, o qual mostrará o bem para poder
ser visto e examinado nas condições a
estabelecer, conforme artigo 891.º do
C.P.C.

É negociadora particular a sociedade
Una Dois - Sociedade de Mediação Imobi-
liária, S.A., com sede na Rua Rodrigues
Lobo, n.º 53, Massarelos, 4150-638 Porto.

E para constar se passou o presente e
outros de igual teor, que vão ser afixados
nos locais do costume.

Espinho, 5 de Maio de 2008

E eu, Maria Cristina Gomes Ribeiro
Correia, escrivã, o subscrevi.

O Chefe de Finanças,

a) Armando Carneiro Costa

assistir àquela manifestação de fé e grande
fervor.

Antes, a Banda foi presenteada no Sa-
lão Nobre do Edifício do Maire com um
‘aperitivo’ onde estavam presentes a co-
municação social, o ‘maire’, o presidente
das Comunidades Portuguesas, sedeado
em Bordéus e outras entidades. Todos
enalteceram o trabalho e a dedicação dos
portugueses em França.

Na sua alocução, o presidente da Ban-
da, António Rocha, agradeceu, sensibiliza-
do, o convite para estar a colaborar em tão
importante festa para tantos fieis à Nossa
Senhora de Fátima e disse que tem “a
noção da importância desta deslocação da
Banda a França” e que não se despedia da
vila, nem da comissão da festa, mas sim
que lhe deixava “um até sempre”.

O presidente da Junta de Freguesia de
Silvalde, Abel Gonçalves, disse sentir-se “or-
gulhoso da notoriedade dos portugueses a
trabalhar nesta vila francesa”, falou do “sacri-
fício da Direcção da Banda ao dar seguimento
ao honroso convite” e felicitou a Direcção e o
maestro Franklim “pela dignidade e nível ar-
tístico que a nossa Banda atingiu”, incenti-
vando à continuidade do fraterno convívio,
terminando com um “viva a França e a Portu-
gal” nas pessoas e entidades presentes.

Cerca das 16 horas, no palco no Largo
da Igreja, a Banda de S. Tiago presenteou
os milhares de assistentes com um concer-
to de uma hora.

Chegada a hora da despedida havia a
certeza da missão bem cumprida e, nos
olhos, a nostalgia da despedida de quem
fica e de quem parte.

Resta a convicção de uma jornada que
dignificou a Banda Musical S. Tiago de
Silvalde, a sua vila, assim como o concelho
de Espinho.

A Banda Musical partiu para aquela loca-
lidade na sexta-feira, pelas 18.45 horas,
regressando na segunda-feira cerca das 9
horas. Além de 48 elementos e dos seis
membros da Direcção, fez parte da comiti-
va o presidente da Junta de Freguesia da
Vila de Silvalde, Abel Gonçalves, elemento
preponderante na contratação desta saída

a França por ser conhecido dos elementos
ali radicados, oriundos da Vila de Silvalde.

O ponto alto da Festa foi a missa solene
acompanhada pelo instrumental e grupo
coral da Banda, e a procissão a Nossa
Senhora de Fátima, acompanhada por mui-
tas centenas de pessoas, na maioria portu-
gueses que se deslocam dos arredores para

A convite da Associação Franco-Portugaise du Medoc

Banda
S. Tiago

de Silvalde
brilha

em França
A Banda Musical S. Tiago de

Silvalde, deslocou-se a França,
mais concretamente à Vila de
Castelnau de Medoc, situada

perto de Bordéus, a convite da
Associação Franco-Portugaise

du Medoc e da respectiva
comissão de festas (esta

comissão é composta na sua
maioria por portugueses,
estando nela incorporados
elementos-chave, naturais
do concelho de Espinho).
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Tecto cai sobre a cama (no quarto) enquanto rezava na cozinha

Milagre!
De joelhos, a rezar, em frente
à televisão a ver as cerimónias
religiosas de Fátima, à hora da
Bênção aos doentes, no dia 13
de Maio, Francisco Soares de

Sousa sentiu o tecto a desabar
sobre o seu quarto. E gritou:
“Milagre! Milagre! Milagre!”

Afinal, contrariamente àquilo
que era habitual, durante as

manhãs, foi ver televisão para
a cozinha, abdicando do habi-
tual conforto da cama, no seu
quarto. O tecto sobre o quarto

onde dorme com a mulher
desabou e espalhou-se o

entulho, pesado, sobre a cama
e sobre um armário alto.

Isto aconteceu na sua casa,
arrendada, há cerca 50 anos,
na Rua do Barreiro, n.º 110,

casa 2, em Silvalde.

Francisco Sousa garante que já havia adver-
tido a senhoria para a situação em que se
encontrava a sua habitação, nomeadamente o
tecto:

“Os tectos estavam com fissuras e adverti
para o facto, várias vezes, a senhoria. Mandei
fazer um orçamento para reparação e achou que
era demasiado caro”.

Presidente da Junta
no local certo e à hora certa

Ao início da tarde de terça-feira, 13 de Maio,
quando nos deslocávamos com o presidente da
Junta de Freguesia da Vila de Silvalde, na sua
viatura, após uma reportagem e ao passarmos
pela Rua do Barreiro, naquela freguesia, fomos,
repentinamente interceptados por Francisco
Sousa:

“Senhor presidente! Senhor presidente, che-
gue aqui só por um bocadinho, por favor” –
implorou Francisco Sousa.

Abel Gonçalves parou o automóvel e foi ver
o que se passava. Imediatamente o autarca
disse a Francisco e sua mulher que não deveriam
entrar na habitação naquelas condições e pôs-
se, imediatamente, em campo. Abel Gonçalves
telefonou para o vice-presidente da Câmara
Municipal de Espinho, Rolando de Sousa, para o
vereador responsável pela Protecção Civil, Ma-
nuel Rocha, para os Bombeiros Voluntários de
Espinho e para a Polícia de Segurança Pública de
Espinho.

Pouco depois, uma equipa dos Bombeiros
Voluntários de Espinho avaliava a situação e
interditava a entrada naquele edifício, por ques-
tões de segurança e por se encontrar em risco de
ruir o tecto. A Polícia, por sua vez, providenciou,
de imediato, o contacto com a Segurança Social
para que o casal fosse assistido.

E, enquanto a PSP de Espinho não conseguia
entrar em contacto com familiares dos dois
cidadãos, um vizinho, prontamente ofereceu um
quarto em sua casa para que estes pudessem
passar a noite de terça-feira. Agradecido, o
casal, disse que iria passar essa noite a casa de
uma filha.

Por fim, os bombeiros acabaram por trans-
portar Francisco Sousa, já durante a tarde, para
o Hospital Santos Silva, em Vila Nova de Gaia,
por medida de precaução, por indicação do
INEM, uma vez que o idoso se encontrava em
estado de choque.

Fiquei sem forças para me levantar…”, contou
Francisco Sousa.

E prosseguiu:
“Aquilo caiu assim: brummm! A minha mu-

lher veio a correr ver o que se passava e entrou
aos berros! E eu acalmei-a. Afinal eu e ela
estávamos vivos! Um milagre de Nossa Senho-
ra! Tenho de agradecer a Nossa Senhora e a
Deus por ter acontecido naquela hora em que

não estava a ver televisão no quarto”, repetiu.
“Depois”, continuou Francisco Sousa, “fui

espreitar e o entulho veio até ao corredor. Não
conseguimos chegar às nossas coisas que esta-
vam no quarto com medo que o tecto voltasse
a cair. Não tínhamos telemóvel, pois estava no
quarto. Viemos para a rua e estamos numa
situação de desespero. Estou abalado e desani-
mado”.

Manuel Proença

“Hoje estava na cozinha a ver a Bênção aos
doentes em Fátima que estava a ser transmitida
pela televisão. Ouvi um estrondo e o tecto caiu!
Isto foi um milagre! A minha mulher tinha ido ao
quintal apanhar umas alfaces para o almoço e eu
estava ajoelhado a rezar, junto à televisão.

Precisa-se
EMPREGADOS DE MESA

AJUDANTES DE COZINHA
Contactar telef. 22 731 9815

(m/f)

VENDE-SE T2 – ESPINHO
Rua 20, n.º 1311/1297 (junto à Tourada)
T2 (2.º andar) 133.000 euros – Fracção L
T2 (2.º andar) 135.000 euros – Fracção K e J

Garagem p/ 2 carros, c/ oferta de electrodomésticos
VISITE ANDAR MODELO

Abertos todos os dias
TRATA O PRÓPRIO: 96 417 7996 - 93 808 1019

Tlm. 91 513 42 62 • 91 513 49 43
Aluga-se
Espinho – Escritórios p/ serviços -
Rua 23 * T3 s/ mobília * T1 c/ mobília
* T0 c/ mobília * T2 S. Félix da
Marinha.

Loja para Snack-Bar - Esmoriz e
Cortegaça

Trespasse
Loja – Rua 19 - Centro

Vende-se
Espinho  – T2 e T1 - Novo  * T3 cen-
tro Espinho - usado. Bom preço *
Vivendas - Anta *  Terreno para 1
moradia - Anta * T2 c/ águas furtadas.
Boas áreas. Bom preço – Rua 19.

Esmoriz – EN 109 – Apartamentos
novos T2 e T3

Nogueira – T1 novo, condomínio fe-
chado, boas áreas, só 65.000 euros.
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Aluga-se
ZONA INDUSTRIAL DE ESPINHO

 Área 650 m2 (32,5 x 20m)

Tlm: 914 915 733 / 227 343 106

ARMAZÉMAcesso ao Ensino Superior
Para Maiores de 23 Anos

LICENCIATURAS:

COMUNICAÇÃO EMPRESARIAL
CONTABILIDADE

GESTÃO HOTELEIRA

Provas Especiais de Ingresso

Inscrições - 1.ª chamada: até 21 de Maio
Inscrições - 2.ª chamada: 18 de Junho a 4 de Julho

Horário: 17:00 às 20:00 horas

Instituto Superior de Espinho
Sociedade Promotora de Estabelecimentos de Ensino, Lda.

Rua 36,  n.º  297 – Apartado 443 – 4501-868 Espinho

Telf: 22 732 26 24   *   Fax: 22 733 10 85

E-mail: isesp@isesp.pt
www.isesp.pt

«Defesa de Espinho» - 3972 - 2008-05-15

Nos termos das disposições estatutárias aplicáveis, con-
voco os Associados para a Assembleia Geral Ordinária da
Academia de Música de Espinho, a ter lugar no próximo dia
30 de Maio de 2008, sexta-feira, pelas 18,30 horas, na Rua
34, n.º 884, nesta cidade, com a seguinte ORDEM DE
TRABALHOS:

1. Leitura e aprovação da acta da reunião anterior;
2. Apreciação, discussão e aprovação do Relatório e Contas

da Direcção;
3. Proposta de alteração dos Estatutos da Associação: dis-

cussão e aprovação;
4. Eleição dos Órgãos Sociais da Associação;
5. Assuntos de interesse para a Associação.

Se à hora marcada não estiver presente a maioria dos
sócios, a Assembleia Geral realizar-se-à meia hora depois, em
segunda convocatória, seja qual for o número de sócios
presentes.

Espinho, 13 de Maio de 2008

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral,

a) Dr. Amadeu Morais

Assembleia Geral Ordinária

Convocatória

ACADEMIA DE MÚSICA
DE ESPINHO

Arrenda-se

ZONA INDUSTRIAL – 650 m2
Tlm: 919 784 708

ARMAZÉM

Precisa-se

PADEIRO DE 1.ª
Informa: 91 257 2435 / 93 667 4456

PARA PÃO QUENTE EM ESPINHO

Fundamentos
Pretendendo impor-se como agente

dinamizador das associações, criando condições
de sustentabilidade e apoio ao desenvolvimento
do comércio e do pequeno empresário, eis os
princípios que originaram a constituição da Fe-
deração Empresarial Portuguesa:

“Criação de redes de informação e comuni-
cação entre associações e associados;

Apresentação de projectos entre associa-
ções tendo em vista o desenvolvimento regio-
nal;

Criação de um centro de informação comer-
cial e empresarial regional e nacional;

Criação de normas de boas práticas comer-
ciais tendo em vista a inovação e introdução de
novas tecnologias de informação e comunica-
ção;

Criação de um fundo de desenvolvimento
regional;

Gestão de fundo comercial oriundo do fun-
cionamento das grandes superfícies comerciais,
banca e do IRS cobrado nas regiões (NUT III);

Criação de um cail-center multifuncional de
apoio às associações e ao pequeno empresário;

Criação de um regulamento comercial naci-
onal;

Criação de um cartão de comerciante (car-
teira profissional) visando a dupla certificação
profissional;

Criação de um modelo comercial com vista à
criação de redes comerciais utilizando o e-
commerce, tendo em vista as diferentes regiões
do país;

Negociação anual de abertura e fecho gran-
des superfícies comerciais e comercio em geral
(número de fins de semana que deve abrir e
horários de funcionamento de forma a articular
a gestão conjunta);

Negociação do contrato colectivo de traba-
lho;

Negociação com o Estado da obrigatoriedade
de registo de todas as unidades comerciais nas
associações comerciais e pagamento de cotas
anuais;

Apresentar modelos de boas práticas comer-
ciais regionais;

O Benchmark e a inovação no comercio
tradicional;

Apoio à hereditariedade de empresas fami-
liares;

Apoio a processos de internacionalização;
Apoio às associações tendo em vista a liga-

ção às universidades;
Promoção da cooperação associativa;
Promover o empreendorismo e o emprego.”

Estrutura directiva
A comissão instaladora conferiu a eleição

dos primeiros corpos sociais da Federação Em-
presarial Portuguesa – com uma única lista a
sufrágio – na manhã de sábado, nas instalações
da Associação Comercial de Espinho, com os
eleitos a procederem à primeira reunião oficial (a
seguir ao almoço).

Direcção – presidente Artur Nunes (Associ-
ação Comercial de Miranda do Douro); vice-
presidentes José Silva Aleixo (Associação Co-
mercial de Espinho), Paulo Falcão Teixeira (As-
sociação Comercial e Industrial de Arcos Valdevez
e Ponte da Barca), representante da Associação
Comercial de Setúbal, João Antunes (Associação
Comercial de Oeiras e Amadora), Francisco Silva
(Associação Comercial e Industrial de Portalegre),
Cardoso Araújo (Associação Empresarial e In-
dustrial de Pinhal Interior).

Assembleia-geral – presidente Francisco Oli-
veira (Associação Comercial de Vila Nova de
Gaia), vice-presidente Rui Martins (Associação
Comercial de Nazaré) e secretário (representan-
te da Associação Comercial de Mafra.

Conselho Fiscal – presidente Fernando Car-
doso (Associação Comercial de Vila Real), vice-
presidente Canos Pinheiro (Associação Comerci-
al da Mealhada) e secretário Moisés Cainé (As-
sociação Empresarial da Serra da Estrela).

Fazem parte do Conselho Superior todas as
associações inscritas como sócias.

“O futuro depende
da nossa luta”

A Associação Comercial de Espinho acolheu a criação

da Federação Empresarial Portuguesa, que será sedeada em

Lisboa, sob a presidência de Artur Nunes, da Associação

Comercial de Miranda do Douro. Na sessão solene, José Aleixo,

presidente da associação anfitriã e um dos vice-presidentes

eleitos no sábado, foi contundente nas críticas para

os organismos tutelares e fiscalizadores, pronunciando, por

vezes, a expressão “isto é um roubo”, registando, entretanto,

que… “perderam-se 120 mil postos de trabalho!”

Federação Empresarial Portuguesa “nasce”
na Associação Comercial de Espinho

Lúcio Alberto

Foto VÍTOR LANCHA
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OPINIÃO

Escalada
Com a escalada do preço do crude, as

economias mundiais podem vir a enfrentar um
colapso financeiro. Esta é uma afirmação, de
resto, ouvida por alguns responsáveis de agên-
cias financeiras.

A montanha parece ter parido um rato.
À falta de conflitos externos que o justifi-

que, onde o dito gigante – também apelidado
de polícia do mundo – se ocupa e entretém a
aperfeiçoar o seu armamento, arranjou-se um
argumento que parecesse válido para deixar
ainda mais de tanga os que já pouco tinham
para vestir. A crise no sector imobiliário nos E.
U. tem levado ao desvio de investimentos por
parte destes especuladores oportunistas, que
agora investem em petróleo. Esta procura,
excessiva, serve inteiramente os seus investi-
mentos rentáveis. Sendo tudo isto um jogo de
interesses que servem e sustentam muitos
outros, muito há para explicar?!

Mas alguns dos que nos querem fazer crer
que são os iluminados em novas ideias, apare-
cem de quando em vez a pregar aos sete ventos
as suas descobertas. “Temos que encontrar
novas fontes de energia, para não estarmos
dependentes dos países produtores de petró-
leo; que sejam mais amigas do ambiente, ou
seja: menos poluentes”. Os mais sépticos que
não se deixam levar por estas artimanhas
utilizadas para nos arrastarem no engodo, logo
viram no que isto nos poderia levar: a escalada
na subida dos preços dos cereais. Mas estes
senhores já sabiam no que se estavam a meter!
Não tardaram grandes parcerias para o cultivo
e compra dos stocks, o que obrigou à subida dos
preços e ao desvio desta matéria no sector
alimentar; prejudicando ainda mais os países
mais pobres. Mas, enquanto isso, estes “ilumi-
nados” vão ganhando a sua aposta.

Como será possível que nos tenham feito
crer, que o biocombustivel feito a partir dos
cereais fosse a receita como alternativa aos
combustíveis fósseis?

A meta dos 10% a atingir em 2020 em toda
a U.E., não deve passar de uma miragem. Na
verdade ainda não há certezas quanto ao seu
benefício, porque ainda faltam estudos que
sustentem a sua eficácia na redução de gases
para a atmosfera, que provocam o chamado
efeito de estufa.

Agora dizem que a alternativa talvez passe
por utilizar materiais lenhosos e celulósicos,
como as folhas e restos de madeira de matas e
da indústria. Mas um passo foi dado a trás. Ou
seja: a tecnologia terá que se adaptar a esses
materiais e o factor tempo escasseia para salvar
o ambiente. Não será este o caminho progra-
mado pelos “donos” das economias mundiais?
Nada parece surgir por acaso, mas sim com
objectivos devidamente definidos.

Países como o Brasil, há muito que encon-
traram essas alternativas por nós rejeitadas ao
longo dos anos. Hoje certamente, os nossos
“irmãos” brasileiros estão a rir-se de nós, por
não lhes termos seguido os passos. Mas há
caminhos que não servem os interesses dos
cofres do estado, e em nome desses interesses
arranjam-se desculpas que inviabilizam a apro-
vação da legislação para o uso dessas novas
matérias.

Joaquim Ribeiro

Logo após o acto de posse, Artur Nunes
dissertou sobre a necessidade de um novo
conceito (e desígnio nacional) para o
associativismo (comercial/empresarial), funda-
mentando, assim em síntese, a criação da Fede-
ração Empresarial Portuguesa, após inúmeras
reuniões preparatórias (encetadas em Gondomar
e aprofundadas noutros concelhos) de um leque
de associações comerciais, ocorridas no ano
transacto.

Com sede social em Lisboa, a Federação
Empresarial Portuguesa foi constituída legal-
mente no pretérito Janeiro, no Cartório Notarial
de Bragança.

Acentuando a ansiedade expressa na solici-
tação das associações para a fundação de uma
plataforma federada, Artur Nunes realçou o
propósito elementar da defesa dos interesses do
futuro do associativismo, no pressuposto da
contribuição para o desenvolvimento nacional.

Salientando a conjuntura do comércio
mundial e os reflexos na actualidade do
sector nacional, o primeiro presidente elei-
to da Direcção da Federação Empresarial
Portuguesa julga tão oportuno quão funda-
mental a dinamização do associativismo,
substanciada agora numa base federada e,
portanto, em articulação “musculada” e
concentrada a uma só (mas bastante sono-
ra) voz, como garantia de uma actividade
comercial empreendedora.

Enfatizando o papel interlocutor da Fe-
deração Empresarial Portuguesa entre o
mundo empresarial e os sistemas político,
social e fiscal, nomeadamente junto das
entidades governamentais e públicas, as-
sim como outras cúpulas associativas, o
presidente da Associação Comercial de Es-
pinho e agora eleito vice-presidente da
nova estrutura federativa, teceu as suas
considerações conjunturais, apontando
medidas emergentes “de todas as associa-
ções comerciais, empresariais e industriais
do país”, defendendo “uma voz única para
a defesa do pequeno comerciante”, porque
“só unidos é que conseguiremos criar uma
força juntos das autoridades governamen-
tais e comunitárias para protecção e apoio
ao comércio.”

José Aleixo traçou então o quadro de
“um país envolvido numa profunda altera-
ção do seu paradigma de desenvolvimento
sustentável”, pelo que “o futuro das nossas
economias  depende da nossa lu ta” ,
exemplificando a Lei do Arrendamento (tres-
passe comercial):

“A nova lei dos arrendamentos incorpo-
ra objectivos e medidas que, na sua gene-
ralidade, são compreensíveis face à neces-
sidade de dinamizar um verdadeiro merca-
do de arrendamento e assim uma maior
vitalidade das cidades. Todavia, não pode-
mos deixar de assistir com alguma preocu-
pação a outros aspectos da referida lei,
nomeadamente com aqueles que resulta na
figura dos trespasses. Sustentamos que o
trespasse representa a transmissão das
existências do estabelecimento comercial,
que continua o seu giro empresarial, acom-
panhado da cessão da posição contratual
do arrendatário não habitacional. Ou seja,
que se trata de um negócio lícito, centená-
rio, ademais legítimo porque representa a
transacção da mais-valia acrescentada pelo
arrendatário ao imóvel locado à qual o
senhorio é completamente estranho. A nova
lei aprovada representa a pura e simples
proscrição da figura do trespasse o que
para nós é inaceitável.”

Quanto aos horários comerciais (e in-

clusive das grandes superfícies)…
“Assistimos recentemente ao debate na

Assembleia da República de uma proposta
lançada pelo PSD defendendo que sejam as
autarquias a decidir se os hipermercados
devem ou não estar de portas abertas aos
domingos e feriados. Os sociais-democra-
tas defendem a possibilidade de os estabe-
lecimentos de venda ao público e de pres-
tação de serviços, incluindo as grandes
superfícies comerciais para que possam
estar abertas entre as 6 horas da manhã e
a meia-noite. O PSD defende que cabe aos
munícipes alargar ou restringir os limites
de horários de funcionamento fixados na
lei. Em termos europeus Portugal é já o
país que mais tem liberalização no comér-
cio. E isso tem vindo a contribuir para um
aumento do desemprego no comércio tra-
dicional.”

PEC, IRS, IRC…
“Temos de caminhar para uma redução

de custos fiscais a suportar pelas pequenas
e micro empresas. Contribuindo assim para
uma melhoria dos seus resultados.”

Relativamente aos cursos de formação…
“Num momento em que o associativismo

empresarial prolonga uma crise, que em
muitos lugares põe em causa a sua própria
existência, não nos aterrorizamos frente às
dificuldades estruturais e lutamos para que
as associações possam receber cursos para
que os nossos desempregados tenham cada
mais e melhor formação! Um investimento
de milhões de euros apoiados pelo novo
quadro comunitário! Temos a convicção
que é através da formação que os jovens
terão um futuro melhor e que o país será
um país desenvolvido competindo com ou-
tros países.”

E no que concerne à Confederação do
Comércio Português?

 “Os representantes dos comerciantes
não podem estar com ‘paninhos quentes’.
Temos de combater a inércia da Confedera-
ção do Comércio Português que tudo con-
centra na capital!”

E o Modcom?
“Foram recentemente publicados, em

Diário da República, os despachos que de-
terminam a abertura, no dia 15 de Maio, da
terceira fase de candidaturas ao Sistema

de Incentivos à Modernização do Comércio
(Modcom). Tal como nas duas fases ante-
riores, esta terceira fase tem uma dotação
orçamental de 20 milhões de euros e tem
por objectivo o apoio às micro e pequenas
empresas do sector do comércio, fazendo
uma discriminação positiva de projectos
promovidos por jovens empresários e por
empresários de meio rural.”

O cartão do comerciante…
“Assumimos novas competências e res-

ponsabilidades para o apoio ao cartão do
comerciante. Uma responsabilidade que
ultrapassa em muito as suas fronteiras
geográficas e tem acesso e contacto direc-
to com as cúpulas empresariais nacionais.”

Entretanto, o cadastro comercial…
“O objectivo primordial é a recolha e

tratamento dos elementos necessários ao
conhecimento do aparelho comercial e um
melhor conhecimento dos mercados e dos
comerciantes.”

Já agora, subsídio patronal…
“Reforçamos o espírito de união para

que também os patrões possam ter direito
subsídios de desemprego se as empresas
que dirigem deixarem de laborar!”

E, claro, a ASAE…
“A Autoridade de Segurança Alimentar e

Económica tem vindo a impor sobre a restau-
ração portuguesa um conjunto de regras e
obrigações que em nada favorecem o povo
português, pondo inclusivamente em causa
valores culturais da nossa sociedade. Sob a
bandeira da higiene e da segurança e escon-
didas atrás de supostas regras comunitárias
(que não parecem estar em vigor em mais
nenhum país da União Europeia), a ASAE
instaurou um conjunto de medidas que vão
desde a proibição da venda de produtos
alimentares não empacotados, à proibição da
utilização de chávenas de porcelana para
chás e cafés, ou de copos de vidro para outras
bebidas. Como nos podem exigir que beba-
mos café em copos de plástico, como podem
impedir a venda de bolas de berlim nas praias,
ou proibir que os cafés vendam produtos de
fabrico próprio não empacotados? Os cafés
sabem sempre melhor numa chávena e os
produtos acabados de fazer, que tantas vezes
chamamos frescos, são aqueles que nos atra-
em aos locais onde são feitos.”

CLÍNICA MÉDICO

TERAPIA DA FALA - Andreia Tavares

LEOPOLDINA SANTOS TAVARES
MÉDICA DENTISTA

Acordos: ACASA - CGD - MULTICARE
Rua 23, n.º 773 - 1.º Esq. – 450-277 ESPINHO

Telef. 22 732 41 21  •  Tlm. 967 742 865

Compramos todos os artigos em:

OURO * PRATA * JÓIAS
CAUTELAS DE PENHOR

Pagamos melhor e a dinheiro
2.º E ÚLTIMO ANDAR • HONESTIDADE - SIGILO - PRIVACIDADE

Rua 23, n.º 174 - Edifício S. Pedro - Sala Y - ESPINHO • Tlm.: 96 587 98 72

Foto VÍTOR LANCHA



15/Maio/2008

10

No Dia
da Unidade

Elogios
aos militares

do RE3
no Líbano

A cerimónia ficou marcada, também, pela
condecoração de alguns militares – uns ainda no
activo e outros na disponibilidade, com as meda-
lhas “D. Afonso Henriques” e de “Comportamen-
to Exemplar”.

O comandante do RE3, coronel Teodoro
Maio, na alocução que proferiu, começou por
referir que “as destacadas presenças de Vossas
Excelências encerram um duplo significado nes-
ta ocasião em que assinalamos mais um ano da
nossa existência e em que testemunhamos a
entrega do Estandarte Nacional a uma Força
constituída por engenheiros militares a destacar
para o exterior do território nacional”.

Teodoro Maio referiu, a propósito, “as nos-
sas características como Unidade Operacional,
capaz de responder às exigências actuais do
aprontamento de forças, integrando-se na ca-
deia de comando operacional do Exército, na
dependência directa da Brigada de Intervenção
e respondendo com eficiência às missões que
lhe são atribuídas”.

O comandante do RE3 aproveitou a presen-
ça das diversas entidades civis para dizer que
“não é possível entender o Exército como uma
instituição separada da sociedade nacional, por-
que dela faz parte, aí encontra as razões para a
sua existência, daí recebe os seus recursos e
para ela contribui com os seus valores e as suas
especificidades, também este Regimento é par-
te do concelho, do distrito e da região em que se
insere. A grande maioria dos militares e civis que
aqui servem pertencem a esta região nortenha
e em particular aos distritos de Aveiro e do Porto.
Sentimos uma enorme satisfação pela forma
como somos acarinhados tanto do ponto de
vista institucional como pelas populações anóni-
mas, que sentem também a utilidade e o confor-
to da nossa presença”.

Teodoro Maio recordou, entretanto que “ten-
do assumido há cerca de 100 dias o Comando da
Unidade, posso assegurar-vos que, atentas as
características da mudança a que vem sendo
submetida e que têm vindo a recentrá-la nas
múltiplas actividades operacionais e muito espe-
cialmente no aprontamento e projecção de for-
ças para o exterior, nela reencontrei os mesmos
valores de competência, de dedicação e de
disponibilidade para o serviço que a têm
prestigiado como Unidade de Engenharia ao
longo dos tempos. Assumo a continuidade com
sentido de responsabilidade respondendo aos
desafios e às oportunidades colocadas pelo
comando do Exército, cuidando do legado
patrimonial e moral e atento aos anseios do
presente e do futuro dos homens e mulheres
que aqui servem e que quotidianamente se
mostram úteis à defesa e ao progresso do país”.

Hermínio Teodoro Maio recordou que “quan-
do há 32 anos, em período ainda conturbado da
vida social e política nacional, o Ministro da
Defesa Nacional, devidamente assessorado por
competentes conselheiros militares, criou o Re-
gimento de Engenharia nº 3 em Espinho, tinha
certamente fundado a sua decisão na importân-
cia que assumia a necessidade de existência de
uma Unidade com as competências da Engenha-
ria no Norte do País. O que não podia certamente
antecipar era a extraordinária actividade que
esta Unidade viria a realizar.

Nos últimos quinze anos, marcados pelo
início da intervenção militar portuguesa na
Bósnia-Herzegovina, este Regimento destacou
elementos, equipas, forças ou Unidades consti-

O Dia da Unidade, no Regimento de Engenharia N.º 3, foi assinalado na quinta-feira,
ao final da manhã, com pompa e circunstância e teve como ponto alto das cerimónias, a entrega
do Estandarte Nacional à UNENG 4, que irá para o ‘teatro de operações’, no Líbano, rendendo,

assim, a UNENG 3. A cerimónia contou com a presença de ilustres figuras, civis e militares,
entre as quais o director honorário da Arma de Engenharia e chefe da Casa Militar

do Presidente da República, general Carvalho dos Reis, o Governador Civil de Aveiro,
Filipe Brandão Neto, o presidente da Câmara Municipal de Espinho, José Mota,

a presidente da Assembleia Municipal de Espinho, Graça Guedes, o Chanceler das
Antigas Ordens Militares, general Rocha Vieira, o Comandante Operacional do Exército,

general Pina Monteiro, o Comandante da Brigada de Intervenção, general Martins Ferreira,
o general Jorge Jesus Santos (ex-comandante do RE3), entre outros.

Manuel Proença

tuídas para missões na Bósnia, no Kosovo, em
Timor-Leste, na Guiné-Bissau, em S. Tomé e
Príncipe e mais recentemente para o Líbano, sob
a égide da ONU, da União Europeia, da NATO ou
no âmbito das relações bilaterais de Cooperação
Militar com os países africanos lusófonos”.

E prosseguiu:
“Se recuarmos os trinta e dois anos que hoje

são assinalados, esta actividade traduziu-se num
impressionante curriculum, onde constam mais
de 35 000 quilómetros de estradas de terra,
abertas ou beneficiadas, terraplanagens para 12
aeródromos, 13 zonas industriais e 51 comple-
xos desportivos, o que implicou o emprego de
cerca de meio milhão de horas-máquina e de
3.684 milhões de quilómetros percorridos pelas
viaturas de transporte de terras ou de sustenta-
ção logística, colaborando com 120 autarquias e
274 organizações públicas ou de interesse públi-
co.

A estas impressionantes estatísticas há que
acrescentar o apoio às diversas Unidades do
Exército e o apoio à Protecção Civil nas mais
variadas situações de catástrofe e em especial
na prevenção contra incêndios.

Orgulhamo-nos deste nosso passado, de tal
modo que, ainda hoje, uma boa parte das nossas
energias continua a ser posta ao serviço dos
portugueses na realização de idênticas activida-
des. Durante o último ano o Regimento realizou
trabalhos de Engenharia com Destacamentos
nos concelhos de Cabeceiras de Basto, Viseu,
Sabugal e Vila Nova de Poiares e ainda na Junta
de freguesia do Olival, concelho de Vila Nova de
Gaia, o que inserindo-se nas outras missões de
interesse público contribuiu para melhorar as
condições de vida das populações locais e permi-
tiu, simultaneamente, aumentar a proficiência
das nossas tropas na operação dos equipamen-
tos de engenharia, e dos oficiais e sargentos,
enquadrando-os tanto do ponto de vista técnico
como da liderança”.

E assim, entende o comandante do RE 3 que

“esta característica da Engenharia como Arma
de permanente acção, útil pelo trabalho que
realiza e simultaneamente pelo treino e qualifi-
cação que proporciona, permitiu à Unidade uma
rápida resposta à missão de aprontamento de
forças para o Teatro de Operações do Líbano,
fazendo jus à divisa inscrita no seu brasão de
armas ‘Não menos nos engenhos que na espa-
da’”.

Para Hermínio Maio, “a missão das Nações
Unidas no Líbano designada por UNIFIL, para a
qual o Regimento aprontou a Unidade de Enge-
nharia Nº 3, actualmente a cumprir a sua mis-
são, sendo uma Missão de Paz, constitui para
nós, pelo ambiente operacional em que se de-
senrola, uma missão de grande exigência. A
UNENG 3 tem-na desempenhado de forma exem-
plar, amplamente citada pelas mais altas autori-
dades militares e civis da ONU, prestigiando
deste modo a Engenharia Militar Portuguesa e o
Exército, credibilizando e afirmando Portugal no
contexto das Nações.

A missão no Líbano é uma missão difícil, para
cujos riscos os portugueses estão sensibiliza-
dos. Apesar do relativo adormecimento mediático,
os nossos compatriotas sabem que, fruto do
empenhamento dos diversos comandos funcio-
nais do Exército, os militares de Engenharia
estão bem preparados e equipados, construindo
a paz numa zona do mundo de conflitualidade
latente e tradicionalmente elevada. Cremos con-
tribuir para que o povo libanês e de uma forma
geral os povos daquela região do Médio Oriente
vivam um futuro de paz, em condições de
merecida prosperidade. Temos esperança que
assim esteja a acontecer, desenvolvendo-se as
bases para um relacionamento sócio-económico
e cultural mais estreito entre Portugal e o extra-
ordinário país que é o Líbano”.

Para Hermínio Maio, “o regresso da UNENG
3 constituirá um marco na história do RE3,
conjuntamente com o acto de entrega do Estan-
darte Nacional à UNENG 4, que hoje aqui tam-

bém celebramos e que constitui indubitavelmente
o momento mais alto destas cerimónias.

Sentimos uma enorme satisfação neste
momento, que marca o fim da preparação e a
emancipação desta força de elevado nível de
prontidão operacional, a projectar para a opera-
ção do Líbano.

Receber o mais alto símbolo nacional cons-
titui um acto simbólico que enaltece em todos
nós os mais elevados valores patrióticos e nos
leva a continuar a missão de serviço a Portugal,
ultrapassando dificuldades que para alguns po-
dem parecer do domínio do impossível, mas que
para nós Engenheiros Militares do Exército,
avessos aos determinismos de todo o tipo,
confirma o princípio de que tudo é possível,
bastando para tal a existência das condições
mínimas.

Depositamos total confiança em vós na con-
tinuação do cumprimento da missão e garanti-
mos a todos e aos vossos familiares que o
Regimento de Engenharia Nº 3 permanecerá fiel
na assunção das suas responsabilidades como
casa-mãe apoiando a vossa sustentação no
decurso da missão” sublinhou.

E concluiu:
“Se o que conta, são sobretudo os resulta-

dos, podemos todos estar orgulhosos com o
justo sentimento da missão cumprida. Fechá-
mos um ciclo com a conclusão do aprontamento
da UNENG3 e agora da UNENG4. Hoje domina-
mos melhor as técnicas, os equipamentos e os
procedimentos necessários ao emprego de for-
ças no exterior. Fizemo-lo com os recursos que
o país coloca à nossa disposição e, mesmo
sabendo que podíamos e devíamos ter melhores
recursos materiais, dispomos do melhor que a
pátria nos pode conceder e que sois vós cida-
dãos militares portugueses. No regresso sereis
homens e mulheres mais informados, mais co-
nhecedores do mundo, mais experientes e con-
fiantes, e certamente mais orgulhosos de Portu-
gal.”
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“Casa Pronta”,
“Empresa na Hora”
e “Marca na Hora”
na Conservatória
dos Registos Predial,
Comercial
e Automóvel
de Espinho

O concelho de Espinho tem novos servi-
ços simplificados: “Casa Pronta” e “Empresa
na Hora” (com ou sem marca associada) e a
“Marca na Hora”.

“Casa Pronta” é um balcão existente na
Conservatória dos Registos Predial, Comerci-
al e Automóvel de Espinho, onde se podem
realizar, relativamente a prédios urbanos,
todas as operações relativas a compra e
venda com ou sem financiamento, mútuo e
demais contratos de crédito (incluindo trans-
ferências de crédito) e de financiamento ce-
lebrados por instituições de crédito, com
hipoteca, com ou sem fiança, hipoteca e sub-
rogação nos direitos e garantias do credor
hipotecário, nos termos do artigo 591 do
Código Civil, de uma forma “mais simples,
mais rápida, mais segura e mais barata.”

Mais simples, “porque num único Balcão
real iza,  sem quaisquer incómodos e
deslocações para o interessado, a liquidação
e pagamento de impostos, celebração do
contrato e realização imediata dos registos
previamente apresentados e dos registos re-
sultantes do negócio jurídico realizado, pedi-
do de alteração da morada fiscal do adquirente,
pedido isenção de IMI relativo a habitação
própria e permanente, pedido de inscrição ou
actualização de prédio urbano na matriz,
através da apresentação do modelo 1 do IMI
e tudo sem necessidade para o utente de
pedir no Serviço de Finanças a caderneta
predial, bem como as certidões dos registos
predial, comercial e civil.”

Mais rápido, “dado que os registos têm
urgência legal.”

Mais seguro, “dado que com a certidão
on-line, existente por agora apenas para este
procedimento simplificado (mas já aprovado
D.L. em 30 de Abril último prevendo a
desmaterialização em geral do registo predi-
al), e porque o negócio é celebrado na
Conservatória, a situação do imóvel é conhe-
cida com rigor no momento de compra e
venda. O registo de aquisição é feito imedia-
tamente após a compra e venda, no mesmo
balcão.”

E… “os baixos preços praticados e ainda a
desnecessidade de efectuar os habituais re-
gistos provisórios e respectivas conversões
que acarretam atrasos para o processo.”

Assim, por exemplo, uma compra e venda
com hipoteca no método tradicional (preço
médio): cerca de 950 euros mais impostos;
“Casa Pronta”: 650 euros mais impostos (IMT
e imposto de selo da verba 1.1. da TGIS -
0,8% sobre o valor da compra) ou 450 euros
mais impostos, se for pago com conta pou-
pança – habitação;

Compra e venda sem hipoteca, método
tradicional (preço médio): 550 euros mais
impostos; “Casa Pronta”: 350 euros mais
impostos (IMT e imposto de selo da verba
1.1. da TGIS - 0,8% sobre o valor da compra)
ou 230 euros mais impostos, se for pago com
conta poupança – habitação.

Nesta primeira fase, apenas se poderá
utilizar este serviço para os prédios urbanos
sitos no Concelho de Espinho. Numa segunda
fase, vai ser eliminada a competência territorial
das conservatórias de registo predial (já apro-
vado o referido D.L. em 30 de Abril último
como pode verificar em www.portugal.gov.pt)
o que significa que os interessados poderão
dirigir-se à referida conservatória indepen-
dentemente da localização do imóvel.

Na qualidade de mandatário concelhio à
eleição de Manuela Ferreira Leite para a presi-
dência do PSD, Pedro Nelson Sousa emitiu o
seguinte comunicado:

“Nunca acreditei em pessoas providenciais!
Acredito sim que há pessoas que reúnem as
melhores condições para dar resposta a deter-
minados desafios particularmente exigentes e
de grande responsabilidade.

As próximas eleições no PSD visam escolher
o líder que em 2009 irá concorrer em eleições
ao lugar de Primeiro-Ministro de Portugal.

Aos militantes do PSD cabe escolher esse
líder. O líder que seja capaz de reunir as pessoas
mais competentes para cumprir o enorme de-
safio de governar o nosso país.

O líder que, pelo seu passado técnico,
político e também ético, esteja habilitado a
dirigir e a governar, projectando o país para um
futuro de progresso consistente e sustentado.

Um líder que para congregar, não necessite
de excluir.

Um líder que para unir, não necessite de
reclamar a unidade.

E, sobretudo, um líder que apesar de ambi-
cionar, como lhe compete, chegar ao poder, se
recuse a enganar os portugueses.

A pessoa a quem reconheço essas qualida-
des, sem qualquer margem de dúvida, é a Dra.
Manuela Ferreira Leite.

Quem me conhece sabe que não me entre-
go a causas em que não acredite de forma
inequívoca, e sabe também que não cedo a
manobras ou apelos de circunstância.

É neste contexto que é para mim um privi-
légio e um orgulho ser o mandatário concelhio
da candidatura da Dra. Manuela Ferreira Leite a
presidente do PSD.

Neste acto eleitoral a que são chamados os
militantes do PSD, a responsabilidade é enorme
e todos têm a obrigação de comparecer para
exercer o seu direito de voto. Voto que, mais
que nunca, deve ser exercido de acordo com a
consciência individual de cada militante.

O que está em causa é demasiado impor-
tante para se poder encarar com indiferença ou
ligeireza.

O que está em causa é ‘só’ o futuro do país.”

António José Seguro assinala Dia da Europa em Espinho

União
(força)

sem perda
de

identidade
e valores

dos países
membros
Foi perante a lotada

sala Costa Verde, no

Hotel Praiagolfe, que

António José Seguro

palestrou na noite de

sexta-feira, a propósito do

Dia Europa que então se

assinalava, efeméride à qual

os socialistas de Espinho,

em particular, e do distrito

de Aveiro, em geral,

quiseram associar-se

em jornada de reflexão.

Tratou-se de uma organização conjunta da
Concelhia de Espinho do PS, do Departamento
Federativo das Mulheres Socialistas de Aveiro e
da Federação Distrital de Aveiro do PS, oportu-
namente representados pelos respectivos presi-
dentes – José Luís Peralta, Rosa Albernaz e
Afonso Candal.

Os três responsáveis das estruturas promo-
toras do encontro sublinharam a preocupação
advinda da conjuntura socioeconómica mundial,
procurando destrinçar os reflexos efectivos e
extrapolados no quadro nacional, patriotica-
mente em primeira análise e comunitariamente
no panorama europeu.

António José Seguro debateu com os assis-
tentes os prós e os contras da actualidade
internacional e os correspondentes efeitos na
conjuntura e no desenvolvimento socioeco-
nómico do país, não descuidando a análise
realística dos direitos e dos deveres nacionais no
âmbito da adesão à União Europeia.

António José Seguro historiou a proposta de
Robert Schuman, em 9 de Maio de 1950, visando
a criação de uma Europa organizada, julgado
então (ainda numa perspectiva actualizada) re-
quisito indispensável para a manutenção de
relações pacíficas.

A “Declaração Schuman” foi, assim, a ala-
vanca para a constituição da União Europeia,
agora também caracterizada/identificada pela
moeda única, na circunstância o euro.

Em suma, consolida-se nos tempos que
correm “a identidade política da União Europeia”,
sem descurar “os valores os valores sociais e
culturais dos povos e das nações.”

E… “a Europa terá de evoluir em conjunto
para fazer face aos dimensionamentos de países
como os Estados Unidos da América e de outras
potências como as que evoluem na Ásia.”

Lúcio Alberto

Pedro Nelson e as
eleições no PSD

“Em causa
o futuro
do país”

Fotos VÍTOR LANCHA
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Fados na Tuna de Anta
(sábado à noite)

A Tuna Musical de Anta vai realizar no
próximo sábado, a partir das 21.30 horas,
uma Noite de Fados, a decorrer na sede da
colectividade e para a qual se convidam
todos os amigos e associados da mesma.

UCalgary String Quartet
(amanhã) no Auditório

É já amanhã pelas 21.30 horas que o
Auditório de Espinho recebe o UCalgary
String Quartet, quarteto de cordas residen-
te da Universidade de Calgary, no Canadá,
onde tem desenvolvido uma intensa activi-
dade de divulgação musical.

O quarteto apresenta-se em Espinho
com um repertório inteiramente preenchi-
do com obras clássicas. Edmond Agopian e
Adriana Lebedovich nos violinos, Dean
O’Brien na viola e Beth Root Sandvoss no
violoncelo interpretam a juventude de
Mozart e a maturidade de Mendelssohn e
Beethoven.

O valor do bilhete para este espectáculo
é de 5 euros, havendo os habituais descon-
tos para maiores de 65 e menores 25 anos.

Exposição colectiva
(fotográfica) da ESAP

Pelas 17 horas de sábado será inaugu-
rada uma exposição de alunos do curso de
fotografia/artes visuais da Escola Superior
Artística do Porto, no Inatel de Santa Maria
da Feira.

A mostra irá decorrer diariamente até
ao próximo dia 30, entre as 8 e as 24 horas.

Arte rupestre europeia
– curso intensivo

Estão abertas as inscrições durante o
mês de Maio para o curso apresentado por
Fernando Augusto Coimbra, sobre arte
rupestre europeia, com início a 6 de Junho,
num total de oito sessões, às sextas-feiras
entre as 21 e as 23 horas e aos sábados
entre as 10 e as 12 horas, no Solar Condes
de Resende. Mais informações através do
227531385.

Esta é uma iniciativa organizada pelo
Pelouro da Cultura, Património e Turismo
da Câmara Municipal de Gaia em colabora-
ção com a Academia Eça de Queirós.

Confraternização
militar

A tradicional confraternização dos anti-
gos elementos do Regimento de Cavalaria
5 (Aveiro) está marcada para as 10 horas
de 1 de Junho (no quartel).

As inscrições (incluindo familiares) para
o almoço podem ser processadas pelo tele-
fone 234423001 (Hotel Arcada).

Domingos Capela
aberta à comunidade
(no sábado à tarde)

Na tarde do próximo sábado, a Escola
EB 2,3 Domingos Capela abre-se à comuni-
dade, a fim de apresentar a sua oferta
formativa para o ano lectivo 2008/2009,
pretendendo-se que os visitantes fiquem a
conhecer melhor os seus espaços, projec-
tos e actividades.

A escola oferece os percursos formativos
do sistema educativo português: Ensino
regular (básico e secundário); Ensino pro-
fissional (secundário); Cursos de educação
e formação (básico); Cursos de educação e
formação de adultos (básico e secundário
nocturnos).

Com o objectivo de dar a conhecer uma
escola que gosta de receber bem e que tem
um projecto formativo aliciante para os
seus alunos, capaz de dar resposta a todos
e cada um  a tarde de sábado será preen-
chida com um vasto programa.

A iniciativa abre pelas 14.30 horas sen-
do possível visitar livremente os vários
espaços da escola e apreciar demonstra-
ções dos alunos de Mesa e Bar, Jardina-
gem, Electricidade, Assistentes Comerciais
e Assistentes Administrativos.

Haverá experiências nos laboratórios
de ciências, poesia e teatro na biblioteca,
actividades desportivas e musicais, qua-
dros interactivos e jogos de matemática,
estando o encerramento da iniciativa pre-
visto para as 17 horas com um lanche
convívio.

A. Viação Espinho ............. 22 734 03 23
Biblioteca ......................... 22 733 58 69
Bomb. V. Espinho ............. 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ....... 22 734 00 42
Câmara Municipal ............. 22 733 58 00
Centro de Saúde .............. 22 733 40 20

Anta
Farmácia ............................. 22 734 11 09
Farmácia Guedes de Almeida  22 732 20 31
Junta Freguesia .................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade ................... 22 733 09 00
Unidade de Saúde ................ 22 733 40 60

Guetim
Junta Freguesia ................. 22 734 42 26

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia ................. 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ..... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho . 22 734 36 42

Cliesp .............................. 22 733 04 10
Clínica Costa Verde ........... 22 734 58 85
Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ...... 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ................ 22 734 47 14
Policlínica ......................... 22 733 06 40
CTT - Rua 19 ................... 22 733 06 31
CTT - Anta ....................... 22 733 06 61
EDP - Avarias .................... 800 506 506
EDP - Leituras ................... 800 236 236

Estação CP ........................ 808 208 208
Fisioclínica ........................ 22 731 49 86
Brigada Fiscal ................... 22 734 11 96
Hospital Espinho ............... 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia ........... 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) .... 256 37 97 00
Junta Freguesia ................ 22 734 44 18
PSP ................................. 22 734 00 38
Registo Civil ..................... 22 733 20 60

Centro Social ..................... 22 733 08 70
Farmácia ........................... 22 734 63 88
Junta Freguesia ................. 22 734 27 10
Reg. Engenharia ................ 22 734 20 23
Unidade de Saúde ............. 22 734 50 01

Telefones
Úteis

Repartição Finanças .......... 22 733 20 70
Saneam. Básico (avarias) .. 22 733 58 40
Segurança Social .............. 22 734 19 56
Táxis (Câmara) ................. 22 734 31 67
Táxis Costa Verde ............. 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ............... 22 734 00 10
Táxis União, Lda. .............. 22 734 80 17
Táxis Unidos .................... 22 734 22 32
Táxis Verdemar ................ 22 734 35 00

Tesouraria Fazenda Pública 22 733 20 87
Tribunal ............................. 22 733 13 30

Na Escola Domingos Capela

Semana
da leitura

A Escola EB 2.3 Domingos
Capela “viveu” momentos
diferentes e especiais no

âmbito da semana da leitura,
tendo como ponto central a
biblioteca escolar que além

das actividades acolheu uma
feira do livro muito concorrida.

Sandra Soares

Sónia Couto, coordenadora da biblioteca da
Domingos Capela revelou que a realização da
semana da leitura decorreu da proposta apre-
sentada no âmbito do Plano Nacional da Leitura
e que estava prevista para o mês de Março, mas
que no estabelecimento de ensino silvaldense
foi adiada, no sentido de coincidir com a realiza-
ção da Feira do Livro, habitualmente promovida
em Maio.

Com o objectivo de promover hábitos de
leitura junto da comunidade escolar, a par com

a feira do livro foram então levadas a cabo uma
série de iniciativas direccionadas para os alunos
e, essencialmente, por eles promovidas, embora
contando com a colaboração de professores,
funcionários e também encarregados de educa-
ção.

Os alunos da turma M9 do Curso de Educa-
ção e formação de Mesa e Bar foram protagonis-
tas de alguns dos momentos altos desta sema-
na, levando a cabo, por diversas vezes e a pedido
os colegas, a encenação do Teatro de Sombras
“Pêro Dias e o Negro”, baseado num excerto do
livro “O Cavaleiro da Dinamarca” de Sophia de
Mello Breyner Andresen.

Outro teatro de sombras foi levado a palco
pelos jovens do 6.º C que encenaram um texto
de Luísa Ducla Soares: “Os ovos misteriosos”.
Em amos os casos o tem central foi o racismo e
a inutilidade de se fazerem distinções de raça ou
cor.

Outro momento alto foi a tertúlia poética
organizada pela turma de 10.º ano do curso
profissional de restauração. Na biblioteca da
escola foi criado um ambiente adequado e os
jovens leram poemas da sua autoria intercala-
dos com poemas de grandes autores portugue-
ses, muitos deles musicados em versões bem
conhecidas.

A semana encerrou com uma sessão noctur-
na  também dedicada aos encarregados de
educação onde assumiu protagonismo a história
“As Aventuras de Abdi”, da autoria de Madonna,
lida por um pai.

Aliado a tudo isto e durante toda a semana
a Feira do livro esteve aberta à comunidade
escolar, sendo dinamizada pelos alunos do CEF
de assistente comercial.

Fotos SS
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Trabalhos em exposição na escola

Artistas
da Gomes

de Almeida
premiados

O trabalho desenvolvido no
âmbito da disciplina de Área
Projecto do 12.º 6 (artes) da

Secundária Gomes de Almeida
arrebatou o terceiro lugar no
1.º Festival Anual Artístico e

Científico promovido pela
Universidade Católica. O traba-
lho vencedor e outros, levados
a cabo pelas turmas de artes

do ensino secundário da
Gomes de Almeida, estão
patentes no pavilhão A1
da escola, até sábado.

Sandra Soares

Um grupo de alunos do 12.º 6 resolveu
apresentar os trabalhos desenvolvidos no
âmbito da disciplina de Área Projecto no 1º
Festival Anual Artístico e Científico promovi-
do pelo Centro Regional do Porto da Univer-
sidade Católica e arrebatou o terceiro lugar e
o prémio que os jovens consideravam mais
apetecível: cursos de verão naquele estabele-
cimento de ensino superior.

Sentindo necessidade de compilar os traba-
lhos desenvolvidos ao longo de anos anteriores
e sabendo que existem universidades que têm
como pré-requisito a apresentação de portfólios,
os alunos do 12.º 6, turma de artes da Escola
Secundária Dr. Manuel Gomes de Almeida, deci-
diram criar, no âmbito da disciplina de Área
Projecto, portfólios que não se limitam-se a ser
um mero catálogo de trabalhos, mas fossem a
imagem do seu autor.

Após aturado trabalho de investigação junto
de galeristas  e do mundo profissional das artes
na procura do melhor caminho para efectuarem
o trabalho a que se propunham os jovens foram
confrontados com o desafio de apresentarem o
trabalho final 1º Festival Anual Artístico e Cien-
tífico promovido pela Universidade Católica.

Os projectos teriam de ser apresentados em
forma de exposição oral, actuação, demonstra-
ções e experiências e mostra de filmes ou
trabalhos de artes plásticas, abrangendo quatro
grandes áreas: Economia e Gestão, Ciências e
Tecnologias, Humanidades, e Artes.

Orientados pela professora Aurora Bernardo
e numa corrida contra ao tempo (os trabalhos
tiveram de ficar prontos vários meses antes do
previsto), 12 alunos aceitaram o desafio: Ana
Cláudia Lima, Ana Tavares, Ana Correia, Ângela
Ribeiro, Cátia Alves, Cátia Pedrosa, Hugo Rocha,
Marco Costa, Rita Mendes, Sofia Brandão, Tânia
Silva e Tiago Gomes.

Durante dois dias os jovens marcaram pre-
sença no Porto, defendendo o seu trabalho
perante um júri que de entre 40 projectos de 16
escolas atribuiu o terceiro prémio na área de
artes à escola espinhense. Foi o terceiro, mas os
alunos não poderiam ter ficado mais satisfeitos,
já que enquanto que o primeiro e segundo
prémios eram valores monetários para compras
nas lojas do Grupo Sonae, o terceiro corresponde
a cursos de verão na Universidade Católica, na
área que cada um dos 12 alunos escolher.

Ana Isabel Correia e Rita Mendes são pe-
remptórias ao afirmar que este era o prémio que
queriam, já que aliado à experiência do concurso
terão agora oportunidade de contactar com

professores e pessoas entendidas na área das
artes o que lhes poderá abrir portas para um
futuro profissional.

Também se sentiram realizadas pelo facto
das muitas horas de trabalho e empenho que
colocaram no projecto apresentado terem sido
publicamente reconhecidos, em especial por-
que, mesmo dentro da escola, os alunos de artes
têm muitas vezes “a fama de que não traba-
lham”.

Isso mesmo é também reconhecido pela
professora Aurora Bernardo que valoriza por
isso a importância de dar a conhecer o trabalho
desenvolvido dentro da sala de aula à comunida-
de escolar e não só, daí a exposição que se
encontra patente no pavilhão A1 até ao próximo
sábado com trabalhos das turmas de artes do
secundário da Escola Manuel Gomes de Almeida.

Além da Expo’arte, os trabalhos desenvolvi-
dos pelos alunos de artes do secundário mas
também nas disciplinas de educação visual e
oficina de artes do ensino básico farão parte da
mostra da escola que decorre de 26 a 30 de Maio.

Acordos: ACASA, CGD, EDP, EUROESPUMA,
PHILIPS, SAMS, CRUZ VERMELHA

Dr. Jorge Pacheco
Dr. Gustavo Pacheco

IMPLANTES – ORTODONTIA FIXA
Novidades: ORTODONTIA INVISÍVEL INVISALIGN

BRANQUEAMENTO ZOOM ADVANCED POWER

R. 8, n.º 381-1.º • 4500 ESPINHO • Telef. 22 734 27 18 / 96 103 44 20
Aos sábados por marcação • Em frente à Estação •  www.clinicaspacheco.com

C L Í N I C A
DENTÁRIA

DR. ILÍDIO
S A N T O S
MÉDICO DENTISTA

Implantes
Ortodontia Fixa

Prótese Fixa

Consultórios:

Rua 16 (Esquina Rua 19), n.º 545-1.º Dt.º - Espinho - Telef. 22 734 29 31
R. Manuel Alves de Sá, 15 G - 4400-494 V.N. Gaia - Telef. 22 711 86 61 / 22 711 86 42

Acordos com:
SAMS/QUADROS

ACASA * CGD * ADSE * PSP
  SIM * ALLIANZ * AXA

Consultório: R. 20, n.º 1436 r/c • Telef. 227334100 • Fax: 227334110 • Horário: Das 8 às 19h00

Acordos com: ADSE, SAMS, PORTUGAL TELECOM, PSP, GNR, CGD, ACASA,
MINIST. JUSTIÇA, CTT, MEDIS, MULTICARE, SNS e ADVANCECARE

Especialidades:
– Radiologia Geral Digital

– Radiologia Dentária Digital
– Mamografia Digital

– Ecografia
– TAC

– Análises Clínicas

DRA. HELENA CUNHA (Dir. Técnica)  —  DR. CARLOS KRUG NORONHA
DR. JOSÉ LUÍS KRUG  – DRA. M. CARMO VASCONCELOS  – DR. NUNO KRUG NORONHA

Clínica Médico-Dentária
Rosa Neves, Lda.

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

JORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS

SAMS QUADROS
 SAMS * CGD

ADVANCE CARE * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS

Telef. 22 733 0606           Tlm. 91 880 4004
RUA 26, N.º 787 (próximo do Tribunal) ESPINHO

ECO DOPPLER VENOSO MEMBROS INFERIORES
DR. PAULO ALMEIDA

Médico especialista ANGIOLOGIA, CIRURGIA VASCULAR

Fotos SS
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Passeio
a Cerveira

A Federação Concelhia das Associações de
Pais de Espinho organizou um passeio cultural a
Vila Nova de Cerveira, reunindo dezenas de

Associações de Pais de Espinho convivem com alunos e famílias de outros países

Começou a carreira no voleibol do Sporting Clube de Espinho

encarregados de educação de alunos de diver-
sas escolas espinhenses.

No âmbito do Ano Europeu do Diálogo
Intercultural, a Federação convidou famílias e
alunos de outros países, designadamente, da
Ucrânia, Japão e Venezuela, num total de 17
pessoas, cujos jovens estudam nas escolas se-
cundárias de Espinho – Dr. Manuel Laranjeira e
Dr. Gomes de Almeida. Os temas centrais do
passeio cultural foram o ambiente e as artes,
tendo sido visitados o Aquamuseu, a Bienal de
Cerveira e efectuadas viagens de barco no
estuário do rio Minho.

“Durante um dia de convívio enriquecedor e

saudável, tivemos também oportunidade de tro-
car conhecimentos sobre o ensino nos diferen-
tes países, as realidades socioeconómicas e o
movimento associativo de Pais. Como é habitual
nestas iniciativas – que se realizam pelo quarto
ano consecutivo – aproveitamos para fomentar
o gosto pela leitura, divulgando a obra do poeta
e antigo professor da Escola Sá Couto, de
Espinho, Anthero Monteiro, que devido a com-
promissos já assumidos não nos pode acompa-
nhar nesta visita cultural a Vila Nova de Cerveira,
que contou com o apoio, em termos de transpor-
tes, da Câmara Municipal de Espinho e da
Cerciespinho.”

No primeiro jogo do ‘play-off’ do título, o
Noliko venceu o seu adversário, fora, por 3-
0 (29-27, 25-22 e 25-23); no segundo, per-
deu, em casa, por 1-3 (19-25, 31-29, 23-25 e
19-25); no terceiro, voltou a perder, desta
vez em Roeselare, por 1-3 (23-25, 24-26, 25-
21 e 19-25), mas conseguiu igualar ao triun-
far, por 3-0 (25-17, 25-20 e 26-24), na recep-
ção ao Roeselare, no quarto jogo.

Com este triunfo na Liga, a equipa do
distribuidor português conseguiu a dobra-
dinha, já que tinha erguido, no dia 10 de
Fevereiro, a Taça da Bélgica após vencer o
mesmo adversário – Roeselare.

Este é o primeiro título de campeão naci-

onal rubricado por Nuno Pinheiro com as
cores de um clube não português, embora
tenha vencido já duas taças ao serviço do
Noliko.

Depois deste triunfo, Nuno Pinheiro, pas-
sou a integrar os trabalhos da Selecção Naci-
onal na luta pela presença nos Jogos Olímpi-
cos de Pequim e que irá jogar a poule olímpica
que irá decorrer na Nave Polivalente de Espi-
nho, a partir de terça-feira (dia 20), até 1 de
Junho.

Nuno Miguel Araújo Pinheiro nasceu a 31
de Dezembro de 1984 e iniciou a prática do
voleibol no Sporting Clube de Espinho, nos
minis, em 1994, onde se manteve até ao
escalão júnior de 1999 a 2002. Depois foi
contratado pelo Vitória de Guimarães, até
2004 iniciando, a partir daí, a sua carreira
internacional na equipa italiana do Prisma
Taranto. Em 2005 transferiu-se para a equipa
pela qual se sagrou, este ano, campeão naci-
onal e vencedor da Taça da Bélgica – o Noliko
Maaseik.

Nuno Pinheiro já detinha os seguintes
troféus:

Um Campeonato Nacional de Iniciados
pelo Sporting Clube de Espinho (1997/98);
dois campeonatos nacionais de juniores pelo
Sporting Clube de Espinho (2000/01 e 2001/
02); duas taças da Bélgica pelo Noliko Maaseik
(2006/07 e 2007/08); um Campeonato da
Liga da Bélgica pelo Noliko Maaseik (2007/
08).

O seu palmarés na selecção nacional con-
ta com um 8º Lugar no Campeonato Mundo
(Argentina 2002); o 5.º lugar na World League
(2005); o 10.º lugar no Campeonato da Euro-
pa de Itália (2005); o 1.º lugar no Torneio dos
60 anos da Federação Portuguesa de Voleibol
(2007); e o 2.º lugar na Liga Europeia –
Portugal – 2007.

Nuno
Pinheiro
campeão

da Bélgica

O espinhense, Nuno Pinheiro
sagrou-se campeão nacional
de voleibol da Bélgica pelo
Noliko ao vencer, por 3-0
(25-20, 25-23 e 25-23), o
Knack Randstad Roeselare,
vencedor das três últimas

edições da Liga daquela país.
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Sucesso
Realizou-se, no fim-de-semana,

na Nave Polivalente,
o VI Torneio Internacional
de Ginástica Rítmica. Esta

competição organizada pela
Associação de Ginástica do
Norte, com o patrocínio da

Câmara Municipal de Espinho
e o apoio da Associação
Académica de Espinho,

que contou com a presença
de 12 países, num total

de setenta e cinco ginastas,
nos escalões de esperanças,

juvenis e juniores.

Foi uma competição ao mais alto nível, estan-
do presentes ginastas candidatas ao título de
campeãs europeias. As equipas da Rússia,
Bulgária e Israel foram as que mais fizeram
vibrar o público, arrecadando o maior número de
medalhas.

No entanto, não menos importante, foi a
ginasta da selecção nacional Jéssica Jardim,
participando em duas finais, com exercícios de
grande originalidade e velocidade de execução.

As ginastas juvenis e juniores academistas
não alcançaram nenhuma final, pois o nível do
Torneio era muito elevado, porém executaram
os seus exercícios com poucas falhas e muita
expressividade.

O jantar de confraternização final foi extre-
mamente alegre. As ginastas, treinadoras, juízes,
pais das ginastas e toda a equipa da organização
dançaram e conviveram até cerca da meia-noite.

Todas as delegações elogiaram a organiza-
ção deste evento, que, segundo a organização
“não seria possível sem o empenho e dedicação
de toda a equipa envolvida e o apoio dos
funcionários da Câmara Municipal de Espinho”.

Classificações:
Concurso Geral de Esperanças – 1.º Viktoria

Sytnykova (Ucrânia); 2.º Ekaterina Pak (Rússia);
3.º Sofia Belyusova (Rússia); 4.º Laura Traets
(Bulgária); 5.º Jazmin Berdi (Hungria); 6.º Laura
Dias (Associação de Ginástica da Ilha da Madei-
ra); 7.º Ana Correia (Associação de Ginástica de

beijão); 10.º Saida Abdullayeva (Azerbeijão);
11.º Viktoria Rigo (Hungria); 12.º Johanna Vikkula
(Finlândia); 13.º Daniela Rosa (Portugal); 14.º
Manca Marcelan (Eslovénia); 15.º Mira Bimperling
(Alemanha); 16.º Diana Machado (Associação
de Ginástica de Lisboa); 17.º Jenna Alavahtola
(Finlândia); 18.º Julia Nikolova (Bulgária); 19.º
Anastasyia Zaytseva (Rússia); 20.º Irlanna
Nakamura (Brasil); 21.º Cátia Henriques (Portu-
gal); 22.º Monica Hernandez (México); 23.º
Irina Khartiyan (Rússia); 24.º Larisa Paganini
(Brasil); 25.º Tarsila Sodré (Brasil); 26.º Manca
Mohar (Eslovénia); 27.º Eduarda Pinho (Brasil);
28.º Irina Grigorieva (Associação de Ginástica
do Norte); 29.º Vanessa Roriz (Associação de
Ginástica do Norte); 30.º Gabriela Batista (Asso-
ciação de Ginástica do Norte); 31.º Fernanda
Boeta (México); 32.º Lisa Spomheimer (Alema-
nha); 33.º Inês Cardoso (Associação de Ginás-
tica do Distrito de Coimbra); 34.º Sara Valimaa
(Finlândia); 35.º Dina Pita (Associação de Ginás-
tica da Ilha da Madeira).

Finais de Esperanças – Arco – 1.º E. Pak
(Rússia); 2. º V. Sytnykova (Ucrânia); 3.º Nicole
Chuey (México); 4.º Laura Traets (Bulgária); 5.º
Jazmin Berdi (Hungria); 6.º S. Belyusova (Rússia).

Movimentos Livres – 1.º S. Belyusova
(Rússia); 2.º V. Sytnykova (Ucrânia); 3.º E. Pak
(Rússia); 4.º Laura Traets (Bulgária); 5.º Jazmin
Berdi (Hungria); 6.º Laura Dias (Associação de
Ginástica Ilha da Madeira).

Bola – 1.º V. Sytnykova (Ucrânia); 2.º S.
Belyusova (Rússia); 3.º E. Pak (Rússia); 4.º
Laura Traets (Bulgária); 5.º Nicole Chuey (Méxi-
co); 6.º Jazmin Berdi (Hungria).

Finais de Juvenis – Corda – 1.º Katja Bogdanic
(Eslovénia); 2.º Yulia Godlevska (Ucrânia); 3.º
Gabriela Ribeiro (Brasil); 4.º Anna Vidovic
(Eslovénia); 5.º Diana Deak (Hungria); 6.º Maja
Ipsa (Croácia).

Arco – 1.º Ksenia Bushueva (Rússia); 2.º
Yulia Myrina (Ucrânia); 3.º Yulia Godlevska
(Ucrânia); 4.º Katja Boddanic (Eslovénia); 5.º
Emanuelle Lima (Brasil); 6.º Layse Morais (Bra-
sil).

Finais de Juniores – Corda – 1.º Viktoria
Filanovsky (Israel); 2.º Anna Zaytseva (Rússia);
3.º Jéssica Jardim (Portugal); 4.º Sara Staikova
(Bulgária); 5.º Rebeca Martinez (México); 6.º
Daniela Rosa (Portugal); 7.º Patricia Arredondo
(México).

Arco – 1.º Viktoria Filanovsky (Israel); 2.º
Sara Staikova (Bulgária); 3.º Nigar Abdusalimova
(Azerbeijão); 4.º Aleksandra Aleksieva (Bulgária);
5.º Viktoria Rigo (Hungria); 6.º Anna Zaytseva
(Rússia).

Bola – 1.º Sara Staikova (Bulgária); 2.º
Viktoria Filanovsky (Israel); 3.º Jéssica Jardim
(Portugal); 4.º Anna Zaytseva (Rússia); 5.º
Nikoletta Fejes (Hungria); 6.º Nigar Abdusalimova
(Azerbeijão).

Fita – 1.º Nikoletta Fejes (Hungria); 2.º
Viktoria Rigo (Hungria); 3.º Rebeca Martinez
(México); 4.º Sara Staikova (Bulgária); 5.º Jéssica
Jardim (Portugal); 6.º Aleksandra Aleksieva
(Bulgária); 7.º Patricia Arredondo (México).

Lisboa); 8.º Maria Soares (Associação de Ginás-
tica do Norte).

Concurso Geral de Juvenis – 1.º Yulia
Godlevska (Ucrânia); 2.º Katja Bogdanic
(Eslovénia); 3.º Yulia Myrina (Ucrânia); 4.º Diana
Deak (Hungria); 5.º Elena Milenkovic (Croácia);
6.º Ksenia Bushueva (Rússia); 7.º Ekaterina
Fomicheva (Rússia); 8.º Ana Vidovic (Eslovénia);
9.º Maja Ipsa (Croácia); 10.º Emanuelle Lima
(Brasil); 11.º Gabriela Ribeiro (Brasil); 12.º Layse
Morais (Brasil); 13.º Efrat Slutsky (Israel); 14.º
Carolina Tonelotto (Brasil); 15.º Sara Cólica
(Associação de Ginástica de Lisboa); 16.º Caro-
lina Coelho (Associação de Ginástica do Distrito
de Coimbra); 17.º Kati Kaario (Finlândia); 18.º

Ronja Laaksonen (Finlândia); 19.º Carolina Leal
(Associação de Ginástica do Norte); 20.º Rita
Morim (Associação de Ginástica do Norte); 21.º
Ana Isabel Costa (Associação de Ginástica da
Ilha da Madeira); 22.º Francisca Campos (Asso-
ciação de Ginástica do Norte); 23.º Patrícia Alves
(Associação de Ginástica do Norte); 24.º Raquel
Couto (Associação de Ginástica do Norte).

Concurso Geral de Juniores – 1.º Sara
Staikova (Bulgária); 2.º Viktoria Filanovsky (Is-
rael); 3.º Jéssica Jardim (Portugal); 4.º Anna
Zaytseva (Rússia); 5.º Aleksandra Aleksieva
(Bulgária); 6.º Nikoletta Fejes (Hungria); 7.º
Rebeca Martinez (México); 8.º Patricia Arredon-
do (México); 9.º Nigar Abdusalimova (Azer-

VI Torneio Internacional de Ginástica Rítmica na Nave Polivalente
com o domínio da Rússia, Bulgária e Israel

RUA 19, N.º 275 — Telefone, 22 734 04 13 — ESPINHO

TECIDOS - MODAS

ESPINHO

Rua 9, n.º 449
Tlm. 913 587 455

Rua 12, n.º 640
Tlm. 919 085 197

Pela conclusão do Curso de Economia
do seu colaborador

Dr. Pedro Nuno Ribeiro Valente,
desejam-lhe parabéns e muitas felicidades.Rua das Fábricas, 40 - Zona Industrial de Silvalde

4500-628 SILVALDE - ESPINHO  •  Tel./Fax: 227 340 480

Vidraria Ferreira
Ferreira & Ferreira, Lda.
VIDRO LISO  l  DUPLO  l  ANTI-REFLEXO  l  ANTI-FOGO

E LAMINADO  l  ESPELHOS  l  TIJOLOS E TELHAS
DE VIDRO  l  INSTALAÇÕES DE VIDROS TEMPERADOS

Seus avós, pais,
tio e padrinho,
residentes em

França, e toda a
família NEIVA,

desejam-lhe
um feliz

aniversário
e que esta data se
repita por muitos

e bons anos.

Salvé 14/05/2008

Kévin Dias
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Passeio ecológico
novamente adiado

O passeio ecológico promovido pela organi-
zação ambientalista Campo Aberto, com percur-
so a passar pelo ao Castro de Ovil (Paramos),
Parque da Gruta da Lomba/Picadela (Guetim) e
Bicha das 7 Cabeças (Silvalde), no concelho de
Espinho, foi novamente adiado pela organização
devido à previsão de mau tempo, esperando-se
que se possa realizar no próximo sábado.

Mais informações podem ser obtidas junto
de: Lúcia Fernandes (luciaof@gmail.com e
938667625) ou Mafalda Sousa (936459045).

Caminhada solidária
No próximo domingo vai viver-se um dos

momentos altos da Campanha Pirilampo Mágico
2008, com uma caminhada solidária de cinco
quilómetros pelas ruas de Vila Nova de Gaia,
onde se espera a participação de cinco mil
pessoas, entre elas funcionários, utentes e fami-
liares da Cerciespinho e todos os espinhenses
que queiram participar.

A caminhada, que tem como madrinha Au-
rora Cunha e confirmada a presença de diversas
figuras públicas, está marcada para as 10.30
horas da manhã de domingo, tendo partida e
chegada junto ao Corte Inglês em Vila Nova de
Gaia, percorrendo algumas artérias centrais da
cidade de Gaia, com passagem pela lindíssima a
Ponte do Infante.

Limitada ao máximo de cinco mil participa-
ções, a RunPorto, entidade organizadora da
caminhada, conta já com metade preenchidas,
pelo que os interessados pelas restantes devem
apressar-se a efectuar a inscrição, que custa
apenas um euro, podendo obter informações na
Internet (www.runporto.com). As t-shirts e
dorsais a que cada participante tem direito serão
entregues nos dias 16 e 17, entre as 10 e as 23
horas, no El Corte Inglês, onde se encontra a
equipa RunPorto pronta a dar todos os esclare-
cimentos.

Ajudar a FENACERCI é contribuir para uma
melhor qualidade de vida nas pessoas com
deficiência mental e suas famílias, pelo que se
apela à participação na caminhada e, já agora, à
compra do Pirilampo que em 2008 é verde
esperança.

”Homem de Ferro”
no Casino

A sala de cinema do Casino de Espinho
apresenta, a partir de hoje e até quarta-feira,
“Homem de Ferro”, herói da Marvel levado até
ao grande ecrã pela mão do realizador Jon
Favreau. Robert Downey Jr. (vencedor de um
Óscar), Gwyneth Paltrow, Terrence Howard e
Jeff Bridges protagonizam esta adaptação das
aventuras de mais um super-herói.

Por trás do seu fato-armadura, esconde-se
Tony Stark (Robert Downey Jr.), um industrial
milionário, génio da invenção e playboy assumi-
do. A aventura começa quando é raptado e
forçado a construir uma arma de destruição
devastadora.

Em vez disso, e utilizando a sua inteligência
e engenho, Tony constrói um fato armadura
high-tech e escapa ao cativeiro. Depois de des-
vendar uma perversa trama com implicações
mundiais, ele melhora a sua poderosa armadura
e jura proteger o mundo como o invencível
Homem de Ferro.

Felizmente, o herói não está sozinho e conta
com a preciosa ajuda dos seus aliados. Obadiah
Stane (Jeff Bridges) é o braço direito de Tony,
um executivo de topo na Stark Industries que
como já trabalhava na empresa antes do nasci-
mento de Tony, assume-se como confidente e
conselheiro. Coronel James (Terrence Howard)
é o melhor amigo de Tony Stark e a principal
ligação militar à Stark Industries.

O quarteto não ficaria completo sem a pre-
ciosa colaboração de Virginia ‘Pepper’ Potts
(Gwyneth Paltrow), assistente executiva de Tony,
e figura indispensável na vida do nosso herói.
Sem nunca evitar uma discussão, ela é a pessoa
que apaga os fogos que Tony deixa à sua
passagem.

As sessões de cinema do Casino de Espinho
decorrem diariamente pelas 15.30 e 21.30 ho-
ras. À segunda-feira, o cinema é mais barato.

Entretanto ainda no mês de Maio (22) está
prevista a estreia a nível nacional da (há muito
esperada) nova aventura de Harrison Ford na
pele do herói Indiana Jones que desta feita
efectua uma visita ao Reino da Caveira de
Cristal. O filme estará duas semanas em exibi-
ção.

Ritmo “avassalador”
no Europarque

Totalmente renovado e com um novo elenco
de grandes artistas, novos temas, novas
ambiências e a participação de uma grande
equipa de prestígio, “Wok - Ritmo Avassalador”
tem o ritmo como pano de fundo e sobe ao palco
do Europarque no dia 24.

No espectáculo o ritmo é explorado e desen-
volvido de diversas formas, conceitos e timbres
através dos tambores tradicionais portugueses,
da luta de paus e coreografias inspiradas no
imaginário tradicional português.

A disposição dos instrumentos no espaço
físico e sua exploração como adereços, a movi-
mentação em palco, a cor e as diversas ambiências
sugeridas são alguns dos factores que tornam
este espectáculo uma experiência inesperada.

2007 foi o ano da consagração pelas partici-
pações em espectáculos de grande notoriedade,
como foram os casos dos Trovante e Xutos e
Pontapés, ambos no Campo Pequeno.

Em 2008 o WOK está a percorrer o país de
Norte a Sul numa digressão que contempla mais
de 200 espectáculos. Esta digressão estreou a 5
de Abril no Centro Cultural de Samora Correia e
passa agora por Santa Maria da Feira onde sobe
ao palco no dia 24 de Maio com sessões às 17 e
21.30 horas.

Na história estamos no ano de 2223. Estamos
a Sul dum rio que outrora acolheu embarcações,
mas desde há muito que, encalhadas, empinam
a proa num último esforço para respirar. Olha-
mos para a cidade que se chamou Lisboa e que
agora não é mais do que uma paisagem de
velhas memórias. A vegetação apoderou-se
novamente do planeta e restam apenas alguns
sobreviventes. Os confrontos são constantes
pois já faz muito tempo que ninguém confia em
alguém: são as heranças dos medos, dos absur-
dos, das horas passadas de castigo, às escuras,
dentro do armário com cheiro a naftalina.

Na correspondência dirigida à secção do “Correio
do leitor” – por carta, fax, ou e-mail – os

interessados devem identificar-se
com o nome, o endereço, o contacto

telefónico e o número do Bilhete de Identidade,
mantendo-se, todavia, apenas no rodapé

dos textos publicados
o nome e a localidade dos autores.

CORREIO DO LEITOR

Mãe
Mãe, recordo com saudade,
As palavras que me dizias,
Os conselhos que me davas,
O quanto te preocupavas,
Quando para incêndios saía,
E tu não sabias para onde ia.

Mãe, nunca contigo falava,
Daquilo que vivia,
Das coisas porque passava,
Acidentes, incêndios e inundações,
Os sítios por onde andava!

Mãe, mas por ironia do destino,
Hoje o teu neto,
Faz o mesmo que o pai,
E eu não sei para onde ele vai!

Pois é Mãe…
Agora sofremos o que sofreste,
Vivemos o que viveste!
Mãe!!!

Rui Monteiro
(Espinho)

Festival no AdE (no fim do mês),

Tonalidades
O Auditório de Espinho promove a primeira
edição do Festival Tonalidades recebendo nas
noites de 30 e 31 de Maio alguns dos nomes mais
importantes da escrita de canções em Portugal:
JP Simões, The Partisan Seed, Nuno Prata e Old
Jerusalém.

Durante dois dias, o Auditório de Espi-
nho recebe quatro concertos (dois em cada
noite) de gente que trata a canção por “tu”
– seja em português ou inglês. Em 2008
seguimos esta via, duas noites quentes e
confortáveis. Mas não seria de estranhar se
no próximo ano, fazendo justiça ao seu
nome, este festival estivesse a percorrer
outros caminhos.

JP Simões e The Partisan Seed preenchem a
noite de Sexta-feira (30 de Maio). Em concerto,

JP Simões assume um papel de contador de
estórias, assinando frequentemente concertos
inesquecíveis, enquanto que Filipe Miranda, ex-
vocalista dos já extintos Kafka, agora a solo, com
The Partisan Seed, apresenta um estilo livre de
composição e interpretação, pura escrita de
canções de inspiração pessoal e descom-
prometida.

No sábado, a noite é de Nuno Prata e Old
Jerusalém. Outrora nos Ornatos Violeta, Nuno
Prata, agora a solo, revelou-se nos últimos anos
como um dos melhores escritores de canções
em português da nova geração. Com três discos
editados, Francisco Silva, mais conhecido por
Old Jerusalem, mostra capacidades de tomar a
melancolia de assalto com fins bem intenciona-
dos. Neste concerto, Francisco Silva conta com
a ajuda da sua banda para levar estas canções
a bom porto.

O bilhete para um concerto deste festival
tem o valor de 5 euros, para os dois concertos
custa 7,5 euros.

Ambiente
“a torto

e a direito”
Os alunos da opção de Direito (Humani-
dades e Economia) do 12.º ano da Escola

Secundária Dr. Manuel Gomes de Almeida,
a propósito do tema do placar “A Torto e a
Direito”, subordinado ao tema do “Ambien-
te”, levou a efeito, recentemente, uma
iniciativa, em conjunto com a Associação
de Estudantes, com a plantação de árvo-
res, a colocação de lâmpadas económicas e
com a oferta de caixotes próprios para a
separação de lixo (plástico e papel).

A iniciativa teve como objectivo “a
sensibilização para o tema do ambiente” e
foi coordenada pela professora da discipli-
na, Ana Olga Abelha.

Manuel Proença

Iniciativa na Escola Gomes de Almeida

Um grupo de ex-alunos e familiares confraternizou com a professora
Maria Rosa Rocha (no restaurante do Complexo de Ténis de Espinho),

“agora que estão perto de virar a página para a faculdade”…

Flashes



15/Maio/2008

17

Exposições
no Multimeios

e na Junta
de Espinho

Artistas
da

Laranjeira
A arte e o talento dos alunos

da Escola Secundária

Dr. Manuel Laranjeira invadiram

a cidade no âmbito da semana

da artes, com exposições

 patentes na escola, mas

também na Junta de Freguesia

de Espinho e no Centro

Multimeios que foi animado,

na noite de terça-feira, pela

festa de abertura. Segue-se

a Semana das Expressões.

Sandra Soares

Como já vem sendo habitual, o departamento
de Artes Visuais da Escola Secundária Dr. Manu-
el Laranjeira encontra-se a levar a efeito a
“Semana da Artes”, actividade que envolve de-
zenas de alunos, pais e professores, decorrendo
na escola, Centro Multimeios e Junta de Fregue-
sia de Espinho.

Na Junta de Freguesia estão patentes os
trabalhos desenvolvidos em educação visual e
oficina de artes pelas turmas do ensino básico,
enquanto que os jovens do secundário, ligados
à área das artes, expõem no Cento Multimeios,
um espaço diferente, com grande visibilidade e

dimensão, tendo os alunos ficado encantados
por ali verem os seus trabalhos.

Os artistas gostaram do espaço e todos
quantos por lá já passaram ficaram encantados
com o resultado final da exposição que transfor-
ma o Centro Multimeios numa verdadeira galeria
de arte, onde as surpresas surgem nos locais
mais variados e das formas mais diversas.

Tudo o que se vê no Multimeios, desde as
obras de arte à composição e instalação da
exposição, é obra dos alunos que surpreendeu
até mesmo os professores que orientavam o
trabalho.

Daniela Fardilha, Sílvia Santos e Lâetitia
Silva, três das artistas revelam que, sendo o
Multimeios um espaço de referência em Espi-
nho, com grande visibilidade, sentiram a respon-
sabilidade de efectuar algo que cria-se impacto
e fizesse a diferença. Ficaram satisfeitas com o
resultado obtido, esperando que as pessoas
tenham curiosidade de o visitarem.

Certo é que já muito ganharam com a
experiência, uma vez que, embora pretendendo
seguir caminhos diferentes na área das artes,
sabem que o contacto com o público e o êxito na
divulgação do seu trabalho é essencial, já que “a
arte é para ser apreciada pelas pessoas”.

Nesta Semana da Artes, o Centro Multimeios
assume-se como o núcleo central onde se realiza
o maior número de actividades de que são
exemplo o encontro com o escritor Mário Cláu-
dio, realizado na terça-feira, ou a festa de
abertura que decorreu na terça à noite e foi
colorida por uma performance com artes do
fogo.

o�A tarde de ontem ficou marcada pela
apresentação de trabalhos de História da Cultu-
ra e das Artes, na sala polivalente, organizada
pela professora Maria Augusta Araújo e os res-
pectivos alunos e para esta tarde prevê-se a
realização de “Conversas sobre imagens
projectadas... de Amadeo de Souza-Cardoso”,
figura que dá este ano o mote à Semana das
Artes.

Segundo Paula Neves, professora responsá-
vel pela organização da iniciativa, Amadeo de
Souza-Cardoso foi a personalidade escolhida
este ano não só porque se assinalam 90 anos do
seu falecimento, mas também pela sua ligação
a Espinho e ao patrono da escola, Manuel
Laranjeira.

Segundo Paula Neves esta foi uma forma de
divulgar o trabalho nem sempre muito conheci-
do deste artista junto dos alunos, do sétimo ao
décimo segundo ano. E para consolidar este
objectivo a escola tomou a braços a tarefa de
levar todos os seus alunos do ensino básico até
Amarante, para visitarem o museu do artista e a
cidade que sofreu recentemente um importante
transformação urbanística.

A exposição no Centro Multimeios estará
patente durante duas semanas, enquanto que a
exposição na Junta de Freguesia de Espinho
poderá ser visitada até sábado à tarde. A festa
de encerramento da Semana das Artes encerra
na noite de sexta-feira com um espectáculo no
Auditório da Junta de Espinho, mas a Secundária
Manuel Laranjeira não pára e na próxima sema-
na os alunos vão participar em diferentes activi-
dades que se desenrolam dentro da escola no
âmbito da Semana das Expressões, que envolve
as áreas de artes e educação física.

ESPINHO - CENTRO
Junto à Rua 19

vende-se T4
Área 353m2 + Terraços 52m2 + Arrumos 17m2

c/ suite, 3 banhos, salão grande, fogão sala, aq. central
a gás e eléctrico, cozinha equipada.

ESPINHO - CENTRO
Rua 8 e 25 - Frente Estação

vende-se T3 - 7.º andar
Virado a sul, nascente e mar

Totalmente mobilado c/ garagem

96 417 7996 - 96 424 7675 96 417 7996 - 96 424 7675 96 417 7996 - 96 424 7675

Esmoriz – A 100 mts. da praia
vende-se MORADIA T4

c/ 2 suites, 2 salas, garagem p/ 2 carros, aspir.
e aq. central, fogão sala, sist. som, jardim.

Área 345m2 + Terraços 142m2 + Arrumos 18m2

VIVENDA NOGUEIRA
Zona Residencial da Bessada

a 3 km de Espinho
4 quartos (2 suites), cozinha e copa
c/ 50m2 antiga portuguesa, c/ fogão

de sala, sala comum c/ 90m2,
aquecimento central, garagem p/ 6
carros, chagão c/ 60m2, logradouro,

quintal, árvores.

311.000 Euros

Trata o próprio
938081019 / 808202761 / 964177996

Espinho Loja

Espinho Escritório

Aluga-se ou vende-se
Ruas 37/14

Com 102,20m2 - Cave 59,20m2

Com 63m2
Aluga-se ou vende-se
2.º piso - Edifício S. Pedro

Atenção! Vende-se T2 e T3 Espinho - Centro – R. 23, j/ ao Tribunal

Espinho - Zona Industrial Aluga-se ou vende-se LOJA

Espinho ao cimo da Rua 19, frt. Centro Luso-Venezolano,
junto ao IC24, a 5 min. Espinho.

T2 p/ habitar, c/ área 95,80m2, l. garagem – 82.300 euros
T3 p/ habitar, c/ área 120,75m2, garagem 25,03m2 – 104.750 euros

Aluga-se ou vende-se
Armazém c/ duas frentes – Pé dto. 8 mts.,

c/ 650m2 + 32m2 de escritório

T2 no 2.º andar, piso em madeira, cozinha placa/forno,
pré-instalação aq. central, despensa,

garagem individual c/ arrumos, c/ elevador.
Preço: 126.000 euros

Rua 8 – Espinho – Centro
(em frente linha comboio) com 130m2,
mezanino 75,20m2, logradouro 42m2

Fotos SS
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Fotografias
de António Sá
no Multimeios
– ”Portugal:
Um Outro Olhar”

Abre ao público no próximo sábado e está
patente até  15 de Junho, na Galeria do Centro
Multimeios uma exposição intitulada ”Portugal:
Um Outro Olhar” e constituída por fotografias da
autoria do fotógrafo espinhense António Sá.

Convidado pelo National Geographic Channel
para integrar um documentário sobre os treze
sítios em Portugal classificados pela UNESCO
como património da humanidade, António Sá
teve como desafio captar imagens que pudes-
sem conjugar uma visão pessoal com outra um
pouco mais institucional.

Foi deste equilíbrio improvável – e difícil de
concretizar – que ao longo de praticamente um
mês de rodagem nasceu a exposição fotográfica
que viria a ser exposta nas galerias Harrods, em
Londres; no Mosteiro dos Jerónimos, em Lisboa;
na cidade turca de Eskisehir e que estará agora
patente em Espinho.

A exposição pode ser visitada de terça a
sexta-feira das 10 às 22 horas e ao sábado,
domingo e feriados das 14 às 22 horas.

Noite de astronomia
No primeiro sábado de cada mês (por exem-

plo, no dia 7 de Junho) realizam-se, no Centro
Multimeios de Espinho, as Noites de Astronomia.
Os técnicos convidam os interessados a partici-
par num passeio pela Esfera Celeste com início
marcado para as 22 horas.

No moderno Observatório do Multimeios, e
com a ajuda de um potente telescópio pode ver-
se como o universo e os seus fantásticos objec-
tos, planetas, nebulosas, enxames, são na rea-
lidade.

No caso da condições atmosféricas serem
adversas à observação, a sessão decorre no
Planetário onde se discutem as mais recentes
descobertas na área da Astronomia.

O preço destas sessões é de 3,25€, havendo
descontos para menores de 10 anos, portadores
de Cartão Jovem e de estudante e maiores de 65
anos.

Mas mais informações podem ser obtidas
em observatorio@multimeios.pt

Ainda no Multimeios e na área de astrono-
mia, o destaque do Planetário continua a ser a
sessão narrada por Nuno Markl que leva os
espectadores e o próprio Planetário numa “Via-
gem a um Buraco Negro” todos os sábados,
domingos e feriados pelas 16 horas.

As outras sessões em exibição são: O Misté-
rio da Bola de Fogo (sábados, domingos e
feriados, 15h); Acampar Com as Estrelas (sába-
dos, domingos e feriado, 17h). A Zanga da Lua,
Pesar as Estrelas, Hubble, 15 Anos de Descober-
tas e À Volta do Sol apenas estão disponíveis
para visitas de estudo.

”O Golpe de Baker Street“
no Centro Multimeios

O Centro Multimeios de Espinho apresenta,
a partir de hoje e até quarta-feira, pelas 17 e
novamente às 22 horas (excepto à 2ª Feira), “O
Golpe de Baker Street”, de Roger Donaldson,
com Jason Statham, Saffron Burrows e Stephen
Campbell Moore.

“O Golpe de Baker Street” (no original “The
Bank Job”) é inspirado num evento verídico
surpreendente. Roger Donaldson conduz com
precisão um thriller cheio de suspense que
combina intriga, perigo e escândalo na cidade de
Londres do princípio dos anos 70.

Entretanto, ainda em Maio o Multimeios
apresenta os filmes: (22 a 28 de Maio) “Ponto de
Mira” de Pete Travis, com Dennis Quaid, William
Hurt, Forest Whitaker, Matthew Fox, Sigourney
Weaver; (29 de Maio a 3 de Junho) e “O Amor
nos Tempos de Cólera” de Mike Newell, com
Javier Bardem, Giovanna Mezzogiorno, John
Leguizamo, Benjamin Bratt.

No Programa OTL, os jovens podem partici-
par numa das seguintes áreas: Ambiente e/ou
protecção civil; Apoio a idosos e/ou crianças;
Cultura e/ou património; Combate à exclusão
social; Saúde; Outras de reconhecido interesse
social na área do desporto, ciência, tecnologia,
associativismo e diálogo intercultural.

Os projectos de longa duração têm uma
duração exclusiva de quatro meses. O pro-
grama diário não pode exceder as três horas
diárias. Os projectos de curta duração decor-
rem no Verão, nos meses de Julho e Agosto
de cada ano, tendo cada projecto uma dura-
ção de 10 dias. O programa diário dos projec-
tos tem uma duração mínima de três horas e
máxima de cinco horas.

Podem participar neste programa os resi-
dentes em Portugal, integrados no sistema de
ensino ou no de formação profissional que
tenham entre 12 e 25 anos. Nos programas de
longa duração apenas podem participar jovens
com ais de 15 anos.

Projectos úteis à comunidade

Ocupação
de tempos

livres (OTL)

O programa OTL (Ocupação de Tempos Livres)

foi criado a pensar nos tempos livres dos mais novos

e pretende proporcionar-lhes a participação em

projectos úteis à comunidade, estando à disposição duas

modalidades: projectos de longa duração e de curta duração.

Os participantes devem ter entre 12 e 25 anos.

As inscrições devem ser feitas na página do
OTL (www.otl.pt) ou entregando o formulário de
inscrição em papel na Câmara Municipal de
Espinho: Divisão de Apoio à Juventude (zona
industrial), Gabinete do Munícipe (Câmara Muni-
cipal de Espinho), Posto de Turismo (Edifício da
Junta de Freguesia de Espinho).

As inscrições para o Programa OTL de 2008
estão a decorrer desde Abril até 20 dias antes do
início de cada projecto para a modalidade de
longa duração, enquanto que para a modalidade
de curta duração decorrem entre 15 de Maio a 15
de Junho.

Para se inscreverem os interessados devem
preencher os dados requeridos na página do
OTL ou no Formulário de Inscrição e entregar
outros documentos requeridos como, por exem-
plo, a declaração do encarregado de educação
autorizando a participação de jovens menores
de 18 anos.

A selecção dos jovens para os projectos é
feita pelas Direcções Regionais do Instituto

Português da Juventude (IPJ) em colaboração
com as entidades promotoras. Após a selecção,
o IPJ comunica a cada jovem qual o projecto
onde foi colocado, bem como o período de
ocupação, o local, o horário, o nome da entidade
promotora e do gestor do projecto e as activida-
des a desenvolver, devendo o jovem confirmar
junto da entidade promotora a sua aceitação de
inclusão naquele projecto até cinco dias antes
do respectivo início.

O IPJ apoia o participante OTL com um
seguro de acidentes pessoais e uma bolsa no
montante de 2 euros/hora. No final do projecto
haverá, ainda, um certificado de participação a
ser emitido pela Direcção Regional do IPJ, I.P. da
área de residência do participante.

Mais informações podem ser obtidas junto
da Divisão de Apoio à Juventude da Câmara
municipal de Espinho, no site da autarquia, no
Portal da Juventude ou através dos seguintes
contactos: juventude@cm-espinho.pt e 227 335
866.

De professores da Secundária Laranjeira

Visita ao
Parlamento

Europeu
A convite de Joel Hasse

Ferreira, eurodeputado do

Partido Socialista, Francelina

Pinto, Olga Ventura, José

Neves e Albertino Ferreira,

professores da Escola

Secundária Dr. Manuel

Laranjeira, deslocaram-se

ao Parlamento Europeu,

em Bruxelas, entre

os dias 5 e 7 de Maio.

O convite surgiu na sequência do coló-
quio sobre a União Europeia que Hasse
Ferreira conduziu no estabelecimento de
ensino espinhense no passado dia 14 de
Dezembro.

Chegados a Bruxelas, os convidados deslo-
caram-se à monumental sede do Parlamento
Europeu onde almoçaram e puderam assistir por
breves momentos aos trabalhos de uma comis-
são que decorria na sala das sessões plenárias,
a mesma que se vê nas reportagens televisivas.
Participaram  ainda numa palestra do deputado

sobre as actividades da Assembleia, particular-
mente daquelas em que se encontra empenha-
do.

Para os presentes, um conjunto de 23 pes-
soas, entre as quais os docentes da Secundária
Laranjeira, ficou evidente a intensidade da acti-
vidade desenvolvida pelo deputado assim como
o seu desapontamento pela deficiente cobertura
noticiosa por parte dos órgãos de comunicação
social nacionais, principalmente das televisões.

O dia terminou com um agradável jantar
oferecido pelo anfitrião num restaurante da
cidade. No diálogo que então se estabeleceu,
Joel Hasse Ferreira fez questão de sublinhar a
boa impressão com que ficou de alguns alunos
da escola espinhense quando esteve entre nós.

O dia seguinte foi destinado a conhecer as
belas cidades de Gent e Bruges, com um passeio
de barco pela zona histórica desta última, onde
foi possível observar a “janela mais pequena do

mundo” e apreciar a saborosa gastronomia regi-
onal.

O último dia da “inesquecível viagem” foi
para conhecer a magnífica capital, Bruxelas,
com os seus belos monumentos carregados de
história, as suas amplas praças, a sua “Torre
Eiffel”, o Atomium e os seus irresistíveis choco-
lates.

E logo o regresso, no interminável aeropor-
to, com algum atraso, como na partida, falta que
se espera a TAP saiba ultrapassar. “Ainda não se
tinha chegado e a saudade e vontade de voltar
já era muita.”

Quanto à experiência, os professores da
área das ciências económicas e sociais da Escola
Secundária Dr. Manuel Laranjeira continuarão a
desenvolver acções que permitam que alunos e
professores se desloquem à Bélgica, às institui-
ções europeias, como agora ocorreu pela tercei-
ra vez no curto espaço de dois anos.

Os docentes com Joel Hasse Ferreira no Parlamento Europeu
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Liga dos Bombeiros no Estádio Comendador Manuel de Oliveira Violas
A equipa de futebol da Federação de Bom-
beiros do Distrito de Aveiro venceu a sua
congénere do Porto, em encontro disputado
no sábado no Estádio Comendador Manuel de
Oliveira Violas, em Espinho. Os bombeiros de
Aveiro bateram os portuenses por 3-1, na
marcação de grandes penalidades, depois de
se registar um empate (1-1), no final do
tempo regulamentar, ficando, assim, apura-
da para a final da LigaBombeiros (prova ofi-
cial para bombeiros), a realizar este sábado,
no Kartódromo Municipal de Palmela, defron-
tando a selecção de bombeiros de Santarém.

A LigaBombeiros decorre no âmbito do
Ano Nacional do Voluntariado nos Bombeiros
– 2008 promovido pela Liga dos Bombeiros
Portugueses em colaboração com as Federa-
ções Distritais de Bombeiros, com a colabora-
ção da Autoridade Nacional de Protecção
Civil, a TMN, que ofereceu todo o equipamen-
to desportivo, bem como, a Tranquilidade, PT
Comunicações, Montepio, Banif, REN – Rede
Eléctrica Nacional e Portucel.

De salientar que, antes do jogo, o presi-
dente do Sporting Clube de Espinho, Rodrigo
dos Santos, entregou a cada um dos capitães
de equipa, um galhardete dos tigres. Por sua
vez, o capitão da equipa dos Bombeiros do
Distrito de Aveiro entregou um Medalhão da
Federação dos Bombeiros do Distrito de Aveiro
ao Sporting Clube de Espinho, bem como à
equipa de arbitragem e à Selecção da Federa-
ção dos Bombeiros do Distrito do Porto.

No jogo, para além de muito público
afecto a cada uma das equipas, esteve
presente, também, o representante da Liga
dos Bombeiros Portugueses, o espinhense,
comandante José Gomes da Costa, a quem
coube a supervisão deste encontro.

FBD Aveiro, 1 (3)
FBD Porto, 1 (1)

Jogo no Estádio Comendador Manuel de
Oliveira Violas, em Espinho.

Federação de Bombeiros do Distrito de
Aveiro – Apolo Correia; Nuno, Paulo Pires,
Frederico Oliveira e Nuno Pires; Mário Carinha,

Luís Guerra e Filipe Carvalho; Pedro Mota, Fran-
cisco Lopes (cap.) e Pedro Dias.

Suplentes: Pedro Resende, João Pinho, José
Brandão, Bruno Ferreira, José Pires, Arlindo
Salvado, Hélder Pinho e José Silva.

Federação de Bombeiros do Distrito
do Porto – Daniel Silva; João Martins, José
Teixeira, António Leitão e Marco Carneiro;

Aveiro vence Porto aos penaltis

Vítor Ribeiro (cap.), Maximino Pacheco e Nuno
Carvalho; Manuel Pereira, Márcio Fragateiro
e Luís Ramos.

Suplentes: Hélder Amaral, Jorge Dias,
Fernando Varanda, Miguel Dias, José Maia,
Álvaro Barros e Abel Sousa.

Ao intervalo: 1-0.
Manuel Proença

Fotos VÍTOR LANCHA

SE PRECISAR DE SERVIÇOS PROFISSIONALIZADOS
de instalação de gás, água canalizada e electricidade

Contacte Arménio Reis Nunes
portador de cartas profissionais dos mesmos ramos

Contactar tlm. 918 901 626RUA DO COVELO - 4500 SILVALDE - ESPINHO • TELEF. 914 681 118

MANUEL GOIS

BELLE - CLÍNICA DE ESTÉTICA
PROMOÇÕES DO MÊS:

Botox, DMAE, hidratação, peeling, lifting, preenchimento
de rugas e lábios: 30% de desconto

Faça um pack de tratamento corporal ou facial e ganhe um Banho de Lua
Consultas com clínico geral, cirurgião plástico, dermatologista e psicóloga.

Temos creme para pés gretados (rachados) e calosidades
e óleos relaxantes para dores nas pernas.

Cuide de si com qualidade e competência
Rua 3, 523 - Espinho (em frente ao cemitério) • Tel. 222425278 l Tlm. 912343079

II Divisão - Série B
(2.ª Fase - subida)

Resultados
Ribeira Brava-Sp. Espinho ................. 1-2
Pontassolense-Oliveirense ........................ 2-2
Marítimo B-Caniçal ................................... 2-2

Classificação
P J V E D F-C

Oliveirense  46 7 4 3 0 9-4
Sp. Espinho 31 7 3 1  3 9-8
Pontassolense  29 7  3 3 1 7-5
Caniçal 27 7 1 4  2 7-7
Marítimo B 24 7  1 5  1 4-5
Ribeira Brava 22  7  1 0 6 3-10

Próxima jornada
Oliveirense-Sp. Espinho

Caniçal-Pontassolense
Marítimo B-Ribeira Brava

Tigres triunfam na Madeira

Os tigres, com pragmatismo e frieza, fo-
ram tremendamente eficazes e aproveita-
ram, muito bem, as oportunidades que se
lhes depararam. O avançado dos espinhenses,
Moreira, foi a estrela, conseguindo os dois
tentos que deram a vitória à sua equipa.

Ribeira Brava, 1
Sporting de Espinho, 2

Jogo no Centro Desportivo da Madeira, na
Ribeira Brava.

Árbitro: Humberto Teixeira (Porto)
Ribeira Brava – Bruno Freitas; Vítor

Silva, João Antunes, Valter e Jerónimo;

Paulinho, Bruno, Diego e Canas; Marquinhos
e Nuno.

Substituições: Vítor Silva por Marco
Freitas (intervalo), Nuno por Vítor Hugo
(intervalo) e Marquinhos por Ruben (81).

Treinador: Joaquim Rodrigues.
Sporting Clube de Espinho – Tiago;

Bruno Lucas, Hélder Vasco, Amorim e Mar-
co Abreu; Valença, Rui Ferreira e Nuno
Coelho; Rui Gomes, Fábio ‘Espinho’ e
Moreira.

Substituições: Moreira por Nuno Silva
(65), Fábio ‘Espinho’ por Carela (87) e Rui
Gomes por Tavares (90+1).

Treinador: Pedro Barny.
Ao intervalo: 0-2.
Marcadores: 0-1, por Moreira (6); 0-2,

por Moreira (37); 1-2, por Marco Freitas
(47).

Disciplina: cartão amarelo a Valter (62)
e João Antunes (70).

Eficácia e cabeça fria
A equipa de futebol profissional

do Sporting Clube de Espinho

deslocou-se à Ilha da Madeira,

à Ribeira Brava, para defrontar

o conjunto local, em encontro

da Série dos Primeiros

da II Divisão, Série B.
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CÂMARA MUNICIPAL DE ESPINHO
DIVISÃO QUALIFICAÇÃO RECURSOS HUMANOS

Oferta de Estágios

«Defesa de Espinho» - 3968 - 2008-04-17

A Câmara Municipal de Espinho vai promover estágios no
âmbito do Programa Estágios Profissionais na Administração
Local (PEPAL), com as seguintes características:

1 — Destinatários:
Jovens entre os 18 e os 30 anos possuidores de licenciatura

ou bacharelato (níveis V e IV) ou habilitados com curso de
qualificação profissional (nível III) que se encontrem nas
seguintes condições:

• Recém saídos dos sistemas de educação e formação à
procura do 1.º emprego;

• Desempregados à procura de novo emprego.

2 — Número de estágios por habilitação e área funcio-
nal de oferta:

a) 1 Estágio para Licenciados em História de Arte,
para desempenhar funções em projecto de execução de um
programa de extensão educativa do Arquivo;

b) 1 Estágio para Licenciados na área do Património
Histórico, para desempenhar funções relativas ao inventário,
estudo e divulgação do património histórico edificado do
Município de Espinho;

c) 1 Estágio para Licenciados em Arquitectura, para
desempenhar funções de investigação, planeamento e orienta-
ção da execução de obras públicas, conjuntos urbanos,
edificações e objectos, reportando-se à concepção arquitectó-
nica dos edifícios e à sua relação harmoniosa com o meio
envolvente;

d) 1 Estágio para Bacharelato em Engenharia Técni-
ca Electrónica, para desempenhar funções de levantamento
e análise das instalações eléctricas dos edifícios camarários e
elaboração de um projecto de reestruturação e modernização
das mesmas;

e) 1 Estágio para Técnico Profissional de Contabili-
dade (Nível III) para desempenhar funções na organização
processual, levantamento da documentação relativa ao patri-
mónio imóvel do município e funções na aquisição e
armazenamento de material adquirido pela Câmara.

f) 1 Estágio para Licenciados em Engenharia Civil
para desempenhar funções de fiscalização e direcção técnica
de obras, realização de vistorias técnicas e preparação, arquivo

e consulta de processos de obra.
g) 1 Estágio para Técnico Profissional (nível III) –

Fiscal Municipal para desempenhar funções ao nível da vistoria
das diversas empreitadas que decorrem no Município.

3 — Local de realização dos estágios:
Os estágios serão realizados nos seguintes locais;
a) Divisão de Administração Geral, Secção de Expediente e

Arquivo;
b) Divisão de Património e Museologia;
c) Divisão de Habitação;
d) Divisão de Obras Municipais;
e) Divisão de Contabilidade e Património;
f) Divisão de Gestão Urbanística;
g) Divisão de Gestão Urbanística.

4 — Duração dos estágios:
Os estágios terão a duração de 12 meses.

5 — Métodos de selecção:
Para todos os estágios serão utilizados a Avaliação Curricular

e a Entrevista Profissional de Selecção.

6 — Oferece-se:
• Bolsa de estágio mensal, no montante de:
2 Salários mínimos nacionais (correspondendo actualmente a

Euros 852) para os estagiários com habilitação de nível superior
(nível V e IV);

1,5 Salário mínimo nacional (correspondendo actualmente a
Euros 639) para os estagiários de formação técnico-profissional
(nível III).

• Subsídio diário de refeição de montante equivalente ao
fixado para os trabalhadores da Administração Pública, corres-
pondendo actualmente a Euros 4,11 dia.

7 — Prazo para formalização da candidatura:
7 Dias úteis, contados a partir do dia seguinte ao da data de

publicação deste aviso.

8 — Formalização da candidatura:
As candidaturas são formalizadas obrigatoriamente utilizan-

do o formulário que se encontra disponível nos sítios seguintes:
• Gabinete de Atendimento da Câmara Municipal de Espi-

nho;
• www.cm-espinho.pt;
• http://www.dgaa.pt/default.asp?s=12441 (Formulário).
Todos os formulários de candidatura deverão vir acompa-

nhados pelos seguintes documentos, sob pena de exclusão:
a) Curriculum Vitae, datado e assinado;
b) Bilhete de Identidade;
c) Cartão de Contribuinte;
d) Certificado de Habilitações exigido para o lugar em

questão;
e) Quaisquer circunstâncias que os candidatos conside-

rem passíveis de influírem na apreciação do seu mérito ou
constituírem motivo de preferência legal e, neste caso, devida-
mente comprovadas;

f) Os candidatos ao estágio na alínea g), do número 2, têm
que possuir o curso específico ministrado pelo CEFA – Centro de
Estudos e Formação Autárquica;

g) Relativamente ao estágio na alínea e), do número 2, só
serão aceites as candidaturas de Cursos Técnicos Profissionais
na área de Contabilidade e Administração.

9 — Envio da candidatura:
As candidaturas deverão ser enviadas para CÂMARA MUNI-

CIPAL DE ESPINHO, LARGO JOSÉ SALVADOR, APARTADO 700
– 4501-901 ESPINHO, ou entregues em mão no Gabinete de
Atendimento da Câmara Municipal de Espinho.

10— Informações complementares:
Para mais informações contactar a Divisão Qualificação de

Recursos Humanos, através do telefone 227335803 ou E-Mail
dqrh@cm-espinho.pt.

A lista final dos candidatos seleccionados a estágio será
afixada no átrio da Câmara Municipal e publicada na página
oficial da Instituição www.cm-espinho.pt.

Espinho, 09 de Maio de 2008

O Vice-Presidente da Câmara Municipal de Espinho

a) Rolando Nunes de Sousa

No Torneio
do Sp. Arcozelo

Escolas
de futebol
de Silvalde
em grande

Foi uma espectacular manhã de futebol a que
se veio a verificar no sábado, nas instalações do
Sporting Clube de Arcozelo, com um dia de sol
radiante e as escolas de formação do Conselho
Desportivo da Vila de Silvalde (CDVS) fizeram-se
representar com seis equipas em vários escalões
etários. A jornada acabou por ser muito positiva,
quer do ponto de vista desportivo, quer do ponto
de vista de confraternização para as duas equi-
pas.

André e Miguel Reis.
Jogaram ainda: Carlos Marques, João

Ferreira, Sérgio Silva, Jorge Araújo e André
Rodrigues.

Marcadores: Miguel Reis (2 golos) e Jorge
Araújo (2 golos)

Treinador: Sérgio Pereira.
CDVS (escalão A de 1998/99) – João Pedro;

Bruno Almeida e Diogo Lopes; Xavier Vidrago
Santos, Pedro Soares e André Rafael; Rafael
Leite.

Jogaram ainda: Emanuel Godinho e Hélder
Sousa.

Marcadores: Rafael (7 golos), Xavier (4 go-
los), André Rafael (2 golos) e Pedro Soares (3
golos)

Treinador: Álvaro Pereira.
CDVS (escalão B de 1998/99) – Marco Rafael;

Diogo Almeida e Miguel Pinto; Nuno Leite e
Pedro Leite.

Marcadores: Pedro Leite (3 golos), Miguel
Pinto (3 golos), Nuno Leite, Diogo Almeida e
Marco Rafael.

Treinador: Rui Amorim.
CDVS (escalão A de 2000/2001) – Ruben;

Sérginho e Bruno; Luís Pinto; Diogo Aleixo e
Joel.

Treinador: Luís Pinto.
CDVS (escalão B de 2000/2001) – Miguel;

Diogo Laranjeira e Gonçalo; Frederico; Ricardo
e Diogo Pinhal.

Treinador: Rúben Pereira.
Escalão de 2002: Dinis; Flávio, Rafael e

Nuno.
Treinador: Luís Pinto.

Assim, no escalão de 1996/97, a turma da
casa venceu por 5-4, num jogo que ficou marca-
do pelos erros defensivos e ao mesmo tempo
pela falta de sorte da equipa do CDVS que até
podia ter vencido facilmente não tivesse desper-
diçado as inúmeras ocasiões de golo que teve.

No escalão de 1998/99 realizaram-se dois
jogos e as coisas foram bastantes diferentes,
tendo a equipa silvaldense vencido facilmente os
dois encontros – o primeiro por um expressivo
16-1 num jogo que foi dominado por completo
de inicio ao fim e não fossem os postes o
resultado teria ainda sido mais avultado; a
segunda equipa de 1998/99 venceu também por

9-1, num jogo onde até o guarda-redes
silvaldense Marco Rafael acabou por marcar o
seu golo. Noutro ponto do estádio do Sporting
Clube de Arcozelo estavam duas equipas do
escalão de 2000/2001, que acabaram por trazer
até Silvalde o registo de uma vitória e um
empate.

Por último, o escalão de 2002 empatou o seu
encontro numa partida de moldes diferentes,
uma vez que, foi jogado num sistema de quatro
contra quatro.

Conselho Desportivo da Vila de Silvalde (es-
calão de 1996/97) – Kevin; Tiago Oliveira, Rui
Leite e André Guimarães; Leandro Mota; Fábio
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Futebol popular

Indecisões
A jornada do Campeonato de Futebol Popular
do Concelho de Espinho disputada no fim-de-
semana ainda não trouxe novidades quanto ao
campeão da III Divisão. A luta permanece entre
o Corredoura e o Aldeia Nova e está adiada para
domingo, para a última jornada. Certa é a subida
destes dois clubes à II Divisão.

Na II Divisão o campeão já está encontrado,
o Rio Largo, faltando saber qual a equipa que o
acompanha na subida à I Divisão – se os Estrelas
Vermelhas, se os Morgados de Paramos. Mas
tudo ficará clarificado, também, na última jorna-
da. Quanto a descidas à III Divisão, já está
confirmada a do Novasemente, estando a luta a
travar-se entre o Lomba de Paramos e o
Desportivo da Ponte de Anta. No entanto, os
paramenses têm a vida mais complicada. Tudo
se esclarecerá, também, no sábado à tarde.

Na I Divisão os Leões Bairristas não deixa-
ram os seus créditos por mãos alheias. Com a
vitória no Campeonato assegurada, golearam
(6-0) os Magos de Anta. O Império de Anta
também conseguiu um resultado invulgar, com
a goleada (7-1) aos Águias de Anta que já
desceram à II Divisão. Na luta pela não descida
continuam o Juventude dos Outeiros e o Império
de Anta, separados por, apenas, um ponto.
Tudo se decidirá na última jornada.

I Divisão
Magos Anta-Leões Bairristas .................... 0-6
Império Anta-Águias Anta ........................ 7-1
Quinta Paramos-AD Guetim...................... 0-1
Juv. Outeiros-Águias Paramos .................. 2-1
Ass. Esmojães-Cantinho Rambóia ............. 2-1

J V E D F-C P
Leões Bairristas 17 13 1 3 37-16 40
AD Guetim 17 8 4 5 20-18 28
Águias Paramos 17 7 5 5 33-26 26
Ass. Esmojães 17 8 2 7 24-26 26
Cantinho Rambóia 17 6 7 4 21-16 25
Quinta Paramos 17 6 5 6 23-18 23
Magos Anta 17 6 4 7 28-32 22
Juv. Outeiros 17 5 4 8 21-27 19
Império Anta 17 5 3 9 21-25 18
Águias Anta 17 3 1 13 14-38 10

Melhores marcadores
Jorge Varandas (Águias Paramos) ............. 11
Nuno Granja (Leões Bairristas) .................... 9
César Cardoso (Magos Anta) ....................... 7
Vítor Oliveira (AD Guetim) ........................... 6
Gabriel Santos (Ass. Esmojães) ................... 6

II Divisão
Última jornada (sábado/16h)

Bairro P. Anta-Cruzeiro Silvalde (Guetim)
GD Outeiros-Morgados Paramos (Silvalde)

Novasemente-Rio Largo (Cassufas)
Desp. P. Anta-Lomba Paramos (Idanha)

Est. P. Anta-Est. Vermelhas (Zona)

Melhores marcadores
Rui Nunes (Morgados Paramos) ................ 12
Paulo Reis (Rio Largo) ................................ 9
Vítor Pinto (Cruzeiro Silvalde) ...................... 7
Danilo Fernandes (Rio Largo) ...................... 7
Flávio Castro (Est. Vermelhas) ..................... 7

III Divisão
Est. Divisão-GD Idanha ............................ 1-2
Os Canários-Aldeia Nova .......................... 1-8
Juv. Estrada-GD Ronda ............................ 2-1
Desp. Regresso-Corga Silvalde ................. 3-3
Folgou o Corredoura

J V E D F-C P
Corredoura 15 11 2 2 30-11 35
Aldeia Nova 15 10 3 2 33-11 33
GD Idanha 15 8 3 4 29-21 27
Desp. Regresso 15 7 5 3 28-13 26
Corga Silvalde 15 5 5 5 23-18 20
Juv. Estrada 15 4 4 7 17-23 16
GD Ronda 15 3 6 6 17-18 15
Est. Divisão 15 0 8 7 17-25 8
Os Canários 16 0 4 12 13-67 4

Última jornada (domingo/10h)
Juv. Estrada-Desp. Regresso (Paramos)

Aldeia Nova-Est. Divisão (Cassufas)
Corga Silvalde-GD Idanha (REE)
Corredoura-GD Ronda (Silvalde)

Folgam Os Canários

Melhores marcadores
Bruno Pinto (GD Idanha) .......................... 13
Ramiro Costa (Aldeia Nova) ...................... 12
Jorge Queiroz (Desp. Regresso) ................ 10
Ricardo Romeira (Juv. Estrada) ................... 7
David Silva (Corredoura) ............................. 7

Manuel Proença

Nacional de iniciados

Esgrima
na Nave

Polivalente

Realiza-se este fim-de-semana (sábado e
domingo) na Nave Polivalente, o Campeonato
nacional de Iniciados em esgrima.

Assim, no sábado, pelas 12 horas, serão
disputados os campeonatos de florete, provas
individuais, masculinas e femininas. Às 15 horas,
disputam-se as provas de espada (individuais),
masculina e feminina.

No domingo, a partir das 9 horas, disputam-
se as provas de equipas masculina e feminina de
espada e, pelas 12 horas, as de florete masculino
e feminino.

Futebol veterano

Goleada
Os veteranos do Centro Social Luso
Venezolano realizaram uma excelente exibição
contra o Estrela Azul, de Cacia. Com golos
madrugadores (Jaime fez um ‘hat-trick’ antes da
primeira parte terminar), o Luso Venezolano
com muito ânimo ‘massacrou’ o seu adversário,
chegando ao intervalo a vencer por 5-0.

Na segunda parte o jogo equilibrou um
pouco mais, mas os veteranos do Luso
Venezolano estavam com muita confiança e foi
só uma questão de gerir o resultado que cons-
truíram no primeiro tempo. No entanto, pelo
meio ainda deu para o Estrela Azul fazer o golo
de honra. José Carlos acabou por fixar o resul-
tado em 6-1.

Boa arbitragem.

Luso Venezolano, 6
Estrela Azul, 1

Jogo no campo de relva sintética do Comple-
xo Desportivo de Paramos.

Árbitro: Américo Santos.
Centro Social Luso Venezolano – Acácio;

Tono Pepe, Pardal, Manuel Guedes e Carlos
Pinhal; Domingos Faria, Henrique Vieira e Manu-
el Fernandes; Tozé Carvalho, Jaime e José
Carlos.

Jogaram ainda: Américo Martins, Décio,
Carlos Moreira, Pinto e Manuel Granja.

Treinador: António Silva.
Clube Estrela Azul – Luís Miguel; Ribeiro,

Samuel, Leonel e José Carlos; Miguel, José
Manuel e Rui; Jaime, Pedro e Germano.

Jogaram ainda: Jacinto, Nuno e Porfírio.
Treinador: Porfírio.
Ao intervalo: 5-0.
Marcadores: Jaime (3 golos), José Carlos (2

golos) e Domingos Faria; Nuno.

Entretanto, os veteranos de futebol do Cen-
tro Social Luso Venezolano vão marcar presença
no XVII Torneio Internacional de Santeirim, que
se realiza no Ribatejo de 22 a 25 do corrente.

Esta prova é organizada pelos veteranos do
União de Almeirim (Almeirim) e da Associação
Trico Faites (Santarém) e conta, ainda, com o
apoio do Governo Civil de Santarém, do Instituto
do Desporto de Portugal, da Associação do
Desporto Veterano e das câmaras municipais de
Santarém e de Almeirim., bem como de várias
juntas de freguesia da região do Ribatejo.

Deixando uma excelente imagem pelas últi-
mas passagens pelo Torneio de Santeirim, os
veteranos do Centro Social Luso Venezolano
têm o privilégio de serem, novamente, convida-
dos pela organização daquele que é, talvez, o
melhor torneio de futebol de veteranos do País.

O Torneio de Santeirim parece um campeo-
nato do mundo de equipas veteranas já que, ao
longo de quatro dias vão estar em competição
10 equipas de vários países (França, Angola e
Cabo Verde), entre os quais Portugal (continen-
te e Ilha da Madeira). Os encontros serão reali-
zados nos estádios do Almeirim, Municipal de
Santarém, Fazendense e Paços Negros.

Durante os quatro dias do torneio, cada
equipa terá um autocarro à sua disposição,
levando-a do estádio onde se realiza o encon-
tro ao restaurante, ao hotel e em visitas ao
Ribatejo.

A comitiva do Centro Social Luso Venezolano
será chefiada por Manuel Camarinha.

Magos festejam 36.º aniversário

Comemorar,
apesar

de tudo…

Os Magos Futebol Clube de Anta celebram
36 anos de vida neste mês de Maio, comemo-
ração que teve o seu ponto alto no domingo
com o tradicional almoço, em que estiveram
presentes uma centena de associados e ami-
gos que, por entre tristezas e alegrias, mos-
traram que nada faz diminuir a vitalidade do
clube antense. Houve ainda tempo para um
pedido – um sintético em Cassufas.

No almoço comemorativo (realizado no
domingo) estiveram então cerca de uma cen-
tena de pessoas, de que se destacam o
representante da Câmara Municipal de Espi-
nho, vereador Manuel Rocha, Napoleão Guer-
ra, presidente da Junta de Freguesia de Anta
e Manuel Silva, em representação da Associ-
ação Desportiva da Vila de Anta (ADVA).

Decorrido o almoço foi tempo para inter-
venções, abertas pelo  presidente do clube,
Joaquim Sousa, que não quis falar de coisas
tristes (referindo-se ao que se passou esta
época em termos desportivos) , num dia de
alegria, agradecendo aos elementos da Di-
recção que trabalharam com ele e aos atletas
que se mantiveram até final da época, verda-
deiros “Homens” como se lhes referiu o pre-
sidente

Napoleão Guerra, sempre presente, elo-
giou o trabalho que a direcção dos Magos tem
vindo a fazer e salientou que há valores muito
mais importantes que as vitórias, como sejam
a amizade e o convívio, habituais no clube
antense. O autarca mostrou-se disponível
para ajudar em tudo aquilo que lhe fosse
possível e incentivou o presidente do clube a
continuar o trabalho até agora efectuado.

O vereador da Câmara de Espinho referiu
o quanto custa aos elementos da direcção
terem que, muitas vezes,  deixar a família
para servirem a colectividade, elogiando os
elementos desta e outras direcções que vão
servindo o clube. Disse ainda que sempre que
lhe fosse possível dar uma ajuda faria o que
estivesse ao seu alcance.

Manuel Silva, em representação da ADVA,
mas também enquanto sócio n.º 1 dos Ma-
gos,  agradeceu o convite e lembrou às
entidades presentes a necessidade de um
sintético para Cassufas. Agradeceu ainda aos
atletas dos Magos que se mantiveram até
final da época. Depois de se cantar os para-
béns ao Clube e das merecidas homenagens
aos dois associados que fizeram 25 anos e
foram agraciados com o emblema de prata do
clube, Rui Alberto Sousa e Silva e Laurinda da
Rocha Couto Guimarães, ainda houve tempo
para uma sessão muito animada de Karaoke
que se prolongou pela tarde fora.

Sandra Soares
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I LIGA

Resultados

Benfica-V. Setúbal ................................... 3-0
V. Guimarães-E. Amadora ........................ 4-0
Nacional-Belenenses ................................ 1-2
Naval-FC Porto ........................................ 0-2
Sp. Braga-Académica ............................... 2-1
Sporting-Boavista .................................... 2-1
U. Leiria-P. Ferreira .................................. 1-1
Leixões-Marítimo ..................................... 0-1

Classificação

P J V E D F-C
FC Porto 75 30 24 3 3 60-13
Sporting 55  30  16  7  7  46-28
V. Guimarães 53  30 15  8 7 35-31
Benfica 52 30 13 13 4  45-21
Marítimo 46 30 14  4 12 39-28
V. Setúbal  45  30 11 12  7  37-33
Sp. Braga 41 30 10 11  9 32-34
Belenenses 40 30 11  10  9  35-33
Boavista 36 30 8 12 10 32-41
Nacional 35 30  9  8 13 23-28
Naval  34  30  9 7 14 26-45
Académica 32 30  6 14 10 31-38
E. Amadora  31 30 6 13 11 29-41
Leixões 26 30  4 14  12 27-37
Paços Ferreira 25 30  6  7  17 31-49
U. Leiria 16 30  3 7 20 25-53

II LIGA

Resultados

Feirense-Rio Ave ..................................... 1-1
Gondomar-Varzim ................................... 2-2
Portimonense-Trofense ............................ 2-2
Fátima-Estoril .......................................... 0-1
Gil Vicente-Beira Mar ............................... 3-2
Vizela-Olhanense ..................................... 3-1
Aves-Penafiel .......................................... 1-2
Santa Clara-Freamunde ........................... 2-1

Classificação

P J V E D F-C
Trofense  52 30 13 13 4 35-22
Rio Ave 51  30 13  12 5  38-26
Vizela  50 30 13 11 6  39-21
Gil Vicente 50  30 13 11 6 43-34
Olhanense 45  30 12  9 9 33-33
Beira Mar 42  30  10  12  8 30-32
Aves 40  30 10 10 10 43-38
Estoril  38 30 10 8 12 39-40
Varzim  38 30  9 11 10 29-27
Freamunde 38 30  10 8  12  43-46
Santa Clara 37  30  10  7 13 31-50
Portimonense 37 30  8  13  9  26-30
Gondomar 35  30  8  11 11  37-37
Feirense  33 30 8 9 13 25-27
Penafiel  29 30  7  8  15 28-39
Fátima 23 30 4 11 15 24-41

TOTOBOLA
Concurso dos Órgãos de Informação n.º 21/
2008 de 25/05/2008. Prognóstico “Defesa de
Espinho”, Redacção Desportiva:

1. Hércules-Las Palmas .....................1
2. Poli Ejido-Elche ............................2
3. Castellón-Albacete ........................1
4. Córdoba-Numância .......................2
5. Alavés-Sp. Gijón ...........................2
6. Salamanca-R. Ferrol .....................1
7. Granada 74-Celta ........................ X
8. Cádiz-Gimnastic ............................1
9. At. Sevilha-Málaga ....................... X

10. Cesena-Piacenza ..........................1
11. Bréscia-Frosinone .........................1
12. Messina-Lecce ............................. X
13. Modena-Ascoli ............................. X

Taça Skeffington
e Taça Dockery

no Oporto Golf Club

Vitórias
espinhenses
O Oporto Golf Club recebeu, este fim-de-
semana, três provas – a e o 2º Torneio de Golfe
do RE3.

Miguel Sarmento Bastos, do Oporto Golf
Club, foi o vencedor da Taça Skeffington, en-
quanto Álvaro Rocha, também do clube
espinhense, conquistou o primeiro lugar na Taça
Dockery. Oliveiros Branco Cheta (Citynorte) foi
o vencedor do 2º Torneio de Golfe do RE3.

Eis os resultados das provas:
Taça Skeffington (domingo) – 1.º, Miguel

Sarmento T. Bastos (Oporto Golf Club); 2.º,
Francisco Guedes de Almeida (Oporto Golf Club);
3.º, António Pestana (Estela); 4.º, Afonso Pires
(Oporto Golf Club); 5.º, José Oliveira Granja
(Oporto Golf Club); 6.º, Paulo Girão (Miramar);
7.º, José Burnay Nascimento (Oporto Golf Club);
8.º, António Pinheiro Almeida (Oporto Golf Club);
9.º, António Joaquim Torres (Oporto Golf Club);
10.º, Gilberto Pinto Rachão (Oporto Golf Club).

Taça Dockery (sábado) –1.º, Álvaro Augusto
B. da Rocha (Oporto Golf Club); 2.º, João Girão
(Miramar); 3.º, António Joaquim Torres (Oporto
Golf Club); 4.º, Henrique de Brito e Cunha
(Oporto Golf Club); 5.º, José Maria G.P.D. Maga-
lhães (Oporto Golf Club); 6.º, António José da
Silva Jesus (Oporto Golf Club); 7.º, António Jose
Vieira Graça (Oporto Golf Club); 8.º, Rui Filipe V.
de Brito e Cunha (Oporto Golf Club); 9.º, António
Oliveira Santos (Oporto Golf Club); 10.º, Gilber-
to Pinto Rachão (Oporto Golf Club).

2º Torneio de Golfe do RE3 (sexta-feira) –
1.º, Oliveiros Branco Cheta (Citynorte); 2.º,
António Cantanhede (Atlântico); 3.º José Paulo
Oliveira (Miramar); 4.º António César Matos
Viegas (Quinta da Barca); 5.º, José Ribeirinha
Costa (Médico); 6.º, Rui Quinta (Atlântico); 7.º,
José dos Santos Matias (Quinta do Fojo); 8.º,
José Pedro Martins (Citynorte); 9.º, Francisco
Granado (Estela); 10.º, João Pedro Pontes
(Braga).

Manuel Proença

Associação de Esmojães
em assembleia (dia 23)
e aniversário (dia 31)

A Associação Desportiva de Esmojães realiza
no dia 23, pelas 21.30 horas, na sede social, uma
Assembleia Geral Extraordinária com a seguinte
ordem de trabalhos: Leitura, discussão e apro-
vação da acta anterior; apresentação e votação
das listas para o novo elenco directivo para o
biénio 2008/2010; outros assuntos de interesse
para a colectividade.

 Entretanto, a Associação Desportiva de
Esmojães vai comemorar (no dia 31) o 32.º
segundo aniversário.

As comemorações incluem, também, o en-
cerramento da época desportiva com a final da
Taça Associação entre a Associação Desportiva
de Esmojães e os Estrelas Vermelhas, também
no dia 31 de Maio pelas 16 horas. Depois se
seguir-se-á o jantar de aniversário no restauran-
te Flor da Corga.

No dia 1 de Junho será celebrada uma missa
em homenagem aos sócios já falecidos, na
Igreja Paroquial de Anta, seguida uma romagem
ao cemitério da Vila de Anta.

Entretanto, poderão participar no jantar
comemorativo do trigésimo segundo aniversá-
rio, todos os associados e simpatizantes da
Associação Desportiva de Esmojães. Para reser-
var mesa no restaurante poderão contactar os
seguintes números de telemóvel: 919832361,
916237551 e 918400427.

Basebol do Centro Luso Venezolano

Bravos chegam à liderança
A equipa de basebol do Centro Social Luso
Venezolano alcançou o primeiro lugar da classi-
ficação ao vencer, no passado fim-de-semana,.
o conjunto dos White Sharks de Almada em mais
uma jornada dupla, a décima do campeonato
nacional da modalidade.

Apesar de estar no penúltimo lugar, a equipa
de Almada mostrou ser uma formação bastante
equilibrada em todas as posições, mostrando
que o lugar que ocupa na tabela classificativa
não corresponde ao seu real valor. Os dois
encontros realizados foram marcados pelo equi-
líbrio e a equipa da casa mais concentrada e
mostrando variantes de jogo muito boas, não
deu margens para o erro à equipa adversária que
não resistiu.

Entrando a perder, os Bravos do Luso
Venezolano nunca perderam o controlo das
operações e com uma forte atitude defensiva
colocaram-se em vantagem, vencendo o primei-
ro encontro por 04-03.

O segundo jogo, à imagem do da manhã,
ainda mal tinha começado e a equipa dos
Bravos já se encontrava a perder no segundo
inning por 01-05, por volta do sexto deu-se a
reviravolta no marcador e a equipa da casa
coloca-se a vencer por 07-05, mas um erro na
última parte quase deitou tudo a perder e
levou o jogo para extra-inning. Num final
emocionante digno de grandes ligas, a for-
mação do Centro Social Luso Venezolano

acabou por vencer a partida por 08-07.
Por parte dos Bravos jogaram no primeiro

jogo: Jorge Paiva (PT), Pedro Fonseca (CT),
Ricardo Valente (1B), Carlos Freitas (2B), Jorge
Hurtado (3B), José Ramirez (SS), José Teixeira
(LF), Thomas Lanoe (CF) e Ricardo Freitas (RF).
Jogou ainda: Miguel Valente.

No segundo jogaram: Ricardo Valente (PT),
Jorge Hurtado (CT), Jorge Paiva (1B), Carlos
Moreira (2B), José Ramirez (3B), Miguel Valente
(SS), Daniel Hernandez (LF), Paulo Marques
(CF) e Eduardo Molina (RF). Jogaram ainda:
Tiago Sucena, Pedro Fonseca e José Teixeira.

Treinador: Miguel Valente.
Outros resultados da jornada
Associação Académica da Universidade de

Aveiro- AEESTA – Lobos de Abrantes: 05-04 e
16-06. Folgou a equipa da Associação Académica
de Coimbra.

A faltar uma jornada, a classificação está
assim ordenada:

J V D PM PS Dif/P AVE
Bravos 14 9 5 105 80 25 643
AA Coimbra 14 8 6 80 75 5 571
AA Aveiro 16 9 7 140 97 43 563
White Sharks 14 6 8 105 80 25 429
Lobos 14 0 14 38 136 98 000

O próximo jogo realiza-se no dia 18 de Maio,
frente à equipa dos Lobos, em Abrantes.

Associação de Esmojães vence
em futebol veterano com um senão…

Assaltados três carros
à porta do restaurante

A equipa de veteranos

da Associação Desportiva

de Esmojães realizou mais um

jogo de futebol, desta vez

contra a União Desportiva

de Ribeira D‘Oura (Chaves),

no Complexo Desportivo

de Cassufas.

E em ambiente de são convívio apenas um
senão: três carros pertencentes aos atletas
veteranos de Esmojães foram assaltados à
porta do restaurante onde se realizou o con-
vívio final com a equipa de Chaves.

Foi em ambiente de festa que foram recebi-
das as pessoas de Chaves que vieram em grande
número e assim ficaram a conhecer a Vila de
Anta e Espinho. Aliás, tem sido sempre assim
desde que a Associação Desportiva de Esmojães
formou a secção de veteranos e há até algumas
localidades em que estão presentes, também, os
respectivos presidentes de Câmara e Juntas de
Freguesia.

Mas falemos do jogo…
Foi uma partida muito bem disputada, em

que ambas as equipas quiseram ganhar e prati-
caram um bom futebol, apesar de algum vento
forte que se fez sentir.

Entrou melhor a equipa de Anta que foi
tomando conta do jogo e criando várias oportu-
nidades que os avançados iam desperdiçando.

Mas seria a equipa de Chaves a chegar ao golo
aos 20 minutos da primeira parte numa falha do
guarda-redes antense.

A equipa de Esmojães reagiu bem ao golo e
Marcelino, ao minuto vinte e cinco, restabeleceu
a igualdade para, perto do intervalo, Manuel
Silva colocar a equipa de Anta em vantagem com
um excelente golo.

Na segunda parte e com algumas altera-
ções, a equipa de Anta continuou a mandar
no jogo e seria o goleador dos veteranos,
Pedro Gomes a fixar o resultado final em 3-1.

Depois veio a tradicional terceira parte
em que foi à mesa que mais uma vez o
espírito de veteranos e a amizade ficaram
vincados entre estas duas equipas. Já es-
tão agendados, por isso, dois jogos para a
próxima época.

Associação de Esmojães, 3
Ribeira D’Oura, 1

Jogo no complexo Desportivo de Cassufas,
em Anta.

Árbitro: Joaquim Sarreia.
Associação Desportiva de Esmojães –

Dino; Betinho, Ilhô, Teixeira e Paulo Vicente;
Abreu, Marcelino e Pedro Gomes; Ilidio, Costinha
e Abel Fernandes.

Jogaram ainda: Vítor Silva e Manuel Silva.
Treinador: Alberto Costa.
 União Desportiva Ribeira D’Oura – Melo;

Mário Jorge, Valter, Carraso e Luís Pais; Antunes,
Zé Manuel e Fernando; Amílcar, Joca e Esteves.

Jogaram ainda: Zeca, Antero, Paulo, Wilson
e Patrick.

Treinador: Paulo Veiga.
Ao intervalo: 2-1.
Marcadores: Marcelino, Manuel Silva e Pedro

Gomes; Joca.
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Jogo de hóquei em patins
decisivo no próximo sábado

Todos à Académica!
Na importante deslocação efectuada a
Alenquer no passado sábado, os academistas
não obtiveram os almejados três pontos, fican-
do-se pelo empate a uma bola, o que implica
uma igualdade pontual na tabela classificativa
com o Cambra e realça a importância do jogo do
próximo sábado.

Os academistas jogam elas 18.30 horas no
Pavilhão Arquitecto Jerónimo Reis perante o seu
adversário mais directo, esperando-se que os
adeptos academistas se voltem a unir em torno
da equipa na luta pela manutenção, à semelhan-
ça do que aconteceu na época passada com a
subida de divisão.

E o apoio do público é mesmo necessário já
que com o tropeção do passado sábado em
Alenquer, embora continuem a depender ape-
nas de si, os academistas voltam a ver ameaçada
a sua posição pelo Cambra.

Quanto à partida em Alenquer,  os
academistas entraram com sede de vitória e
marcaram primeiro, marcaram o segundo que
lhes foi anulado, desnorteados, acabaram por
sofrer  o empate, com que chegaram ao interva-
lo e que não conseguiram desfazer na segunda
parte, apesar das oportunidades criadas.

Resultados: Cambra-Braga, 2-1; Ouriense-

Valongo, 0-5; Alenquer-AA Espinho, 1-1.
Próxima jornada: AA Espinho-Cambra; Braga-

Ouriense; Valongo-Alenquer

J V E D GM-GS Total
Valongo 4 3 1 0 15-8 25
Braga 4 1 0 3 12-14 21
Cambra 4 2 1 1 7-5 18
AAE 4 2 1 1 12-11 18
Alenquer 4 1 2 1 9-9 11
Ouriense 4 0 1 3 3-11 8

Na formação academista de hóquei em pa-
tins apenas estiveram em competição os inicia-
dos e os escolares que imitaram os séniores no
resultado, empates que nos dois casos soube-
ram a pouco pelo muito que os academistas
lutaram.

Resultados: Iniciados – AAE-Ac. Feira, 1-1;
Escolares – Valongo-AAE, 1-1.

Este fim-de-semana, disputam-se os se-
guintes jogos: Juniores – Oliveirense-AAE (do-
mingo, 18h); Juvenis – AAE-Fânzeres (sábado,
15h); Infantis – Alfena-AAE (domingo, 11h15);
Escolares – AAE-Nortecoope (domingo, 16h).

Sandra Soares

Inscrições quase encerradas

Ténis de mesa
inter-instituições

As inscrições para a terceira edição do Tor-
neio Empresas/Instituições de Ténis de Mesa,
organizado pelo Clube dos Amigos de Ténis de
Mesa de Espinho (CATME), que decorre de 28 a
31 de Maio, na Nave Polivalente, encerram
amanhã para envios pelo correio e terça-feira
para entregues em mão.

O torneio destina-se a empresas e institui-
ções sedeadas no Concelho de Espinho e, nesta
edição, tem como novidade o formato desportivo
que é diferente de anos anteriores, sendo cada
equipa formada por dois elementos do mesmo
sexo, sendo constituída por elementos masculi-
nos ou femininos e com idade igual ou superior
a 12 anos.

As Empresas/Instituições (em que se inclui
todo o comércio, indústrias e serviços, quer
públicos, quer privados) podem inscrever o nú-
mero de equipas que desejarem, identificando-
as pelas letras “A”, “B”, “C”, sucessivamente.

É obrigatório que pelo menos um dos
elementos de cada equipa seja do quadro ou
exerça a sua actividade profissional por con-
trato na Empresa/Instituição que representa.
Este elemento poderá estar inscrito nas Asso-
ciações Regionais ou Federação Portuguesa
de Ténis de Mesa, ao contrário dos partici-
pantes convidados pelas Empresas (poderá a
organização exigir documento comprovativo
emitido pela FPTM).

As inscrições são gratuitas para os menores,
tendo o valor de dois euros por participante
quando com idade superior a 18 anos. A data
limite da inscrição é então de 20 de Maio para
boletins entregues na sede do CATME e de 16 de
Maio para envio por correio (CATME – Clube de
Amigos do Ténis de Mesa de Espinho, Lugar de
Sales, Nave Polivalente de Espinho, 4500 Espi-
nho), podendo ser ainda enviadas para
catmespinho@gmail.com.

O Pavilhão Municipal de Sines foi o anfitrião
dos campeonatos nacionais de duplo mini-tram-
polim e tumbling no passado fim-de-semana,
apenas uma semana depois do regresso das
equipas nacionais do Europeu da modalidade,
onde os portugueses conquistaram o ouro indi-
vidualmente (juniores e seniores femininos) e a
prata de forma colectiva (juniores e seniores
femininos e masculinos).

Apesar dos sucessos externos, para muitos
atletas, os nacionais são a etapa mais importan-
te do ano e o ambiente correspondeu num
pavilhão onde o apoio do público se sentiu de
perto, como comprovaram Ana Simões e Ruben
Martins, os dois academistas que subiram ao
pódio.

No escalão sénior feminino, o destaque pas-
sou pela presença das duas campeãs da Europa
a lutarem no mesmo escalão. A júnior Andreia
Robalo tentou levar a melhor à sénior Nicole
Pacheco, mas a experiência falou mais alto,
tendo Nicole, que jogava em casa, subido ao
lugar cimeiro do pódio.

Nacional de duplo mini-trampolim

Ruben em terceiro

Na sua primeira participação no escalão de júnior elite

numa prova nacional de duplo mini-trampolim, o jovem

academista Ruben Martins arrebatou um brilhante terceiro lugar,

ultrapassando as expectativas. Ana Simões e Sílvia Saiote

ficaram em segundo e quarto lugares, respectivamente.

Sandra Soares

Na luta entre as duas campeãs intrometeu-
se a academista Ana Simões que se apresentou
a bom nível, tendo melhorado a sua prestação
de série para série, o que lhe permitiu conquistar
o segundo lugar do pódio. Sílvia Saiote viu-se
arredada para o quarto lugar mercê de duas
últimas séries aquém do seu real valor.

Mas os bons resultados obtidos pelas atletas
academistas já não são novidade e o destaque
da prestação espinhense passou mesmo por
Ruben Martins, o jovem que se estreou na
competição enquanto Júnior elite tendo alcan-
çado desde logo um brilhante terceiro lugar,
várias décimas acima do quarto posicionado,
com uma prestação muito segura, realçada por
uma terceira série de grande nível.

A comitiva academista contou ainda com a
participação da jovem iniciada Inês Fernandes
que não conseguiu um lugar entre os 50 primei-
ros mercê de uma segunda série falhada. O
júnior Tiago Baptista ficou num bom 18.º lugar.

Os atletas foram acompanhados pelos técni-
cos Rui Neto e Arménio Cordeiro.

Do Clube Académico de Espinho, secção de
veteranos, foi emitido o seguinte comunicado:

“O Clube Académico de Espinho sente-se
indignado porque tinha tudo preparado para a
recepção ao febres, de Cantanhede. Eram 16
horas de sábado quando um telefonema nos
informou que a outra equipa apenas tinha seis
atletas e que, por isso, não poderiam retribuir a
nossa ida àquela localidade.

A nossa indignação não é contra a institui-

ção, mas sim contra alguns homenzitos que
não sabem assumir as suas responsabilida-
des, ora inventam um aniversário de um
sobrinho, um passeio a qualquer lado, ou uma
outra desculpa qualquer. Não são eles que dão
a cara e quem está à frente das instituições é
que tem de o fazer e de pedir desculpa.

Agora só nos resta encarar a nossa
deslocação ao Algarve, no sábado e… a vida
continua!”

Veteranos do Académico de Espinho

“Indignados” com
“alguns homenzinhos”
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Voleibol de praia – qualificação olímpica

Fidalgo
esclarece
situação
de Maia
e Brenha

Quando faltam nove etapas do Circuito Mun-
dial de Voleibol de Praia (Swatch-FIVB Beach-
Volley World Tour) para definir a qualificação
das 24 duplas para os Jogos Olímpicos de
Pequim, a situação actual de Miguel Maia/João
Brenha, a dupla portuguesa mais credenciada
de sempre, contando já com três participações
olímpicas, não sendo a ideal, nem por isso
belisca as esperanças numa quarta participação
no maior espectáculo desportivo do mundo.

O espinhense Francisco Fidalgo, treinador
de Maia/Brenha, explica, após o Open da China,
o processo de qualificação olímpica, ao mesmo
tempo que clarifica alguns mal-entendidos:

“Face às notícias recentes divulgadas na
Imprensa, que unanimemente referem que a
dupla ficou ‘mais longe de Pequim 2008’ após a
prova de Xangai, será oportuno prestar os se-
guintes esclarecimentos:

 – Objectivamente, Maia e Brenha subiram
uma posição no Ranking Olímpico Provisório:
eram os segundos dos não qualificados, e pas-
saram a ser os primeiros, logo a seguir aos 23.ºs
qualificados. Ganharam 20 pontos ao substituir
a pior das oito pontuações, que era de 100
pontos, pelos 120 correspondentes ao 17.º
lugar alcançado em Xangai.

– A classificação não foi decepcionante face
às condições de participação: os atletas foram
praticamente sem treinos na praia para o outro
lado do mundo, poucos dias depois de termina-
rem o desgastante ‘play-off’ do Campeonato
Nacional, unicamente para aproveitarem o facto
de estarem no Quadro Principal. Caso contrário,
nem teriam ido, como sucede esta semana em
que se optou por treinar bastante no sentido de

acelerar a adaptação, e não viajar para disputar
a difícil qualificação no Open de Praga”.

O facto de ser necessário disputar a fase de
qualificação implica um desgaste maior:

“O Circuito Mundial conta com provas sema-
nais em diversos locais do mundo e é necessária
uma boa gestão da preparação e recuperação
dos atletas no sentido de garantir as melhores
condições de participação. Até porque a entrada
directa, sem jogar a qualificação, no Quadro
Principal é em função das pontuações obtidas
nas 5 últimas participações, logo quando acon-
tece uma má classificação essa terá conse-
quências nas participações seguintes”.

Relativamente à qualificação olímpica, dis-
se:

“O período que pontua para a qualificação
olímpica decorrerá até 21 de Julho, faltando
ainda 10 provas até findar esse prazo, 4 das
quais são Grand Slam, que atribuem pontuações
significativamente melhores que acontecerão
sucessivamente entre 10 de Junho e 6 de Julho.
Será essa a altura da época mais decisiva para a
obtenção do lugar entre os 24 que estarão
presentes nos Jogos Olímpicos.

O ranking olímpico é constituído pelos 8
melhores pontuações conseguidas nos dois anos
de qualificação. Maia e Brenha somam nesse
ranking 1460 pontos, resultados de dois 9.º
lugares, três 13.º, e três 17.º (uma das quais
numa prova de maior pontuação – Campeonato
do Mundo, superior à de 13.º dos Opens nor-
mais). Isto significa que, para a dupla portugue-
sa, apenas classificações superiores a 17.º serão
contabilizáveis para esse ranking a partir de
agora, excepto se obtidos em Grand Slam”.

E explica:
“A título de exemplo, se Maia/ Brenha obti-

verem uma classificação de 9.º num Grand
Slam, ou duas em Open, ultrapassarão as duas
duplas que os precedem. Isto claro se nenhuma
delas ou mesmo outra alcançarem também
classificações que melhorem o próprio ranking,
o que também depende obviamente das pontu-
ações que essas equipas tenham obtido anteri-
ormente”.

E conclui:
“Este exemplo reforça a convicção de que a

luta pela qualificação, em que cerca de 12 duplas
separadas por 500 pontos disputam quatro ou
cinco vagas, vai ser mesmo até ao fim. Uma
pontuação alta na última prova poderá determi-
nar, a um mês dos Jogos, que uma dupla ocupe
o lugar de outra.

Os avanços e recuos nestes pouco mais de
dois meses acontecerão certamente. Maia e
Brenha sabem bem disso e assumiram este
processo bem conscientes das dificuldades e do
desafio que enfrentam”.

Voleibol

Fabuloso fim-de-semana
para a formação

do Sporting de Espinho
Este fim-de-semana foi plenamente positivo
para as equipas masculinas de formação do
Sporting Clube de Espinho. Nas fases intermédias
realizadas na cidade espinhense, as equipas de
juvenis e juniores não deixaram os seus ‘créditos
por mãos alheias’ e garantiram o almejado
apuramento para a ‘final-four’, onde será encon-
trado o Campeão Nacional, das respectivas ca-
tegorias.

Começando pelos juniores masculinos…
A tarefa era mais acessível do que a dos mais

novos, mas teve um duro golpe quando na
sexta-feira foram derrotados pelo Leixões (1-3)
colocando alguma pressão para os jogos seguin-
tes. Mas os jovens espinhense deram uma
resposta positivíssima, tendo derrotado, no sá-
bado, a Associação Académica de S. Mamede
por (3-0) e no domingo o Clube Nacional de
Ginástica, também por 3-0.

Já os juvenis, numa ‘poule’ realizada no
pavilhão da vizinha Associação Académica de
Espinho, conseguiram o apuramento, numa fase
onde o equilíbrio, à partida, era garantido.

Na sexta-feira, também registaram uma
derrota por 1-3 com o Esmoriz; no sábado uma
fabulosa vitória sobre o Vitória de Guimarães,
por 3-0; e, no domingo mesmo com nova derro-
ta por 2-3 contra a Associação Académica de
Espinho, o factor dos ‘sets’ beneficiou a equipa
tigre, que assim se apura para a fase final
concentrada.

Já os mais novos, os iniciados, deslocaram-
se domingo à tarde a Lisboa para defrontarem o
Externado Rainha D. Amélia e venceram por 3-
0 (25-8,25-8 e 25-18), estando já apurados para
a sua fase intermédia, provavelmente a disputar
em Espinho nos dias 6,7,8 Junho.

De realçar por fim que o Sporting Clube de
Espinho é o único clube em Portugal, no
sector masculino, com possibilidades de colo-
car todas as suas equipas na fase final (juve-
nis e juniores já garantiram presença; os
iniciados tentarão esse objectivo dias 6,7,8
Junho) e assim lutarem pelos títulos nacio-

nais da modalidade em cada escalão.

Brilhantes minis
femininos tigres

Entretanto, realizou-se no domingo, a se-
gunda volta do Torneio Regional da Associação
de Voleibol do Porto na categoria de Minis B
femininos.

As equipas A e B do Sporting Clube de
Espinho Foram integradas na 4ª Zona que apura
os dois primeiros para a fase final do referido
Torneio.

A equipa A do Sporting de Espinho, constitu-
ída, na sua maioria, por atletas no segundo ano
de minis B, conquistou, com alguma facilidade,
o apuramento para a fase final, contando por
vitórias todos os jogos da primeira e segunda
volta.

A equipa B, formada na sua grande maioria
por atletas do primeiro ano de minis B, conquis-
tou um honroso terceiro lugar, tendo nesta
segunda volta uma prestação bastante melhor
do que na primeira.

A equipa A tigre irá disputar a fase final do
Torneio Regional no próximo dia 1 de Junho em
local a designar, onde poderá obter um lugar
para disputar o Campeonato Nacional.

No próximo dia 10 de Junho, no Parque da
Cidade no Porto, o Sporting Clube de Espinho
(minis B femininos) irá apresentar três equipas
para participarem na grande festa do minivoleibol
Nacional – O Dia do Minivoleibol.

Eis os resultados das equipas do Sporting
Clube de Espinho na segunda volta do Torneio
Regional AVP:

Sp. Espinho/B-Sp. Espinho/A ................ 28-47
Sp. Espinho/A-GC Universal/A .............. 48-28
GC Universal/B-Sp. Espinho/A .............. 28-48
GC Universal/A-Sp. Espinho/B .............. 34-30
Sp. Espinho/A-Colégio Calvão ................. 40-0
Sp. Espinho/B-GC Universal/B .............. 40-26
Sp. Espinho/B-Colégio Calvão ................. 40-0

Com grande mestre Phan Hoang

Estágio
Durante um fim-de-semana, a
DAO – Associação Cultural e

Desportiva, com sede em
Paços de Brandão, mudou-se
de armas e bagagens para a

Base Militar de S. Jacinto para
viver um estágio orientado por
Grande Mestre Phan Hoang,

fundador do Viet Vo Dao
 Internacional e do Viet Tai Chi,
que se deslocou à Europa para

uma série de eventos com
lugar em Portugal e outros
países (de entre os quais

França e Polónia).

Este foi um estágio muito importante
para o Tran Su Vo Viet, no qual se lançaram
ideias e projectos que agora devem ser
realizados. Foram realizadas várias ses-
sões onde a parte teórica foi intercalada
com a prática em que os presentes foram
corrigidos e avaliados pelo mestre, num
total de 18 horas de treino efectivo de
grande intensidade.

Premiando todo este envolvimento, o
Grande Mestre instituiu a Black Belt Scholl,
formalizando a Comissão Instaladora da
qual fazem parte três praticantes da DAO,
António Jorge Vieira, António Silva e Ra-
quel Resende.

No último dia foi realizado um treino
aberto a todas as idades e graduações
presidido pelo Grande Mestre, onde todos
os presentes, incluindo as crianças, com
ele puderam estar.

Antes da despedida, no culminar de um
longo processo de avaliação de cinco dos
mais graduados praticantes desta Arte
Marcial, o Grande Mestre Phan Hoang anun-
ciou as graduações de José Manuel Men-
donça em 5º Dang e o título de Mestre,
Ângelo Correia e Filipe Leite de Sousa em
4º Dang e título de Mestre, finalmente
Fernando Gonçalves e Pedro Nuno Ro-
drigues em 3º Dang.
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OPINIÃO
CONTRA A
CORRENTE
João Manuel Sousa Moreira

Fair play
– será que

existe?
O desporto é parte integrante da socieda-

de e, por isso, subordina-se ao sistema de
normas e valores nela predominantes.

O fair play, no desporto como na vida
quotidiana, é utilizado de uma forma nem
sempre condizente com os princípios que a
palavra procura transmitir.

Como é sabido, o vocabulário fair é inglês.
Fairs eram mercados realizados na Idade
Média em determinados dias festivos. Assu-
miram um papel de relevo da vida pública, a
ponto de terem gerado uma ética de mercado.
A franqueza, a honradez e a renúncia à fraude
eram determinantes para uma vida saudável
nos fairs.

Fair, portanto, era um mercado gerido
pela honestidade, lealdade, cavalheirismo, in-
tegridade, justiça e seriedade.

Este código ético serviu à burguesia para
provar que o sucesso económico não ia contra
a honra, que era possível ligar as duas coisas
legitimando assim a sua ascensão.

Já o conceito de fair play no longínquo
século XIX incorporava três exigências:

– O jogador devia dar o seu melhor para
ganhar, atendendo porém ao cumprimento
escrupuloso das regras;

– O jogador deve ser desafiado a visar o
mais alto rendimento, pelo que deve procurar
também o adversário mais difícil possível e
forçar este a dar o melhor de si e a tentar
vencer;

– O espectador deve ser imparcial.
No entanto, a mesma palavra (fair play),

do século XIX, tem um significado diferente.
O significado é diferente devido a uma

sociedade que se confunde com um sistema
amoral, dado que o primeiro objectivo é a
tentativa de impor brutalmente a vantagem
pessoal em detrimento do interesse geral.

Alguns dos factores que influenciam a
imagem negativa do fair play são os agentes
do desporto e os próprios desportistas.

Estes, na disputa da vantagem dos seus
interesses, ignoram o fair play sem se senti-
rem minimamente incomodados. Para além
de não se incomodarem com o “seu” fair play,
prestam também um mau serviço à comuni-
dade ao prejudicar a imagem e o significado
do fair play.

Pode o desporto ser diferente? Consenti-
ram os poderes e os interesses, nomeada-
mente na economia e os media, que o despor-
to tenha como principal objectivo o verdadeiro
espírito desportivo?

O desporto sendo um reflexo do que
envolve, nomeadamente a sociedade, está
sujeito aos interesses da mesma, alternando
dessa forma a verdade e o conceito do fair
play.

Podemos concluir que não pode ser exigi-
do ao desporto, o que o mundo não tem.

Distrital júnior de atletismo com boas promessas do Rio Largo

Sara
Santos
vice-

-campeã
e Rita
Félix

de bronze
Sara Santos classificou-se no segundo
lugar do lançamento do martelo no distrital
de atletismo de juniores, bateu o seu recor-
de pessoal (dos 4kg), numa grande jornada
desportiva para o Rio Largo, com destaque
para as atletas femininas ainda juvenis e a
competirem num escalão superior.

No campeonato disputado no Luso, Rita
Félix foi a surpresa da competição, alcan-
çando o terceiro lugar nos 100 metros
barreiras e registando o recorde pessoal.

Sara Couto não deixou também os seus
créditos por “mão alheias”, batendo o seu

recorde pessoal nos 800 metros.
Destaque ainda para Romeu Gomes nos

800 metros, com o sexto lugar, sendo mais
um jovem a despontar.

Todos os outros atletas do Rio Largo
bateram os seus recordes pessoais.

Classificações:
Femininos – 100 metros barreiras – 3.º

Rita Félix, 19s74; 200 metros – 12.º Rita
Félix, 31s’18; martelo – 2.º Sara Santos
24,18m; dardo – 5.º Sara Santos, 18,20m;
800 metros – 4.º Sara Couto, 2m33s33.

Masculinos – 200 metros – 11.º Vítor
Pereira, 24s78; 18.º Guilherme Ngola,
25s86; 20.º Pedro Sousa, 26s11; 800 me-
tros – 6.º Romeu Gomes, 2m11s95.

Aluga-se
ESTABELECIMENTO/ARMAZÉM

c/ 100m2 + 60m2 de cave ao nível da rua

Vendo
LOTE DE TERRENO

c/ 550m2, para vivenda de 4 frentes

T3 – 150m2 - Centro de Espinho

Tlm. 91 959 1294

Vende-se - Anta
MORADIA NOVA T4
ESCRITÓRIO, GARAGEM PARA 5 CARROS,

JARDIM, CHURRASQUEIRA. BONS ACESSOS.
BOM AMBIENTE. BOM PREÇO. O PRÓPRIO.

Tlm. 968 077 932

seleccionamos
e torramos

na nossa fábrica
as melhores qualidades

aos melhores preços

Rua 19, 294 - ESPINHO

CAFÉS
Casa Alves Ribeiro
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OS NOSSOS CLASSIFICADOS

- SANTOS ............................. Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331
- PAIVA ................................. Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250
- HIGIENE ............................. Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320
- GRANDE FARMÁCIA ............. Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092
- CONCEIÇÃO ... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482
- GUEDES DE ALMEIDA ... R. 36, n.º 416 - Anta - Tel. 227322031
- TEIXEIRA .  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352

FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (16)
Sábado (17)
Domingo (18)
Segunda (19)
Terça (20)
Quarta (21)
Quinta (22)

«Defesa de Espinho» - 3972 - 2008-05-15         (2.ª publicação)

ANÚNCIO
N.º do Processo: 1252/06.8TBOVR
Espinho - Tribunal Judicial - 1.º Juízo
Referência interna: PE-466/2006
Execução Comum
Data: 28 de Maio de 2008 – Horas: 16.00
Exequente: Banco Espírito Santo, S.A.
Executados: Júlio Manuel Tavares Soares, Carolino Jesus
Soares e Maria Filomena Sousa Paupério Pereira

OBJECTO DO ANÚNCIO: Nos autos acima identificados
foi designado o dia 28 de Maio de 2008, pelas 16,00 horas,
para a abertura de propostas em cartas fechada, que sejam
entregues até esse momento, no escritório do S.E., dito na
Rua Silva Porto, n.º 22, em Ovar, pelos interessados na
compra do(s) seguinte(s) bem/bens.

TIPO DE BEM: Direito.
DESCRIÇÃO: Verba 1 – Direito do executado Carolino

Jesus Soares, à meação e herança indivisa e ilíquida aberta
por óbito de Natália dos Anjos Frias Tavares Soares, falecida
em 27 de Junho de 2000.

Verba 2 – Direito do executado Júlio Manuel Tavares
Soares, à herança indivisa aberta por óbito de Natália dos
Anjos Frias Tavares Soares, falecida em 27 de Junho de 2000.

PENHORADO A: Executados: Júlio Manuel Tavares
Soares e Carolino Jesus Soares.

VALOR BASE: Verba 1 – Serão aceites propostas
iguais ou superiores a 70% do valor de 40.000,00
euros, sendo o valor a anunciar de 28.000,00 euros;

Verba 2 – Serão aceites propostas iguais ou supe-
riores a 70% do valor de 10.000,00 euros, sendo o
valor a anunciar de 7.000,00 euros.

Os proponentes devem juntar à sua proposta, com
caução, um cheque visado ao S.E., no montante correspon-
dente a 20% do valor base dos bens, ou garantia bancária no
mesmo valor.

FIEL DEPOSITÁRIO: Executado: Carolino de Jesus
Soares (cabeça de casal)

Morada: Rua de Solverde, 93 - 2.º Esq. - Anta
Durante os prazo dos Editais e anúncios é o depositário

obrigado a mostrar o(s) bem(ns) a quem pretenda examiná-
los, podendo fixar as horas em que, durante o dia facultará
a inspecção, tornando-as conhecidas do público por qualquer
meio.

OBSERVAÇÕES: Encontra-se pendente oposição à exe-
cução e à penhora.

Data, 24/04/08                         a) Assinatura ilegível
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ARMAZÉNS – ALUGAM-SE
ZONA NOBRE INDUSTRIAL DE ESPINHO

1 c/ 300m2 e outro c/± 400m2
C/ alvará de ocupação

Para: Comércio/Indústria ou Retém

Inf.: Telef. 22 731 1771 e 91 774 9157

DVD para sempre
As cassetes de vídeo estragam-se

Salve-as para sempre em DVD
Agora os seus vídeos editados em DVD

Carlos Salvador
Rua 19, n.º 198 - 2.º andar • 4500 ESPINHO • Tlm. 918 648 672

Reportagens,
Fotografia e Vídeo

ADVOGADOS

CERQUEIRA FERNANDES - Advogado - Av.ª 24 n.º 741 s/D 4500-
201 Espinho. Tlm. 960151937 - Tel./Fax 227343129 - Tel./Fax
226062116 - E-mail: cerqueira.fernandes@mail.telepac.pt, 2.as e
4.as das 9 às 15,30 horas.

  ALUGA-SE

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport TV.
Telef. 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados, com TV
Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas. Rua 62, n.º
156. Telef. 227310851/2 - Fax 227310853.

ALUGAM-SE APARTAMENTOS T0 e T1 mobilados. Centro de
Espinho. Contactar: 917524389.

ALUGA-SE ARMAZÉM – 70m2 com licença de comércio, indústria
e outras actividades. Telef. 227328380 * Tlm. 919104340.

ALUGA-SE LOJA COMERCIAL R/C – 180m2 - Av.ª Principal em
Nogueira da Regedoura (junto ao Centro de Saúde, bancos,
farmácia, consultórios, escritórios, outros). O próprio – 919377023.

ALUGA-SE APARTAMENTO T3+1, Espinho, junto a escolas e
piscina. C/ fiador. Contactar 966783201.

ARRENDA-SE NO CENTRO DE ESPINHO, apartamento T3 com
suite, despensa e lugar de garagem. Tlm. 919407013.

ALUGA-SE APARTAMENTO T3 mobilado e equipado c/ garagem
– 917525727 / 919190217.

ALUGA-SE SNACK-BAR – Av.ª 8, n.º 820 - Espinho (frente à
estação). Telef. 227347364.

FÉRIAS - ESPINHO – Apartamento totalmente equipado, próximo
da praia. Telef. 227443251.

LOJA – ESPINHO AV.ª 8 – Usada, 10 anos, em bom estado, sala,
escritório, 2 wc´s, alarme, sistema de vigilância. Tel. 227340017
/ 966344404 - CGR - AMI 1817.

T3 ESPINHO, excelente apartamento Rua 20, frente ao Parque,
todo mobilado, 2.º andar, poente nascente, lugar de garagem.
600 Euros. Tel. 227340017 / 966344583 - CGR - AMI 1817.

CASA R/CHÃO, tipo vivenda, em Silvalde, c/ 2 salas, 2 quartos, 2
banhos, garagem interior, jardim, quintal c/ algumas árvores de
fruto – 227342327 / 967212386.

ALUGA-SE VIVENDA tipo T3+1, casa n.º 2 c/ anexo e logradouro,
no Bairro Moderno - Rua 33 - Silvalde - Espinho. Contactar:
934557932 / 933947043.

CASA GRANDE c/ garagem, armazém e escritório. Dá para
habitação e comércio – 750 euros + 1 casa grande c/ alguns
móveis por 200 euros – 913008704 / 918525868.

MENSAGENS

Ritual infalível, oração dos anjos, acenda em lugar mais alto que
a sua cabeça 3 velas brancas num prato com açúcar, aos anjos
Gabriel, Miguel, Rafael, faça 3 pedidos, 2 difíceis, 1 impossível,
publique no 3.º dia e observe o que acontece ao 4.º dia. – F.R.

OFERTAS

TOMO CONTA de pessoas idosas ou crianças de dia ou de noite.
Em Espinho ou arredores. Tenho carta de condução. Tlm.
966448707.

PASSA-SE

PASSA-SE POR MOTIVO DE SAÚDE Café Cervejaria Snack-Bar.
Boa clientela. Acima da feira semanal - Espinho. Tlm. 934790316.

PASSA-SE CAFÉ ou dá-se à Exploração. Centro de Espinho.
Contactar: 914759706.

PASSA-SE ou VENDE-SE salão c/ estética, em S. Félix da Marinha.
Contactar tlm. 962805087 / 912903915.

 PEDIDOS

YVES ROCHER - COSMÉTICA – Admite 10 pessoas. Vendas/
catálogo. Envie sms, com nome, morada e telefone, para o tlm:
917515048.

PRECISA-SE EMPREGADO/A para café, com experência, dos 18
aos 30 anos. Tlm. 916530685.

ADMITEM-SE JOVENS EMPREGADAS (m/f) para trabalhar em bar
de praia. PF contactar: 964704292/1.

 SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc.
Orçamentos grátis. Telef. 227344090. Rua do Passo Velho, n.º
217 - Anta.

ESTÚDIOS - LABORATÓRIOS VÍDEO VÍTOR LANCHA - Gravamos
em DVD as suas cassetes de vídeo - VHS - V8 e Super 8mm.
Acompanhe a tecnologia gravando em DVD. Tlm. 918735306 e
962788407.

VENDAS

VENDO T3 em Espinho, óptimo estado, cozinha equipada, gara-
gem fechada, boas áreas, localização central. Só 125.000 euros.
Trata o próprio. Tlm. 964898733.

VENDE-SE TERRENO c/ 270m2 em Grijó - Quinta dos Canaviais.
Tlm. 933513139.

VENDE-SE MÁQUINA DE CAFÉ de 3 grupos em óptimo estado. Por
bom preço. Tlm. 933895838.

VENDEM-SE TERRENOS em Grijó e Nogueira da Regedoura. Tlm.
934833769.

RETOMA DE BANCO – T2+1 – Exc. áreas, f. sala, varandas,
garagem – 59.900 euros - 11.980 cts. Telef. 914506327 /
963129240. Visite-nos em www.imo2007.pt.

MORADIA C/ TERRENO – Bom estado, boas áreas, terraço e
100m2 de terreno. 115.000 euros - 23.000 cts. Telef. 914506327
/ 963129240. Visite-nos em www.imo2007.pt.

VENDE-SE T2, JUNTO AO LICEU, 3.º andar usado c/ garagem e
arrumos, janelas duplas, fogão de sala, c/ recuperador, luz
natural, elevador, placa + forno, nasc./poente, vistas p/ mar. O
próprio. Preço: 115.000 euros (negociáveis). Tlm. 912294270.

MORADIA T 4 EM ESPINHO – Com jardim e garagem. Boas áreas.
200.000 euros. Tel. 227340017 / 969513333 - CGR - AMI 1817.

T3 RUA 19 – 1.º andar, 3 frentes, 2 varandas, 2 arrumos no sótão,
1 lugar de garagem. Preço: 120.000• euros. Tel. 227340017 /
966344404 - CGR - AMI 1817.

MORADIA T4+1 ESMORIZ – Usada, pronta a habitar, a 500
metros da praia. 4 Frentes, excelentes áreas, cozinha e copa,
jardim com sebe em toda a envolvente exterior. Garagem 2
carros. Tel. 227340017 / 966116732 - CGR - AMI 1817.

MORADIA T3 VERGADA – A 1 km da N1 – 3 frentes, jardim,
cozinha equipada, estores eléctricos, aspiração e aquecimento
central e garagem para 2 carros. PVP 180.000 euros. Tel.
227340017 / 966116732 - CGR - AMI 1817.

T2 – ESPINHO, junto ao Liceu. Usado, em óptimo estado, 2.º
andar com elevador, poente nascente, caixilharia dupla,
recuperador de calor. Cozinha com lavandaria, despensa. Gara-
gem fechada e arrumo. Excelente preço! Tel. 227340017 /
966344583 - CGR - AMI 1817.

EXCELENTE T3 com 130m2 área coberta, sala c/ 32m2, lareira,
suite, varandas, garagem e arrumos. Só 62.000 euros! - 12.400
cts.! – 919171508 / 966275188.

MORADIA TÉRREA 4 frts., T3 c/ 1.300m2 de terreno. Dá uma
excelente quintinha! Só 110.000 euros - 22.000 cts.! – 919171508
/ 966275188.
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FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

ESPINHO (RUA 17, N.º 1159)

Maria de Oliveira Reis

Seus filhos, noras, gen-
ros, netos, bisnetos e restan-
te família vêm, por este meio,
agradecer às pessoas que to-
maram parte no funeral do
seu ente querido ou que de
outro modo se associaram à
sua dor. Comunicam que a
missa do 7.º dia será cele-
brada amanhã, sexta-feira,
pelas 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho. Desde já
agradecem a todos quantos
participem na Eucaristia.

 Espinho, 15 de Maio de 2008
Antero Reis Sá Couto

Maria Armanda Reis Sá Couto
Elisabete Reis Sá Couto
Fernando Reis Sá Couto

Nadir Reis Sá Couto

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Joaquim Oliveira Costa
Missa

do 11.º Aniversário
Sua esposa e filho vêm,

por este único meio, co-
municar que a missa do
11.º aniversário do seu fa-
lecimento, será celebrada
dia 16, sexta-feira, pelas
8 horas, na Igreja Paro-
quial de Silvalde

Desde já agradecem a
quantos possam participar
nesta celebração.

Maria Glória de S. Castro Costa
Joaquim Jorge Castro Costa

Agradecimento
e Missa do 7.º Dia

Manuel Rodrigues Pinto

Sua esposa, filhos e demais família
vêm, por este meio, agradecer às pes-
soas que tomaram parte no funeral do seu
ente querido. Participam que a missa do
7.º dia será celebrada hoje, quinta-feira,
dia 15, pelas 19 horas, na Capela N.ª Sr.ª
do Mar (Silvalde). Desde já agradecem a
quem comparecer na Eucaristia.

Silvalde, 15 de Maio de 2008
Maria Adelaide da Silva Ribeiro Pinto – esposa

António Augusto da Silva Ribeiro – filho
Isabel Maria Ribeiro da Silva Lopes – filha

Domingos – filho
Fernando – filho

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

SILVALDE

Missa do 2.º Aniversário do falecimento

José Soares da Costa Pinho

Seus filhos, nora, genro,
netos e restante família vêm,
por este meio, comunicar às
pessoas de suas relações e
amizade que será celebrada
missa por alma do seu ente
querido, dia 18 de Maio, do-
mingo, às 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho. Desde já
agradecem a todos quantos
participem na Eucaristia.

Espinho, 15 de Maio de 2008

Manuel Fernandes da Silva
Missa do 26.º Aniversário

Sua família manda celebrar missa
por alma do saudoso extinto, dia 16,
sexta-feira, às 19 horas, na Igreja Ma-
triz de Espinho. Desde já agradece às
pessoas que possam comparecer.

Almerinda de Oliveira Devezas
Missas do 4.º Aniversário do falecimento

RUA DA LAGARTA - IDANHA - ANTA

Rezaremos por ti na próxima sexta-feira, dia 16, na
Eucaristia das 18 horas, na Igreja Paroquial de Anta, e
no domingo, dia 18, na Capela de S. Vicente, na Idanha,
pelas 10 horas.

As tuas “pequenas” Ana e Rosa

Doce Madrinha:

Lembramos que partiste há 4 anos...

A morte levou quem tanto amávamos...
Mas a sua memória ficará sempre nos nossos corações.

António José de Jesus Pinto
(ex-guarda-redes de andebol do S.C. Espinho)

Missa do 1.º Aniversário
Sua esposa, filhas, neto e restante famí-

lia vêm por este meio comunicar que será
celebrada missa por sua alma dia 20, terça-
feira, às 19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho. Agradecem desde já a quem com-
parecer.

Adelino de Oliveira Rocha
16/05/1970

38 anos de eterna saudade

Seus filhos, noras, genros e netos
mandam celebrar missa pela sua alma
domingo, dia 18, pelas 10 horas, na
Igreja Paroquial de Guetim. Agradece-
mos a quem se juntar a nós.

D. Celestina Marques de Sá
Missa

do 4.º Aniversário

Seus filhos, noras, netos e
restante família vêm, por este
meio, comunicar que será ce-
lebrada missa por alma do
seu ente querido, dia 18, do-
mingo, às 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho. Desde já
agradecem a quantos partici-
pem nesta celebração.

Espinho, 15 de Maio de
2008

ESPINHO

Agradecimento e Missas do 7.º Dia

Eusébio Guimarães Ventura
Sua esposa, filho, nora, neto,

amigos e restante família vêm, por
este meio, agradecer a todas as pes-
soas que tomaram parte no funeral do
seu ente querido ou que de outro
modo se associaram à sua dor. Comu-
nicam que as missas do 7.º dia serão
celebradas quinta-feira, dia 15 de Maio,
pelas 18 horas, na Igreja Paroquial de
Anta, e pelas 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho. Desde já agrade-
cem a todos quantos se dignem parti-
cipar nestas santas eucaristias.

A Família

Anta, 15 de Maio de 2008

RUA 26 – ESPINHO - ANTA - GUETIM

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

Agradecimento
à Santa Casa da Misericórdia

de Espinho
A família de Eusébio Guimarães Ventura

vem agradecer a todo o pessoal da Santa Casa da

Misericórdia de Espinho todo o carinho e dedica-

ção com que trataram o seu familiar durante o

tempo que permaneceu nesta instituição.

Conceição da Silva

Mãe:

Tu deste-me amor,

Ajuda e compreensão.

Tu deste-me valentia...

Deste-me ideais

Por os quais viver...

Será celebrada missa, dia
18, domingo, às 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho.

Missa do 4.º Aniversário do falecimento

Fotógrafo
VÍTOR LANCHA

Contactos:
918 735 306  *  962 788 407

Com tecnologia digital
recorde

os melhores momentos
contactando

o repórter fotográfico
VÍTOR LANCHA

Baptizados
Comunhões
Casamentos

etc., etc.

Obrigado pela preferência
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A Câmara Municipal de Espinho vai promo-
ver um novo Pluridanças – workshops de
danças do mundo, que irá decorrer sábado e
domingo na Nave Desportiva, de entrada
gratuita mas necessitando de inscrição pré-
via. Em simultâneo decorre uma feira de
artesanato e bijutaria.

Os workshops de Danças Africanas, Danças
do séc.XX (can can, charleston e twist), Danças
Contemplativas, Danças Medievais & Tradicio-
nais, Tradicionais de Roda e Viet Tai Chi são de
entrada gratuita, mas os interessados em parti-
cipar devem inscrever-se previamente no De-
partamento de Dinamização Sócio-Cultural da
Câmara Municipal de Espinho.

Petchú ou Pedro Vieira Dias Tomás é
bailarino, coreógrafo, professor de Dança
Africana do Ballet Tradicional Kilandukilu e
será responsável pelo workshop marcado para
as 15 horas de sábado e com a duração de
duas horas.

Retrato de Raízes Tradicionais Africanas é
um workshop de Kizomba e outros estilos de
Angola, Cabo Verde e Moçambique, São Tomé,
Guiné Bissau e África do Sul onde se viaja do
passado ao presente, das danças em linha e
em círculos, à sensualidade de dois corpos
em uníssono e aos ritmos dos batuques,
culminando com as belas vozes e suaves dos
africanos, no rebolar e no sapatear da poeira.

Para as 17 horas também de sábado está
marcado um workshop de danças do século XX,
orientado por Jorge Marques, detentor de dois
cursos de dançoterapia, possui o Curso de Dan-
ças Meditativas/Contemplativas, RISOterapia,
Yoga do Riso e LUDOterapia feito na Alemanha,
durante cerca de sete anos praticou Dança
Contemporânea, Dança Jazz, Free Dance, Im-
provisação e Expressão Corporal e frequentou o
Curso de Danças de Salão e Latinas Clássicas e
Populares. Possui o Curso de Professor de Bhakti
Yoga, Meditação, Relaxamento e YogiDANCE.

Ainda no sábado, pelas 19 horas será

Workshops de danças do mundo

dedicada uma hora às Danças Contemplativas,
danças lunares de rara beleza, tranquilas,
introvertidas, relaxantes, oriundas das tradições
espirituais Hindu, Budista, Xamanística, Taoísta,
Islâmica, Gnóstica, Judaica, Xintoísta, Espírita,
Cabalística, Pagã, Nativa. O workshop é orienta-
do por Patrícia Jorge.

Matias entrou em contacto com as danças
tradicionais portuguesas muito cedo através do
folclore e foi através dele que descobriu o
festival internacional de danças populares –
Andanças e formou o grupo DanÇarilhos, faz
parte da associação Pédexumbo, e fundou a
Associação Tradballs, onde divulga e organiza
bailes, festivais e workshops. É ele que vai
orientar o workshop de Danças Medievais &

Tradicionais, marcado para as 15 horas de
domingo.

As danças tradicionais de roda serão
introduzidas nesta festa, no sábado às 17 horas,
pela espinhense Margarida Ferreira que iniciou o
seu percurso na dança com a professora Conchita
Ramirez frequentando os programas da Royal
Academy of Dance (RAD) e da Imperial Society
of Teachers of Dancing (ISTD), em ballet clássi-
co e moderno, respectivamente. Ao longo do seu
percurso de formação trabalhou ainda com di-
versos professores, leccionou Ballet Moderno e
foi monitora de vários workshops na área da
dança, inclusive em anteriores edições do
Pluridanças.

A festa espinhense da dança encerra como

uma hora de meditação e relaxamento, entre as
19 e 20 horas de domingo, na prática do Viet Tai
Chi, orientada pelo Mestre Hoang Linh Hiep,
Carlos Tavares, espinhense que iniciou a prática
das artes marciais em 1974. Foi pioneiro no
ensino de artes marciais junto das crianças, é
Director Técnico Delegado de acompanhamento
dos diversos centros de prática do Viet  Vo Dao
nacional e sócio fundador da APAM. Em 1992,
tem o primeiro contacto com o Viet Tai Chi, o Tai
Chi Vietnamita que se traduz num conjunto de
movimentos suaves e harmoniosos, que combi-
na mãos, pés, posturas, respiração, equilíbrio,
flexibilidade, mentalização e relaxação.

Sandra Soares

Pluridanças na Nave Polivalente

No âmbito das actividades locais
do Ano Europeu do Diálogo Inter-
cultural, a Biblioteca Municipal de
Espinho recebeu duas turmas de es-
colas de Espinho, dedicando a manhã
à comunidade africana.

Desta forma, os alunos do 4.º ano
da escola E.B. 1 de Esmojães acom-
panhados da professora Lurdes Soa-
res, assistiram a um fantástico teatro
de sombras orientado pela professo-
ra Sónia Couto e representado pelos
alunos da turma M9 do curso CEF de
mesa e bar da EB 2.3 Domingos Cape-
la. O episódio “Pêro Dias e o negro”
retirado do livro “O Cavaleiro da Di-
namarca”, de Sophia de Mello Breyner
Andresen ,foi o escolhido para poste-
rior reflexão da temática do racismo.

Num segundo momento estabele-
ceu-se um diálogo entre os presen-
tes, promovendo valores de cidada-
nia e preparando os alunos para vive-
rem e conviverem numa sociedade
heterogénea.

Procurando alargar os horizontes
culturais dos alunos, a colaboradora
da Biblioteca, Andrea Silva, partindo
da mensagem do episódio de Pêro
Dias, leu o poema “Lágrima de Preta”
de António Gedeão e o conto “O me-
nino de cor” de Ale, levando os alunos
a concluir que o aspecto exterior é
assim irrelevante e que o importante
é mesmo a maneira de ser das pesso-
as, o seu íntimo.

Na Biblioteca Municipal

Teatro de sombras
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